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( I Caudillo visita las obras 
de ampliación de los {{. ce 
subterráneos de Barcelona 
También examinó los proyectos sobre 
trabajos de modernización del puerto 
D o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o , e n e l " C o t o l e n g o " 

Bsrcplona, — S. E. el Jefe del Estado durante la. audiencia, 
concedida a los miembros de la Junta D rectiva del R. C. D. 
i:.sp?ñol que le h i zo entre.íra del nombramiento de presidPnte 

de honor y t i tu lo de socio de dicho Club.—(Foto C i í r a ) 

Barcelona-—La esposa de S. E. 
el Jefe del Estado, d o ñ a Carmeiv 
Polo de FranCc, e f e c t u ó este me
d iod ía una visi ta al "Cotclengo 
del Padre Alegre" i r s t í t u c i ó n be
néf ica en dende se h a l l a n acogi
dos ciento ochenta e n í e r m o s i n 
curables, de uno y c t r o sexo. 

. A c o m p a ñ a r o n a d o ñ a Carmen 
Polo de Franco ios marqueses de 
H u é t o r de S a n t ü l á n : esposa del 
min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n y la 
esposa del gebernador c iv i l . L a 
e;posa del Caudil lo fué recibida 
por la Madre General de las Re
ligiosas de dicho establecimiento, 
as í como la Junta, del "Cotolen
go". De ñ a Carmen Polo r e c o r r i ó 
detenidamente la casa siendo i n -
fonn;>da de la labor-' benéf ica y 
de asistencia que ê lleva a cabo. 
L a i lustre visi tante c o n v e r s ó con 
algunas de las enfermas in te re 
s á n d o s e per su estado y luego 
a b a n d o n ó el establecimiento y se 
t r a s l a d ó , a c o m p a ñ a d a de las per
sonalidades citadas, a l Gobierno 
C i v i l con objeto de proceder a l a 
entrega de donativos de l a Jun ta 
p rov inc ia l Pro-Hospitales a diver
sos establecimientos benéf icos 
barceloneses. 

La esposa del Caudillo, fué r e 
cibida en el Gobierno Civi l por 
l a c i tada Junta , presidida por el 
gobernador c iv i l . El acto de en
trega de donativos que en j u n t o 
suman m á s de trescientas m i l 
pesetas, se ce lebró en el s a l ó n de 
Carlos I I I . A los lados de. d o ñ a 
Carmen: Polo de Franco se s i 
tua ron las s e ñ o r a s de P é r e z Gon
zález, de Acedo Colunga, marque
sas de H u é t o r de S a n t i l l á n , de 
Castell F lc r i t e y de Masnou y se
ñ o r e s de Buf fa l a y Bosch Labrus. 
K l gobernador p r e n u n c i ó unas 
palabras para agradecer la p r e 
sencia de l á # e s p o s a del Jefe del 
Estado y esbozar la labor que rea
liza la Junta Pro Hcspitales. Se
guidamente, se hizo el repar to de 

E s p a ñ a n o t i e n e p o r q u é c o l a b o r a r 
e n l a r e p r e s i ó n d e l a r e v u e l t a d e l a 
z o n a f r a n c e s a d e M a r r u e c o s 
C u m p l e c o n s u s d e b e r e s d e v e c i n d a d , p e r o 

no puede pretenderse que vaya más adelante 
Confundenferépl /cade/M/n/sferiocfe Asuntos Exteriores 
a una declaración del Residente general de Francia 

Rabat. — La Residencia gene
ra! de Francia ha contestado a 1¿ 
nota de la Oficina de I n f o r m a 
ción D i p l o m á t i c a e s p a ñ o l a que 
acusa a la Prensa y a las au to
ridades francesas de d ivu lgar i n -
fermacicnes falsas acerca de las 
actuales perturbaciones en las 
m o n t a ñ a s del R i f . 

El t ex to completo de la decla
r a c i ó n del Residente general de 
Francia , Boyer de La tcur , es e l s i
guiente: 

"Como consecuencia de u n co
municado publicado por el M i n i s 
te r io e s p a ñ o l de Asuntes Ex te r io 
res en M a d r i d , el Residente gene
r a r hace constar los siguientes 
extremos: 

"Es b ien conocido que los d i s i 
dentes m a r r o q u í e s han ha l lado 
ayuda y refugio en la zona espa
ñ o l a de Marruecos. 

' " E l hecho m á s claro, que nadie 
pue^e desmentir, es que el pues
to f r a n c é s de B u Zineb. que era 
sólo un puesto de o b s e r v a c i ó n s i 
tuado en la zona e s p a ñ o l a , fué 
atacado por disidentes y que la 
pos i c ión e s p a ñ o l a cercana y, por 
consiguiente, encargada de m a n 
tener el orden, no in te rv ino . 

1 
I H ! MI! HUI!! 

t á r je la de doscientos metros has
ta la ci tada cochera. En las mis
mas, y ante u n plano de la c i u 
dad, en que se indicaban las ac-
tuaies l í n e a s de ferrocarri les sub
t e r r á n e o s , y las proyectadas, dió 
cumplidas explicaciones a Su Ex
celencia 'e l ingeniero subdirector 
del "Me t ro" Transversal, D. F ran 
cisco Planell , hermano del m i n i s 
t r o de Indus t r i a . El, Sr. P lanel l le 
dió cuenta de que la prolcnga^-
ción hasta H o r t a q u e d a r á t e r m i 
nada en el plazo de dos a ñ o s . El 
tendido actual de los fe r roca r r i 
les s u b t e r r á n e o s es de v e i n t i ú n 
k i l ó m e t r o s y medio, entre el " M e 
t r o " Transversal , el " G r a n Met ro" 
y f e r roca r r i l de Sarr ia con su r a -
m s l i d e Tibidabo. Le ¿explicó .tam
b i é n que existe u n vasto proyec
to de a m p l i a c i ó n que comprende 

(Pasa a sexta página) 

Tomo posesión el nuevo 
Consejo del Trono marroquí 
N o h a y d e c i s i ó n s o b r e l a j & f a f u r a d e l G o b i e r n o 

s u n q u B p a r e c e q u e s e r á p a r a u n e x - b a j á d e F e z 

Bunn. 
te rio ele 

— Un .parlavo/. del. Vünis-
Defensa .de la Alemania oc-

-Ci(í;n)al ' ¡1.5 de i anu ; ) q;:;' los o r i n a 
ros sol chelos a í e t í á n e s ecc ¡tiéntales s.?-
raíi r éc lú tados a pr incipios de No
viembre.—Efe, 

Rabat . — En cent ra de las es
peranzas de Francia , los nacio
nalistas m a r r o q u í e s se mues t ran 
descontentos o suspicaces ante 
la compos i c ión del Consejo del 
Trono . .En una d e c l a r a c i ó n , el se
cretario general ad jun to del I s -
t i q l a l . S i : M o h a m m e d Liaz id i , 
a f i rma que l a compos ic ión del 
Consejo no e s t á de acuerdo con 
lo pactado con el Gobierno f r a n 
cés hace seis semanas y dice: 

Protesto centra estos m é t o d o s 
d o n a t i v o s ' ' q u ^ t n r r e g ó ' r^Tsonial-! Que h a n causado mucha sorpre-
mente d o ñ a Carmen Polo de1 sa entre los negociadores mar ro -
Franco. Finalmente , la esposa del 
G e n e r a l í s i m o y a c o m p a ñ a n t e s se 
t ras ladaron al p a b e l l ó n residen
cia del gobernador c iv i l , donde 
fueron obsequiados. Poco d e s p u é s 
de las des de la tarde, d o ñ a 
Carmen Polo de Franco r e g r e s ó 
al Palacio de Pedralbes.—Efe. 
V I S I T A DEL C A L D I L L O A LAS 

OBRAS DEL " M E T R O " 
TRANSVERSAL 
Barcelona. — Su Excelencia el 

Jefe del Estado ha visi tado esta 
tarde la nueva e s t ac ión de San 
A n d r é s , actualmente en avanza
da estado de c o n s t r u c c i ó n y las 
obras de la l inea Sagrera - H o r t á , 
del "Me t ro" Transversal, iniciadas 
recientemente. 

N u m e r o s í s i m o públ ico , congre-
pado' a lo largo de l a Avenida 
Mer id iana , d i s p e n s ó a l Caudi l lo 
un fervoroso homenaje de adhe
s ión y afecto, con estruendoses 
aplaasos y v í to res . 

En las inmediaciones de la es
t a c i ó n de San A n d r é s , mi l lares d é 
vecinos de la populosa bar r iada 
se dieren c i ta para vi torear a 
Franco. 

D e s p u é s de ser saludado por 
todas las autoridades, el Gene
r a l í s i m o p a s ó a l i n t e r io r de la 
e s t a c i ó n que p e d r á funcionar de 
modo parc ia l al p r inc io io del 
a ñ o 1956. sus t i tuyerdo a la p rov i -
s í cna l , que s e r á derribada. 

Acto seguido d ió comienzo a 
la v is i ta de las obras de p ro lon
gac ión del " M e t r o " Transversal a 
la barr iada de Hor ta , t r a s l a d á n 
dose el Caudil lo, a pie. a la. cerca
na e s t a c i ó n s u b t e r r á n e a de Fa-
bra Puig. En el a n d é n aguarda
ban des convoyes adornados con 
bBnderas nacionales y guirnaldas 
de flores. El Caudi l lo y s é q u i t o su-" 
bieron. a uno de dichos convoyes 
que les t r a s l a d ó a l a e s t a c i ó n de 
La Sagrera, en cuyo a n d é n se 
congregaba g ran n ú m e r o de em
pleados del "Met ro" , que t r i b u t a 
r o n entusiastas ovaciones al Cau
di l lo . 

Su Excelencia p a s ó seguida
mente a l t ú n e l contiguo que fi
nal iza en las nuevas cocheras en 
c o n s t r u c c i ó n . E l Caudil lo c u b r i ó a 
pie el t ú n e l citado, de una dis-

q u í e s de b u e n a fe y que sc io p u e 
d e n h a c e r q u e e l C o n s e j o d e l T r o 
n o r e s u l t e i n e f i c a z " . 

E l p a r t i d o d e m ó c r a t a de l a i n 
d e p e n d e n c i a o p o n e u n m e n t í s a 
los c o m e n t a r i o s de R a d i o M a r o c , 
s e g ú n los cua l e? a c e p t ó l a v e r 
s i ó n f r a n c e s a d e l C o n s e j o . 

S i B e k k a n i , u n o de l o s m i e m 
b r o s d e l n u e v o C o n s e j o d e l 
T r o n o , l l e g a d o de P a r í s e n 
a v i ó n c e l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a c o n 
el R e s i d e n t e g e n e r a l y se cree 
q u e é s t e t r a t ó de d i s u a d i r a l e x 
b a j á de S e f r u de que d e s e m p e ñ e 
el c a r g o de c o n s e j e r o d e l T r o n o , 
que le h a s i d o c o n f e r i d o . T r o 
pas y fue r za s de l a p o l i c í a c u s 
t o d i a b a n l a R e s i d e n c i a d u r a n t e 
l a v i s i t a , p a r a i m p e d i r m a n i f e s -
t a c i c n e s de los c o l o n o s f r anceses 
c o n t r a é l , a q u i e n c a l i f i c a n de 
e n e m i g o n ú m e r o 1, a p e s a r de 
que d e r r a m ó s u s a n g r e p o r F r a n 
c i a e n las dos g u e r r a s m u n d i a l e s 
y d e j ó u n a p i e r n a e n l a s e g u n d a . 

L o s c o l o n o s h a n m a n i f e s t a d o 
a l g e n e r a l B o y e r de l a T o u r que 
n o c o n s e n t i r á n n u n c a que v u e l 
v a a i n s t a l a r s e e n M a r r u e c o s 
ese c o r o n e l d e l E i é r c i t o f r a n c é s 
que se e x p a t r i ó a l ser d e s t r o n a 
d o e l S u l t á n M - h a m m e d V . 

FCIESICN I T L CCNSEJO 
• R ? t ) a i — En e! Palacio Imperia l 

h i celebrado el a n o de la 'orna r'c 
poses ión d " los mierrferes d?l n u r « . o 
On- .c jo del Trono. Lr»« dec la rac ión 
q r s la p r imera m k i ó n ^ de es;> 
Consejo sará formar -n Gobierno r f -
presenta'. vo que busque, con el GD-
b i r r n o f r a n c é s , una n .eva d N i n i c - ^ i 
de los " ¡ a z o s permanentes K¡e un ión 
pntre lo*; dos Eslffd^s'" • — E f c 1 . ; 
PARECE OLE F « T r M I PEN ^LIM.AN 

5 ERA ENCARGADO DE FORMAR 
GOBIERNO 
P a r í s . — El ex Bajá d^ jr?z. Fa«emi 

B^n Sl iman, d i r igente naaonal is ta 'te 
tendencia modrrada, confu renc ió esla 
m a ñ a n a con el min i s t ro Jde ^suntc ; 
Uinrcinos y m a r r e q u í e s , w l y y k ^ g o 
d e c l a r ó a ios p? r ¡od i las: ' ÍParece pro
bable ahora q m el Consejí» del T r o m , 
que acaba de tomar pos*>ión en RJ-
bat, me Moma para e r í a r g a r m e i > 
formar Gobierno"'.—cff. 
AUN NO HA SIDO D^álGNADO 

Rabat.— El Coijí^jo del Trono ha 

celebrado ima r e u n i ó n de dos hor-v 
y cuarto de d u r a c i ó n . Al t é r m i n o ••.e 
la r e u n i ó n , el miembro del Ccnsejo, 
Si Bekkai , man i fes tó a los periodistas 
quese habla tratado acerca da la ' ie -

s i t rnación ck' pr imer min is t ra , pe'o 
que "no se l l?s ' ó a dec i s ión alvfuna". 
Si Bekkai , agrego que el Concejo ».eü 
lebraria cáela - dia una reun ión para 
seguir el estadio de la citada cuc;-
Uón. 

El que tlfme m á s probabilidades pa
ra ser designado es Fatomi Bcñ S l i 
man y se esperaba qua el Consejo del 
Trono le hubiera nombrado hoy mismo 
p r im er minis t ro .—Ufe. 

"Es difícil creer que los espa
ñ o l e s y m a r r e q u í e s de la zona es
p a ñ o l a se sientan amenazados 
por la s i t u a c i ó n de d e s ó r d e n e s e 
i n t r a n q u i l i d a d que p redominan 
en el t e r r i t o r i o vecino, cuando 
entre los. c a d á v e r e s de los d i s i 
dentes que e s t á n en nuestras ma
nes se ha hal lado el de u n m a 
r r o q u í de Beni Amar t , en la zona 
e s p a ñ o l a , armado con un. r if le de 
una f áb r i ca de armas de Oviedo. 

" A d e m á s , si la v igi lancia t o t a l 
que se ejerce en la zona e s p a ñ o 
la hace imposible cualquiera i n 
filtración de elementos de cua l 
quier clase capaces do per turbar 
en la zena vecina, apenas se e n 
t iende por qué fué atacada una 
un idad francesa el 14 de Octubre 
por disparos procedentes de la 
zona e s p a ñ o l a . S i n embargo, la 
un idad francesa, no c o n t e s t ó a l 
fuego. 

"Es inexacto decir que las i n 
surrecciones no son adyacentes a 
la zona e s p a ñ o l a . Es tuficiente es
t a r en Marruecos para darse 
cuenta de ello. Quizá el Al to co
misar io e s p a ñ o l q u i ha desment i 
do estos hechos, en este caso e s t á 
m a l informado. 

" A d e m á s , es falso a f i rmar que 
el Al to comisario e s p a ñ o l en M a 
rruecos, ha inv i t ado al Residente 
general f r a n c é s en Marruecos a 
enviar un representante m i l i t a r . 
Por el contrar io , es el general de 
La tour el que h a pedido al A l 
t o comisario e s p a ñ o l . que se es
tablezco contacto entre los dos 
Estados mayores. E s p e r é tres d í a s 
u n a respuesta que no ha sido en
teramente positiva. 

"Finalmente , los oficiales de 
asuntos indígena", y los funciona
rios civiles del ¡á-'vleí o.-.-lo f r a n 
cés de Marruecos, h a n recibido 
ó r d e n e s en toda la r eg ión f r o n 
teriza de establecer contacto con 
sus colegas e s p a ñ o l a s ; nunca h a n 
obtenido respuesta cont ra estes 
hechos, todos los m e n t í s no sir
ven de nada."— Efe. 
OTEAS PUERILES A F I R M A C I O 

NES FRANCESAS 
Rabat. — De fuente m i l i t a r 

francesa se dice que los rebeldes 
del R i f abandonan cada vez m á s 
a rmamento , entre él u n fus i l 
amet ra l lador i ng l é s , y que el ca
d á v e r de u n rebelde l levaba u n a 
cazadora d'e la R a í , (Je reciente 
modelo, una prenda del E j é r c i t o 
americano, calzado del e s p a ñ o l y 
el cubrecabeza rojo de las fuer
zas auxil iares jalifianas.—Efe. 
CONTUNDENTE REPLICA 

ESPAÑOLA 

M a d r i d — La Oficina de I n f o r 
m a c i ó n D i p l o m á t i c a del M i n i s 
te r io de Asuntes Exteriores, en 
respuesta a la d e c l a r a c i ó n hechar 
el d í a 16, en Rabat, por el Resi
dente general f r a n c é s en Marrue
cos, ha entrege de. a l a Prensa el 
s i g u i é n t e comunicado. 

"El Residente general f r a n c é s 
en Marruecos se ha c r e í d o en el 
casa de repl icar a l ú l t i m o comu
nicado del Minis te r io die Asuntos 
Exteriores, mediante unas decla-
r ac imes hechas en Rabat en el 

H o m e n a j e e n V i v a r 
a ! C i d j C a m p e a d o r 
Ofpió Iqssíígs la l i l i i i i ' M n M U 

día, de ayer. Sus alegaciones no 
d e i v i r t ú a n los hechos ciertos y 
las só l idas razones del comuni 
cado e s p a ñ o l . 

En, efecto, nada jus t i f ica el h a 
llazgo de u n a t m a e s p a ñ o l a j u n 
to a l c a d á v e r de u n n i í r r o q u í . Por 
ser u n hechc aislado y excepcio
nal , prueba lo contrarici de lo que 
se pretende. En el mismo d í a die 
ayer, de fuente m i l i t a r francesa, 
se habla de c t ro c a d á v e r que ves
tía* prendas del E j é r c i t o nor te- | 
,£imeiic2no y se dice que en el a r -
mamento aprehendido figura u n a 
ametra l ladora inglesa. Tampoco 
es prueba de nada el que» un sol
dado nacido e n c á b i l a de zona 
esps iñola aparezca en l a france
sa, p e r q u é t a m b i é n es frecuente 
el caso da i n d í g e n a s or iginar ios 
de é s t a que v iven de an t iguo en 
la vecina. 

L a segunda a l e g a c i ó n del Re
sidente general es igualmente 
g ra tu i t a ; porque t e n d r í g que de
mostrarse que los dispaio? con 
que fué hostigada la unidad f r a n 
cesa de que se habla p r e c e d í a n , 
en efecto, de zona e s p a ñ o l a . Y 
quieres conocen • lo accidentsido 
del lugar saben que es imposible^ 
a s imple vista, de te rminar la 
f ron te ra que se 'pára en esa parte; 
ambas zonas. 

Acerca de los solemnes actos 
q ü e t u v i e r o n lugar el domingo en 
V i v a r del Cid . con m o t i v o de la 
aper tura de nuevo Curso per la 
I n s t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á l e z , 
ofrecemos el presente reportaje 
gráf ico. A r r i b a , puede verse a las 
autoridades, a c a d é m i c o s y repre-
•sentantes de los veinte puebles 
que se dieron c i ta en Vivar con 
sus t íp icos pendones. 

En' el grabado infer ior , á p á r e c e 
el alcalde de Burgos durante su 
b r i l l a n t e - i n t e r v e n c i ó n en . la se
s ión a c a d é m i c a celebrada, en la 
Casa Consistorial. E l s e ñ o r D íaz 
Reig c o n s i d e r ó cerrado con digno 
breche, el programa de actos de 
e x a l t a c i ó n a l Cid Campeador, 
con mot ivo de la reciente inaugu
r a c i ó n de su monumento en B u r 
gos.— ( F o t o s ' F e d é ) . (Pasa a cuarta página) 
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Adquisición por el Estado 
de un valioso cuadro del Greco, en lOOO OOOfleseías 

S u f r e i n q u i e t a n t e a g r a v a m i e n t o e l e s t a d o d e s a l u d d e 0 t s g a y G i s s e t 

M a d r i d . — En la Escue'.a de 
Ingenieros Industriales, bajo la 
presidencia del director gener.'il-
de Relaciones Culturales, se ha ce
lebrado la i n a u g u r a c i ó n de la ex
pos ic ión "El hombre mide el Uni 
verso". 

El director general p r o n u n c i ó 
unas palabras de p r e s e n t a c i ó n de 
los oradores que iban a interve
nir y seguidamente hablaron M . 
Le LiOníiais en nombre de. la 
UNESCO, y el señor Jordana de 
Pozas, presidente del c o m i t é eje
cut ivo de la comis ión e s p a ñ o l a de 
la O r g a n i z a c i ó n . 

La expos ic ión q u e d a r á clausu
rada el 2CÍ de Diciembre. 
SE AGRAVA DON JOSE ORTEGA Y 

GASSET 
Madr id . — El estado de salud 

Monárqu/cos y neofascistas italianos 
unidos contra la "subversión comunista/J 
Según un político yanki que ha estado en Rusia 
el poderlo de los soviets no es tanto como se dice 

S t r r t b r i K k . — L o s once partidos del 
Surre ,que h .vcn c a m p a ñ a a favur o 
en r o n i r a del estatuto do "europeiza
c ión ' ' sobre que h'.b. 'á de prenunciar
se el ckMTungo la poblar ion del t e r r i 
tor io , fcuni c t k b r a d o el pasad.» f i n (3e 
9^maaa no menos dsj 200 reuniones. 
El que má-i actividad lia desplegado 
es el cr i í í t iaf iodeniocrata de! jefe del-
Gobierno, j :4&hne3 Hoffmann, quien 
hablo en Irecé efe' las reuniones. 

La jornada electoral fiel d. mingo 
será supervisada por un nMlar de ob
servadores de la UTÍOT Luropca Occi
dental, d^ haba alemana y de r r -
cionalidades diversas de Luropa. €n 
ca:la uno '.'/• los cck gios electorales 
e s t a c i o n a r á uno de f i los , con el f i n de 
asegurarse q"? no se cometen ¡ r r e g j -
laridades — r í e 
ADVrRTTACI X EE RCYNAjLUj 

Nui v^. Yo»k. — n xoresidente del 
Consejo f rancés , Pau! Rfy.aaud, ha ar'-
v j r t i d o las grav s ccó'ic-cuenctas que 
podria 'ener e! hechi de que el G -
biernp J r a r c é i no v^ocie^e la r r i s í í d? 
Afr i -a dí-I \ > r i e Añadió que un d -
rrun¡b2mlont;> del Gabierno f aure 
" a l e n t a r í a n los rebeldes de- Africa del 
\:one'" y- p o d r í a significar que Fran
cia no a > i s i r á a la reun ión de nvn;-,-
trbs de Asuntos rx!er iores en Ginebra. 

•Rcyraud, ha declarado que p a s a r á 
"una s ¿ m a n a en Estados Unidos, i n r ' u -
yendo una visita de dos dias a Was
h ing ton .—Tin . 
TAMfí i rv P | \ A Y HACE C A M P \ \ \ 

Paris .—Fn un articulo publicado en 
el d iar io derechista "Le F í g a r o " , A n -
toine Pinay. minis t ro f 'ranrés de 
Asuntos Exteriores advierte que si el 

Gobierno es derribado £ a e d e inc l inar 
se la balanza en el referendun que bC 
rr lcbrara el do-riinoo p r ó x i m o en el 
Sarre. También ;*eia un enorme ron-
na i i empo para !a a l i a n z a . a t i ' á ñ t i c a . 
Francia quedaria sin Gobierno precisa-
m ? n í e cuanu.) deb? empezar la confe
rencia da minis t ros Ce Asuntos Fxte-
riores de Gincbrai el 27 de Octubre. 

Pln'ay ha escrito 'hoy otro artit ulo 
narn o! diario independiente " C : n i -
bat" en que advierto a ios partidos 
d - izq uerdas q i c la derrota del n r i -
m:-r min i s t ro , Faure, t e n d r í a g-avos 
r onsecuencias en Marruecos y ' \ rgelia. 
Si ro-¡i zainos la acti tud de Faure de 
que Arg Ha deb^ ¡ n ' f g r a r s e con Fran
cia — oice— estaremos dando nue i r a 
e p r c b í c i o i ? I» votac ión dé ¡a \sam-
t é s s de !as \a : iones Unidas sebre A r -
gPl¡H". Ff ?. 
L \ PORACIA DF RUSI \ . S^GUN' 

CIERTO P G i n i C O AMfRICWO 
Bonn. — l i i legislador norteame

ricano que araba e^ llegar c!o Mostuj 
dice q :e La U.R S S no cuerna, de--
c!o l u í g V c o n la potencia m i l i t a r que 

El r f i i r e s ' n t a n i c d e m ó c r a t a poY 
O.'iío, W L. H-ys . mi - mbro de la Co
m i s i ó n de Asuntos 1 Menores ffe la 
C á m a r a Baja ha manifestado a los 
f>3riodistas que, n su j u i c io , los r isos 
t e n d r í a n mucha potencia en los co
mienzos de una guerra , píjro que des-
p u é ; so dc-rrumbaria su sistema l o -
« í s t i c o , aunque será muy difícil de
jarles fuera de cembate. En r u a r : o a 
in ic ia r y realizar una invas ión , con
sidera que r e su l t a r í a muy d i f ic i l pa
ra los sovié t icos . 

La op in ión de Hays, que ha estado 
en Rusia del seis a! doce de Octubre, 
so liasa en c! bajo nivel de vida, el 
atraso técn ico y ¡a falta ái organiza-

•ción observada por é l . — E f e . 

EL P A R I IDO MONARQUICO ITALIANO 
l.I.LGA A LNA INTELIGENCIA CON 
EL NEO FASCISTA 
Roma.— El part ido nacional" mo

n á r q u i c o ha dado su conformiMad pa
ra "un entendimiento po l i t i co" con el 
partida nec-fascista con objeto do 
c r m h a i i r a la ' S u b v e r s i ó n conlun ' -
ta". • ' ^ , 

E' Cf>ns¿jo opcional del p o n i d o mo-
i>á*quko ba ratificaao un "documen
to de en iend imien to" ron el movi 
miento' social i tal iano, c -yo contenido 
e-. casi idén t i co al aprobado la so-
mana u ' t ima p - r los neo.fa ci tas. 

Supone una gran fusión, sobre todo, 
en cuanto a po l í t i c a par lamentar ia , se 
refiere.—Efe. 

"FRANCIA LECHABA CON PFNTES 
Y UNAS FCR MANTENER SE 
SOBERANIA SOSRE AFRICA" 
Estrasburgo (Franc ia) .— E! m i n i i -

t r o f r ancés de L l t r a m a r . ' h a adverti-'o 
hoy. hablando ante e l Consejo de Eu
ropa, qu3 «el imperial ismo ortentai 
se esiá encaminando hacia el ccn'r . ,» 
d.> los mares occidentales" y ha 
pedido a sus colegas europeos que 
aprieten sus filas en una defensa co
mún de sus inmensas riquezas colo
niales. Dijo que "Francia l echa rá *>h 
unas y dientes para mantener su so
b e r a n í a sobre Africa y d e m á s pose
siones francesas". 

de don José Ortega y Gasset se 
a g r a v ó ayer notablemente. La 
ope rac ión q u i r ú r g i c a ú l t i m a m e n 
te practicada no ha tenido hasta 
ahora resultados positvvcs ya qüe 
el enfermo no reacciona. En los 
médicos que asisten al señor Oi -
tega y Gasset se advierte hoy 
cierta inquietud.—Cifra. 

UN CUADRO DEL GRECO, 
ADQUIRIDO POR EL ESTADO 

Toledo. — Un cuadro del Gre
co, que representa el nacimiento 
de Jesús , propiedad del convento 
de Santo Domingo e! Ant iguo, en 
esta capital , ha sido vendido «1 
Estado en la sumaj de un mil lón 
seiscientas m i l pesetas. 

Hace ya varios años qqe las re
ligiosas del citado convonto, en 
cuyo templo se exhib ía el cuadro, 
h a b í a n Yec ib idó tentadqras ofer
tas de compra, entfe ellas, una 
de un hombre de negocios bar
ce lonés que l legó a ofrecer mas 
de dos millones y medio, con ^ l 
p r o p ó s i t o de enviar el l ienzo al 
extranjero. La s i tuac ión de la Co
munidad ha obUgado a la venta 

del l ienzo, uno de los mejores 
del famoso p in to r que ahora se 
encuentra en e l Museo del Pra
do. Se ha elogiado mucho }a ac
t i t u d de estas religiosas, que han 
preferido perder en su venta cer
ca de un millón de pesetas para 
que el cuadro no salga de E s p a ñ a . 

INAUGURACION 
Igualada (Barcelona). — El m i 

nistro de Obras Públ icas , ha inau
gurado este mediodía la variante 
para la s u p r e s i ó n de la t raves ía 
por el in te r ior de esta ciudad. s ¡ -
t"ada entre los k i l ó m e t r o s 555 a 
559 de la carretera VIadrid-Fran
cia por La Junquera, y oue for-
•ma parte del plan de moderniza
ción de carreteras de dicho De
partamento.—Cifra. 

TABACO A CINCUENTA CENTIMOS 
EL KILO 
Pamplona. — El tabaco de ca

lidad excelente que se h^ recoci
do en los campos de la Ribera na
varra se ver^de a 0.50 pesetas k i 
logramo, con todo el ta l lo . La 
venta la realizan los cosecheros 
a los quo poseen instalaciones 
para colgar las plantas. 

I M P O R T A C I O N DE GANADO 
Barajas — Once ejemplares de 

raza bovina "Hels te in Priesian". 
de g ran rend imien to de leche, ad-
quirides para r e p r o d u c c i ó n per la 
Di recc ión General de G a n a d e r í a 
del Min i s te r io de Agr icu l tu ra , 
l legaron el domingo per v ía a é r e a 
al aeropuerto de Barajas, proce
dentes del Bradley Field , en el 
C a n a d á . 

Consta la e x p e d i c i ó n de siete 
novil los de u n a ñ o y medio de 
edad, aproximadamente , y cua

t r o novil las p r e ñ a d a s , de l inos 
des a ñ o s y medio, que pesan en 
t o t a l 6.371 kilos (unos seiscientos 
aproximadamente per unidad) y 
e s t á n valorados en veinte m i l d ó 
lares. 

Estos ejemplares vienen para 
aumentar los establos de los cen
tros de i n s e m i n a c i ó n a r t i f i c ia l de 
Bilbao, Santander, M a d r i d y Ge
rona. Preceden de u n a genealo- • 
gía ex t ro rd ina r i a : la madre de 
algunos de ellos, ha dado hasta 
quince m i l l i t ros de leche en u n 
a ñ o , de los que se h a n obtenido 
seiscientos kilos de m a n t e é a , o. 
sea u n 4,28 por ciento de grasa, 

SELECCION DE TEXTOS PARA 
ENSEÑANZA PRIMARIA 
Madr id . — El. " B o l e t í n . O f i c i a l 

del Estado" publ ica ¿ i c y u n 
decreto de E d u c a c i ó n Nacional 
por el que se reglamenta la se
lección de libros de texto para la 
E n s e ñ a n z a P r imar i a . 

E l D í a d e l a H i s p a n i d a d 

e n K s r t e a m é r k a 

Washington. — Un momento 
del discurso del embajador 
e s p a ñ o l , señor Are i lza , an«e 
el monumento a Colón en esta 
capital con motivo del "Día 
de la Hispanidad", l e acom
p a ñ a n los Caballeros de Co
lón, s e ñ a r e s Seymour S. 
VVoolls, Hart y Padre De 

C á r l o . — ( F o t o Cifra) 
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"JI tif o r aciones 
ci^ianas celebra
das con motivo 
de la inaugura
ción de la esta
tua del Campea
dor se puso el do
mingo ú l t i m o un bri l lante y ade
cuado broche f ina l . 

La Ins t i tuc ión " F e r n á n Gonzá
lez", que anualmente se despla
za corporativamente a un lugar 
evocador de la provincia , tuvo 
el acierto de decidir que en el 
actual la sesión inaugural del 
curso a c a d é m i c o tuviera como 
marco Vivar del Cid, e l h i s t ó r i 
co pueblo tan l igado a la v idq 'y a 
la h is tor ia de Ruy Diaz. Y, ade
m á s , que la solemnidad tuviera 
como esencial mot ivac ión e l co
rrespondiente homenaje y exal
tac ión del que ea buen hora na
c ió . 

Plausible esa in ic ia t iva de la 
Ins t i tuc ión " F e r h á n González '" , 
desde todos los puntos de vista. 
Porque, en efecto, p a r e c í a ob l i 
gado que en el ciclo de actos 
conmemorativos del homenaje de 
Burgos al Cid no faltase esa ce
l ebrac ión a c a d é m i c a y no que-
d á r a sin celebrar esa a modo de 
p e r e g r i n a c i ó n burgense a Vivar. 

Del esplendor y e l entusiasma 
de la jornada habla bien elo
cuentemente la referencia infor
mativa que publicamos en otro 

Jugar de este n ú m e r o . Pero jus
to s e r á subrayar, a d e m á s , que 
era inexcusable acudir a ese r i n 
cón, p r e c i a d í s i m o de nuestra 

poner adecuado 
— c o l o f ó n a las jor-
F nadas de exalta-

, • c#ón c i d i a na, 
puesto que, sin 
ello, p a r e c e r í a i n 
completo el t r i 

buto rendido por Burgos a su 
memoria y a su gesta. 

Por ello, al poner de relieve 
c ó m o se ha completado, con tan
to acierto, el homenaje por tan
tos años y siglos debido al Cam
peador, hemos de dedicar un cá
l ido aplauso a la docta Corpora
ción a c a d é m i c a burgense, orga
nizadora del acto, a la par que 
destaquemos, porque asimismo 
lo merece, el ampl io eco alcan
zado por la solemnidad no ya en 
la propia v i l l a en que se enmar
c ó la fiesta sino en toda la co
marca cuyo vecindario se con
g r e g ó en Vivar patentizando la 
a l e g r í a con que r e c i b í a la v is i ta 
de autoridades y a c a d é m i c o s y 
la i n t i m a sa t i s facc ión que le 
p r o d u c í a esa embajada c idiana, 
tan lucida como enfervorizada. 

Sobre los motivos diversos que 
la actualidad local puede ofre
cer c;n este domingo que acaba 
de pasar, he a q u í que e l home
naje al Cid, en Vivar, atrae con 
poderosa fuerza y se yergue coa 
excepcional v igor como el bro
che "de oro que Burgos d e b í a 
poner en las memorables con
memoraciones cidianas con que 
sa ldó su deuda con el Campea
do r . . .—B. I . 

O T I C I A S 
MOVINtirNTO DEMOCRATICO. — D u 

rante ©1 domingo y en el xl ia de ayer 
se .verificaron en e] Registro Civi l las 
siguientes inscripciones: 

• Nacimientos: Domingo de la Cruz 
Herrera, Francisco Fuentenebro Cal
vo, Mar ía Teresa Vargas Hernando, 
Teresa A r n a i / Ruiz , Gerardo Garoz 
Garc ía y Miguel Angel González.' Mar
t i n . . ' \ 

Mat r imonios : Don. Sebastian Cubillo 
Burgos con d o ñ a t u l i m i a Vargas 'Ber
n a b é , boy a las. nueve en San Cosme. 

Defunciones: losé Amonio Bacá Ló
pez, de Guadix (Granada), 76 a ñ o s , 
Ba r r io Ciirieqo n ú m e r o 8; 1 rancisco 
Ramirez L ó p e z , de Quiñi ana d u e ñ a s , 
73 a ñ o s , Hospiial de los Ciegos n ú m e 
ro 9; Luciana Varona G o n z á l e z , de 
Hormaza, 77 ^ños,- F e r n á n Gonzá l ez 
n ú m e r o 62, y Valeriano Rui/. M a r t í 
nez, de Pedí-asa del P á r a m o 59 a ñ o s . 
Llana de Afuera n ú m e r o 17.-

S A S T R E R I A B A R R I O 
Espolón 23 

Necesita o f i c i a l . 

GUARDA JURADO HERIDO EN AC
CIDENTE. CICLISTA.—El guarda-

• r 

a p r o b a d a u n a p r o p u e s t a 

p a r a e x p o r t a c i ó n d e b o i n a s 

Re$umen informativo de Centros y organismos oficiales 

jurado, Daniel Tobar Tobar, d-? 
38 a ñ o s , vecino de Tarda jos y 
de estado casado, sufr ió una ca í 
da de l a bicicleta q u é montaba 
cuando regresaba a su domic i l io 
a ú l t i m a hora de la tarde de ayer. 
Sufrió heridas contusas en la re-

' .gión superci l iar , desgarro d.1! 
p á r p a d o infer ior izquierdo, ero
siones en las manos, epistaxis 
t r a u m á t i c a y l igera , conmoc ión 
corebral, de p r o n ó s t i c o grave, se
g ú n d i a g n ó s t i c o de la Casa de So
corro, donde fué asistido. 

Después , i n g r e s ó én ei Hospital 
p rovinc ia l . 

Brandes rebajas 
en confecciones 

Ni. E. C A. 
Miranda, 6 

( Jun to E s t a c i ó n de Autobuses) 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo de los, datos recogidos 
en el Inst i tuto d e - E n s e ñ a n z a Me
dia : 

'Barómet ro .—A las ocho de la 
m a ñ a n a , 683,8; a las dos de la 
tarde, 683,4; a las siete de la tar
de 682,5. 

Temperaturas: M á x i m a a la som
bra,- 15,4 & las 15; m i n i m á a la 
sombra, 7,2 a las. 4. 

Dirección y velocidad del vien
to.—A las ocho d é la m a ñ a n a , cal
ma; a las dos do la tarde, N—5,4 
Kms. ; a las siete de la. tarde, N — 
9 Kms. 

Recorrido, 165 Kms, 

¿ o n f o n m e t e n í a m o s anunciado, en 
la m a ñ a n a de ayer y en el sa'lón de 
r>clos cíe la Delegación provincial de 
Sindicatos celebraron una r e u n i ó n los 
industriaies bo i ñe ros de toda E s p a ñ a , 
quienes t ra taron, de los problemas que 
actualmentG pesan sobre esta impor
tante industr ia nacional. 

Dicha reun ión fué presidida por el 

Hoy sobre pan ta l l a p a n o r á m i c a , 

s eño r L a r r a ñ a g a , representante de los 
fabricantes de boinas cíe G'uipüzcc?., 
a c o m p a ñ a d o en la presidencia por el 
s e ñ o r Eciezo, representante .de Legro-
ño y por el s e ñ o r Mingo Vr i lia nueva, 
representante de Burgos. Asistieron a 
la misma fabricantes de Tolosa, Az-
coi t ia , Pasajes, Bilbao, Olot, Béjar,, 
F.zcaray, i \ lcoy, Zaragoza, Burgos y 
Pradj luengo. 

Ln el curso de la c i tada r eun ión 
los .representantes de las f áb r i cas de 
boinas de'las provincias anter iormen-

| lo indicadas, estudiaron los diversos 

presenta a Carmen Sevilla, Fer l p r o b í o m a s que afectan a tales indus-

nando F e r n á n G ó m e z y 
M o r á n en 

Manolo 

Ap to para todos los p ú b l i c o s 
Precios, 7 — 10 — 7 Fias. 

La p e l í c u l a que garant iza tío^ h o 
ras de con t inua carcajada 

G r a n programa doble en p a n t a 
l l a p a n o r á m i c a de 4 a 11 noche 

"CONGRESO E N S E V I L L A " 
y " G U A R D I A S Y LADRONES" 
Ap to pa ra todos los p ú b l i c o s 

Precios 3 y 4 Ptas. 

Cal i f icac ión m o r a l autor izada 
por l a C o m i s i ó n diocesana de V i 
g i lanc ia de E s p e c t á c u l c s . 

COLISEO. — " E l diablo de la« 
aguas tu rbas" (2) y "Correo d i 
p l o m á t i c o " (3 ) . 

A V E N I D A . — " C a p i t á n A n g e l " . P ^ P 1 ^ ^ » Palacios; don Rufino, 
(4) y "Fu r i a secreta" (3) . 'h1*1 Rto V don loaquin A n d r é s , 

CORDON. — "Congreso en Sevi - P ^ s i ^ " " ^ - de .ía Junta Adminis-
l la?»-(3) ' . j t r a t i v a do-Revenga de IWuño v 

i G R A N TEATRO. — " E l fug i t ivo ;vec ino de Presencio, respecti-

i r ia lcs , ac ioplándose en re lac ión con 
dichos problemas varios acuerdos de 
singular i n t e r é s . F u é atprobaria, en
tre otras, una propuesla sobro 'las per 
liciones recibidas para e x p o r t a c i ó n de 
boinas a otros p a í s e s , especialmente 
a Alemania, Suocia y Noruega. 

•Al' f inal ele 'a r e u n i ó n , una c o m i 
s ión de los industriales b o i ñ e r o s cum
p l i m e n t ó al delegado provincia! 
de Sindicatos, señor !F.scobedo, con el-
c(ué d e p a r t i ó largamente sobre los 
asuntos tratados. 

G o b i e r n o c i v i l 

VISITAS.—Er Excmo. Sr. Go
bernador Civil "y jefe provincia l 
del 'Movlrrtiento, r e c i b i ó én la 
m a ñ a n a de ayer las siguientes: 

Excmo. Sr. D. Luis Troncoso, 
gobernador m i l i t a r ; don C l ' -
mente Pardo,y don Teóf i lo La-
font, alcalde y concejal de 
Pampliega, respectivamente; don 
Antonio López Monís , delegado 
de Industr ia; don Francisco Esco-
bedo, delegado provincia l de Sin
dicatos; Sr. León, vecino de El 
Royo (Soria); d o ñ a Dariiela S á e z , 
vecina de Burgos; don Régulo 

dte A m b e r é s " (3) . 
CALATRAVAS. i 

y "La estrella de Sier ra Moarena" 
(3) . 

R E X . — "Correo d i p l o m á t i c o " 
(3) y " E l mi lag ro del s a c r i s t á n " 
(2). 

POPULAR. — "Congreso en Se-

vamonte ,y don Florencio F, D i -
" . H u r a c á n " ( 2 ) l v a r . 

E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 

M a s c u l i n o 

CONVOCATORIA DE EXAMENES 
DE INGRESO.—Queda abierto o l 

v i l l a " (3) y "Guardias y ladrones", plazo de ma t r í cu l a de ingreso pa

ra los alumnos que aprobaron la 
r e v á l i d a del grado elemental en 
el mes 'de S e p t i é m b f e p r ó x i m o 
pasado, y deseen cursar .por ( n-
s e ñ a n z a oficial la carrera del Ma
gis te r io . 

Pueden presentar las instan
cias y d e m á s documentos en la 
Secretaria de esta Escuela, los 
d í a s laborables, de diez a una 
basta el 19 de los corrientes. ' 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

Por Orden dé 30 de Septiembre 
de , 1955, publicada en el, B . O. de 
10 de Octubre y siguientes, se 
aprueba la Oposición a ingreso 
en el Magis te r io $acioric)l, convo
cada ,oor Ordeneá de 22 de No
viembre de 1954 y 28 de Enero de 
1955, teniendo ' los Opositores 
aprobados con plaza diez d ía s 
naturales a p a r t i r de l a fecha pa
ra hacerse cargo de los t í tu los 
administrat ivos correspondientes,, 
los cuales §e hallan a su disposi
c ión en esta .De legac ión , duran
te las horas de 11 a 1 de la ma
ñ a n a . 

Los interesados d e b e r á n pose
sionarse en el plazo de veinte 
d ía s —a par t i r de aquel en que 
recojan el t í t u lo— ante la Junta 
Munic ipa l de E n s e ñ a n z a de su des
t ino • ' 

TITULOS.—Se ha recibido en 
esta De legap ión , procedente del 
Inst i tuto Nacional Masculino de 
E n s e ñ a n z a Media "Alfonso 11" y 
a favor de don Leopoldo García 
M a r t í n e z , el t i tu lo de bachiller, 
que p o d r á ser re t i rado por el' i n 
teresado. , 

SACOS NUEVOS Y USADOS 
San Pedro y San Felices, 37, dpdo. 

Te l é fono , 307G 

pezar con una. piedra de regular 
t a m a ñ o que le hizo perder la d i 
r ecc ión y dar la vuelta de cam
pana. El conductor r e su l tó ileso, 
pero sus ayudantes Juan Marín 
Campo, de 33 a ñ o s y Dionisio Mar
t í n e z Palacios, de 51, sufrieron 
lesiones de las que fueron asisti
dos en Briviesca por el Dr. Vi l la-
nueva. 

S E N E C E S I T A N en 

i . U . 
Francisco Salinas, 69'. Burgos. 

EL CDPO'vj P « 0 - C i r G O S . — F,n e! 
sorteo vorif icado anoche r e su l tó pre
miado con" ciento veint ic inco peietas 
el n ú m e r o 238 y con doce pesetas y 
r incuenta cuntimos, todos los n ú m e 
ros terniinados en 38. 

Lanas para máquina 
105 colores, para elejfir , en Mer

c e r í a Vda. de Gonzá lez . Plaza José" 
Antonio , 29. 

FARMACIAS •DE GUARDIA, — M i j m i -
aos, Almirante é o i í l f á z , •! y Sá iz Có-
inez, V i i o r i a . 47. 

Se pone en (Conocimiento de to
das las antiguas alumnas del Co
l eg io de M . M . Concepción istas, 
d e b e r á n presentarse en e l Colegio 
el d í a 2 ü , a las siete de la tarde. 

Er D r . M a t e o s 

ha reanudado su consulta part icular 
en calle Santander, 6, 2.? centro. 
(Horas de l'SO a 3 y 6 a 7,30). \ 

Con un p e q u e ñ o desembolso, 
puede Vd . a d q u i r i r Vajillas, Cris
t a l e r í a s y mi} a r í i cü los para resfa
les én 
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Fájbrica de aparatos de / a l ta 
cal idad, para d i s t r i b u c i ó n y ven
ta al pontado y a plazos, precisa 
representante serio, activo y co
nocedor asunto, 

O Í e r t a s detalladas: 
Bravo M u r i l l o , 165 

M A D R I D . 

yUÉY:C:ó: ÜE' CW' e A M 1 0 f i í . ~ E n la"' 
carretera de Madr id a I rún y en 
las proximidades de Castil de Poo-' 
nes, volcó el. c amión matricula 
M-SQ.ISD, propiedad del vecino de 
Lorca, Agus t ín Calvez y que iba 
cargado con 8.000 kilos de var i l l a 
de h ie r ro . 

El accidente se produjo al t ro -

S E Ñ O R A 
sepa escosfer, lanas para labores. 
M e r c e r í a Vda. de Gonzá l ez , Plaza 
José Antonio, 29. 

CONCUJYE l.A FERIA DE SANTA J E -
KESA.—Con menos• a n i m a c i ó n quo on 
oA dia inaugural , l e r m i n ó el domingo 
í a ' n.;eva feria de ganados de Sania 
Teresa, creada por o l A'yuntamien'o, 
atendiendo a la conveniencia de c é -
b r i r una fecha de srrí|n i n t e r é s ei 
medios a e r í c o l a s y yapaderoi , 
con ella se d e s c o n y s s t i o n á la p róx ima 
(io. San M a r t i n , q u i t a n extraordinario 
ccntmvícr .H' de ganado y de feriantes 
.suele reunir en el recinto .de la ca
rretera tic Valladolid. ^ 

Existo la impres ión de que esta nuo 
va feria ha de adqui r i r rancha impor
tancia en años sucesivos. . ' 

i r a e l^R. p . Rosendo,, religioso Paii!; 
lujos pol í t icos y resto íle la famil ia do
liente, hacemó> presente la exp re s ión 
de nuestro pesar. 

— I d é n t i c o testimonio patentizamos 
a doña Ro->a Malcos, esposa del se
ñor don í o s é Antonio Baca López ( o f i 
cial do Prisiones, . jub i l ado) , que fa 
lleció e l s á b a d o en nuestra ciudac:. 
de spués de r ec ib i r - los San;bs'6a.-r.!-
menios y la Bend ic ión de Su Santi
dad. Hacemos extensivo la condolci ' . 
cia a ios hijos, hijo-i polii jcos y de
m á s familiares del finado. 

—Ert Briviesca y a los 68 años 
de edad, ha descansado ím la-paz" tfeí 
Señor , doña Victoria-Manzanedo B r a 
gas (v iuda de Palacios). A su aflivriua 
hija, d o ñ a Maria l .u isá Palacios. mací> 
i ra nacional do Briviesca; í termañor, 
polilico.. , entre los que se halla An
gela y Darla Palacios (Religiosas Ado-
ratricesj tios, sobrinos y familiares, 
t a m b i é n expresamos el k s i j m o n i . ) rio 
nuestra condolencia. 

9 i 

pues 

El mayor sur t ido . •— l o s mejores 
precios 

M L E . ' € • A . M i r a n d a , 6 
( Jun to E s t a c i ó n de Autobuses) 

LETRAS DE LUTO.— A los 62Vanes 
de edad y confortado' con los Santos 
Sacramentos y la Bendic ión de Su San
t idad , ha dejado de exist i r , en Vi l ia -
gonzalo Pedernales, oí señor don An-
tonino Palacios M a r t i n , a.cuya descon-
solada esposa, d o ñ a Tomasa Palacios 
Ca rda ; hijos, entre los que se cncuen-

T . . 
. Las misas que se ce léb ren 
t n a ñ a n a , d í a 19, de ocho y 
media a ,once y media en él 
altar mayor de la iglesia pa
r roquia l de San Lorenzo el 
Real, se rán aplicadas por el 
eterno descanso del alma de 

LA SElslORA 

Doña felíciana Orliz lanero 
Que falleció el d ía 19 dé Oc
tubre de 195?, confortada con 
los Santos Sacramentos y la 
Bend ic ión Apostó l ica de Su 
Santidad. 

(Q. E. P. D.) 
Su esposo, don Marino 

Gorbea y d e m á s famil ia , 
a g r a d e c e r á n la asistencia a 
a lguna de dichas misas. 

Burgos. 18 de Octubre de 
1955. 

D e l D i a r i o d e I W w 

c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a . 

1 7 d e O c t u b r e d e 

LAS gestiones entabladas nr* , 
m a r á de Comercio ^nte b i * 
c ión general de C o m u n i L 1 ^ 
y Admin i s t r ac ión de COTT NEI 
Burgos para que fuera S * 
un b u z ó n de alcance de^tin airj 
la r ecepc ión de enn-^^ "n.ado s la r ecepc ión de correspon^0 a 
e impresos han sido corn!Ilci= 
por el é x i t o . El buzón s S 3 ^ 
talado en los Arcos del TA? . NI 

. r i o . frente a la oficin? ?sto-
Guardia munic ipa l . e h 
HA sido nombrado ranñ • 
efectivo de la S.B.C.M 7* *1$' 

ue Puebla (México) nuestro 
Paisas m o n s e ñ o r Dr. Eugenio Mo

nedo, muy conocido en esta • 
dad. • a c»>i-

^ .LA temperatura máxima tic h 
fue a la sombra de 19.0 v ia • 
nima de 0,6. y 13 

» 5 K ^ ^ 5K ^ 3K M í » HS»su n 

r&/?gzosa 
S A N T O R A L 

SANTOS DE MOV 
Ss.: Lucas, w g . ; M e m d ó $ , o .• 

Justo, m r . j Jul ián, onn. '' 
Misa, con r i to doble de segunda 

clase y color encarnado, ció San tu. 
cas; segunda o r a c i ó n , Kl fámulos. Glo. 
r i a . Credo, profnrio do Apóstoles". 

SANTOS DE MARAÑA 

Ss. Podro de Alcán ta ra , fdr., Lucio, 
m r . , Aqui l ino , Eusterio, obs., Precies-
winda , v g . . 

Mis;», con r i l o doblo y. color blan
co, de San Podro de Alcántara, ¿e-
gímela o r a c i ó n l ' l fámulos, ' 

Arrendamientos rústicos protegidos 

P o r J U L I O G O N Z A L O S O T O 

D e v e n í a e n U b r e r i a s . — P r e c i o 3 0 pese t a s . 
| INDISPENSABLE COMPLEMENTO DE L A A N T E R I O R PÜBW-
" CACIOÑ L A NUEVA L E Y DE A R R E N D A M I E N T O S RUSTICOS 

DE 15 DE J U L I O DE 1954. — SEGUNDA E D I C I O N 

Los pedidos que se hagan a 

c D i a r i o d e B u r g o s » 

s e r á n enviados » reembol io 

PRIMER ANIVERSARIO 
DEL 

SEÑOR 

falleció en Burgos, e l 19 de Octubre de 1954, d e s p u é s de 
r ec ib i r los Santos Sacramentos y la Bend ic ión Apostól ica de 

Su Santidad. 

<Q. E. P. D.) 

Su esoosa, E l v i r a López L ó p e z ; hi jas , Maruja y Consuelo; h i jo 
politice;, Geminiano P é r e z ; hermanos, Petra, Eugenio, Caye
tano, Manuela y Ange l ; nietas; hermanos po l í t i cos ; sobrinos j 

y d e m á s deudos. 

Ruegan la asistencia a l funeral que t e n d r á lugar m a ñ a n a , S 
mié r co l e s , dia 19, a las DIEZ Y MEDIA de 4a m a ñ a n a , en la >.\ 
iglesia parroquial de San Lorenzo el Real, de esta ciudad, acto j 
piadoso por cuya asistencia queda la fami l ia altamente reco
nocida. 

Burgos, 18 de Octubre de 1955. 

E L S E Ñ O R 

Fal leció en Vil lagonzalo Pedernales, el pasado d ía 15, a los G'¿ 
' .años de edad, habiendo rec ib ido los Santos Sacramentos y ja 

Bend ic ión de Su Santidad. 

(Q. E. ' P. D.) 
Su resignada esposa, dofia Tomasa Palacios Garda; jijijos, m 
rainica, José , Dan ié l a y Rosendo (rel igioso P.P/j Paul); h i | i ^ 
pol í t icos , S imeón Gonzá l ez , M a r í a Arreba y Generoso í ^ r e z ; 

madre po l í t i ca , d o ñ a Teodora Garc ía ; nietos, hermanos 
p o l í t i c o s , sobrinos y cjemás í á m i l i a . 

Ruegan una oréc ión por e l eterno descanso de su ñlróa, 
quedándo le s muy agradecidos. 

Villagonzalo Pedernales, 18-10-955. 

"LA MISERICORDIA". Gran Funeraria . 

mmw 
ALQUILO gallinero qen-
iro B u r g o s con v iv ien
da. Informes, Cubos, 4 . 
De 3 a 5. 
LRGETME tomar piso , t n 
•fema, 400 a 1.250 J O -
setas mensuales, h i for -
mes: Prigo. Moneda. r3 . 
Burgos. 
LOCAL comercial buen 
s i t ió , a lqu i lo . Razón, 
Miranda, 7, bajo. 
ALQUILO piso amuebla-
ito, c a l e facc ión , baño . N i 
co lás .dé ' Vergara, 12. , 

T 

AUTOMOVILISTAS. M a t r i -
c u l a c i ó n a u t o m ó v i l e s y 
motocicletas, transferen
cias, carnets conductor. 
Gestor ía Qulntanil la . 
SE VLMDF c a m i ó n OMC 
!;arato. Ford especia', 
para basculante y t n 
Ford en buenisirnas con 
diciones. Te lé fono 3 3 f ' l . 
"CADILLAC" lujo 1950, 
vendo, permuto por o t ro , 
menos precio.' informos, 
Moneda, 13. Birrgos. 
CAMIOM "Dodge" t i p o 
Carnero, r e c i é n r e c t i f i 
cado. . Tocia prueba- Un 
a ñ o facilidades pago, 
vendo. G ó m e z . Moneda, 
num. 13. 
TURISMO, Dodge. r e c i é n 
pintado y lapizado, S.P. 
9 plazas, vendo. Mone
da. 13. 
SE VENDE furgón p ro 
pio repar to mil ki los 
"Ford B . B. '. Tratar 
'uan F-ivjuero. Aráñela do 
Duero., 

¡ATENCION! Para ven
der o ' compra r , c a m i ó n , 
tur ismo, cualquier mar
ca, consulte, P r i g o . 
Agente Colegiado. Mone
da, 13. 
MOTO Lube. Magnificas 
condiciones. Vende Age. i -
c ia Espina 
VENDO tur ismo <<Cper,i 
4 U. P.. bien c a m b i a r í a 
por molo- Moneda, 13. 
TAPICE usted su coche 
con nuestras FUNDAS 
prefabricadas en . serie 
con mater ia l PLASTICO. 
Sur t ido en colorea Colo
c a c i ó n en pocos minu
tos. CURTIDOS FERRAN-
DEZ, Jardines. 6. Telé
fono, 1 1253. Bilbao. 

C O L O C i W l i 

NECESITO oficial pana
dero de' 18 . a 20 a ñ o s . 
Im'ítil- sin c o n o c i m i é n t o s . 
Tra tar con Vicente «A. 
Polo JVlartin, en Tor re -
sarvdino ( P a n a d e r í a ) . 
SE NECESITA muchacha 
para Madr id . R a z ó n , I g 
nacio Palacios, S. A. 

SE NECESITA sementero. 
Justo Antón, Vi l lagonzao 
Pedernales. 
SE NECESITA chica. 
.Madrid, 10, 4.» izquierda 
SE NECESITA ct iado. 
Huelgas,. 2. 
5L NECESITAN chú-a* 
para fabrica goma. San 
Pedro C á r d e n a , ' ' i . 
NECESITO s e m e n t e r o . 
Juan Villanueva. Sotra-
je ro . 
PRECISAiMp.Sv matrimoi-

nio agr icu l tor sementero 
prf-ferencia hijos •colabo
ren. R a z ó n esta Admi
n i s t r a c i ó n . 

I V i r ^ x 

CAMAS y muebles: en 
fábr-ua ' 1.a Ecoió-micu . 
I i .enterillas, 13. La que 
n.ás barato vend-1. 

PERDIDAS 

BUEN sueldo,' muchacha 
se necesita con infonnes 
en calle Barrantes 3, p r i 
mero. 
SE NECESITA chico 15 a 
16 a ñ o s . "Los dos Her
manos". T in te , 5. 

SE NECESITA fami l ia 
de obreros a g r í c o l a s o i 
rá finca r ú s t i c a en fcet»» 
provincia . Informes es
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE ADMITE personal en 
obras nuevo Seminario 
y viviendas Rarq"u«* 
y v i v i ondas Parque 
Bomberos. 
SK NLCF.SITA chica . for
mal , dos horas libres s i 
desea aprender coste 
Madrid . 4, segundo, . i z 
quierda. 
SÉ ¡ NECES l TA, muchacha. 
San Juan 20, segundo. 
SK P f i f C I S W <h¡cos - y 
chicas de 14 a 15 a ñ o s . 
Lejía F.L Cid. 
SE NECESITA oficiala 
sastre. San Juan 24; p r i 
mero , derecha. . -

SE , OFRECE- camL-.t-
Ta en f ino. Cití, 19, 
.tercero 

SE NECESITA a p r e n d í 2 a 
<le,modista. Santa Ague
da núm. 1 3. p r imero . 

, MVACOClli s se necesita 
Gacaje N'onc. 
ASISTENTA forma! n w c -
lo , doy 300,, General M u -
la'a, i- 'rinioro, izquierda. 

OBRERAS y aprendiza . 
se admiten. "•Celulann" 
(F.1-..E.A.S.A.) Carenera 
Madr id ; 78 . 
SK .'NEJCESITA asistenta 
con informes. Santa-Do
rotea 12, segundo. 
SE NECESITA- muchacha 
de 30 a 40 años . San Pa
blo M , p r imero , i z 
quierda. 
SE NECESITA chica Plaza 
Sur núm. 6. , / 
ASISlENÍTA ncccsilo, po--
ca f ami l i a , San Gil 4,'3.ft. 
SK NCCÉSÍTA muchacha 
para dos personas, -en 
Santop»ildos 17, pr ime
ro , centro. 

SE NECESIEX n i ñ e r a 
•Martine/. del Campo I, 
primero. 
SK. XECKSIT.V -nuchacha 
bien •retribuirla. Bar r io 
Gimeno 28, tercero, de
recha. 

COMÍ'MS I TOS 
MAQUINAS punto a tito-
n i á t i é a s . R é m a t adoras 
modernas. Facilidades. 
San Bernardo,. 42. Ma
d r i d . 

VIVERCS Co->sio: Vénden
se ó r b d e s frutales y fo
restales, variedades se
leccionadas. Se nombran 
Rep r e u n í a m o s huenas 
comisiones. Escribir P. 
Cervantes, 22. Santander 
ALMENDRUCOS compro 
p e q u e ñ a s y vjrandes can
tidades. C o n f i t e r í a 
Arranz . San Patflo. 

VENDO 10» bocoyes de 40 
c á n t a r a s . San Pedro y 
San Felices, 7. Bar P i r i r i 
COMPRO troqueladora. 
Teléfono 5376-. 
COMPRA venta ropas usa
das. Arco*del Pi lar , 10. 
TolCfono 1926. 
COCINA e l é t l r i c a se 
vendo b a r a t í s i m a . Razón 
Madr id , ! 1. Por te r í a . . 
GRANJA avícola Padrell 
ofrece pollitas de dos 
meses, y pollitos raza 
l .eghorn. Informes Casa 
Cardenal. Santander n ú 
mero 2. 

COMPRO m á q u i n a s S:,v 
ger n iodelos '43 K 58 y 
45 K 33. no importa 
n o funcionen. . Ofertas 
Apartado 52. Santan.'er. 
SIERRAS, . cepilladoras 
universales, tornos, t a 
l a d r o s, herramientas, 
bombas "Prat" . Comer
cia l Dis t r ibuidora de 
Maquinar ia . San Pab'iO, 
núm. 13. 
GRANJA • MOLINA, Eras, 
10. Tino. 1543, Vallado-

l i d , ha comenzado ¡a 
c a m p a ñ a de incubac ión . 
Razas seleccionadas Le-
ghorn blanca y New-
Hampshire. Solicite ca
t á logo (\o precios.-

ELECTRICIDAD IBAD10 

VENDO dos magní f i ' . o s 
aparatos de radio enlSOO 
y KOOO pesetas, m á d e r -
nosr, garantizarlos. : San 
Juan,' 55, i . t . 

F1KCÁS 

VENDO fabrica de yeso, 
con motor "Pether" 8 
11. P. gasoil, y mol i l o 
martinetes y d e m á s ins
talaciones. en pueblo de 
B u rgos, b feo eom u n U -i-
do ferrocarr i l S. M . Ra
z ó n : Teléfono ' 5245 y 
Admin i s t r ac ión DIARIO 
DE BURGOS. 

TRES fincas, una 4 fa
negas, vendo. Carretera 
Arco-:, Madrid, 65.000. 
Prigo-
.¡NAVES! Zona comer
c ia l , indust r ia l , 300, 
600 metros. Unas apro
piad ¡simas para comer
cios. iYis i ienme! P r igo . 
Moneda, 13. 
PRONIMA. San G i l , ven
do hermosa planta baja,, 
l i b r e , . 95.000. Adecuad^ 
a l m a c é n vinos, farmacia, 
etc. Pr igo . 
¡PISO! Precioso exterior, 
14 dependencias, cale

facción central . Centrf-
quisimo. Vendo ttave*-m9-
no. Consú l t eme . Pr igo . 
Agente la Propiedad. 
Moneda, 13. 
¡CONSTRUCTORES! Sola
res, varios precios, i zo
nas .distintas, dispongo. 
Facilidades, p o r m u las 
por viviendas. I n í ó r m e n -
se r á p i d a m e n t e . Pr igo . 
PJSO c é n t r i c o yenoo. 
exento veinte a ñ o s . Fa
cilidades, informes, M i 
randa, 7, bajo. 

FINCA de r e g a d í o , 17,5 
h e c t á r e a s . Cul t ivo, pas 
Liza!, chopos. Miguel 
I er báp'dez. T o r q u é m á ' l a 
<Falencia). 

i ATENCION! Compro so
lar , para garaje, 1.000 a 
¡.500 metros. Pr igo . 
¿BUSCA Vd. piso? Dís-
ponsp, llave mano, 3, 
4 habitaciones, ducha, 
agua caliente, ,b ien so
leados, exentas cont r ibu
c i ó n . Algunos entrega 
inmediata, desdo 48 > 
70.000. Gómez ( P r i g o ) . 
Agento Propiedad Inmo
b i l i a r i a . Moneda, 13. 

VE'NpO piso y bohardil la . 
T r i n i d a d , 10, 3.» iz - , 
quierda. 
j MARAVILLOSO! C a l i e 
Paloma, p r ime r piso, 6 
amplias habitaciones, c r -
lefacción, confort , en
trega acto. Pr igo . 
GRANJAS a g r í c o l a s , aví
colas ganaderas. A d m i -
n isl rae km, D i r e c c ión . 
Crcaciun por ingeniero 
la rga experiencia. SJI-
v .nc i a y seriedad abso
lutas. Apartado Corraos 
m í m , 159. 
M : M K ) pibo todo con
f o r t , calle Vi to r ia , ep ca
sa i»r imer is ¡mo orden, 
precio razonable. Ckn* 
t e ro . Concepción, 2, 
CONFORTABILISIMO piso 
l i h r e , sois grandes dor-
ini ior i ->s b a ñ o , (alcfac-
c ;ón , San Pablo. Al 
binos. 

VENDO bohardilla con ó 
habitat iones, 2 cocinas, 
2 . servicios. 4 5.000. 
Cantero. Concepc ión , 2. 
v i xDO casa individual 
pal io y gallinero," 45.000 
facilidades pago. Con
c e p c i ó n , 2 . • 

SE WÉNDE piso exento (ie 
i o n i r i b u c i o n cerca Ta Ca
tedral , informes esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 
11 ERRAS p r ó x i m a s po
b l a c i ó n , compro. Berna-
be, Miranda 23., agente 
Prop-icdad 1 nmobi l i a r í a . 

,CAS\ con bodega, bar y 
vivienda lodo l ibre ven
do. B e r n a b é , M i r a n 
da 23. 

PISO reducido erm pe
queña pa l io é i j . Fermin-

' Gonzá lez , vendo l ibre. 
B e r n a b é , Miranda 23.'- ' 
PLAN TA' baja propia ¡ a l -
maccri. t ienda, vendo 
95.000 Vega 36. A l -

•billos. 
POR CLINICA seño r Va
ra vendo piso l ib re , 
36.000. Vega 36. A l b i 
nos. : • . 
SCUARES, uno c é n t r i c o , 
o t ro zona industr ial- en
tero o parcelas, venció. 
Albillos. 
CASA San Is idro , p lan
ta y piso l i b r e , patio, 

•sitsceptibJe levante, ven-
du . ino non. Albinos. 
SÓLAR bien emplazado, 
ic imiendu condiciones \ ¡ -
viontias protegidas, veti-
do o pe rmuto por ¡pisó-S 
BornalH". Miiranaa '¿¡3. 

MAGNIFICO y l . j ó s o p i 
so nueva constrLcción, 
para ocupar ini,m.diai,a-
rfíerite, en cas i esqitena 
ca l l e -Vi to r i a , con cuatro 
amplias habitaciones, co 
c ina, b a ñ o y • ascensor, 
y exento contr i lv-cion 
vf-into afios, vendemos 
r á p i d a m e m e , por quedar 
uno solamente en 99.000 
Gran o p o r t ' c n i d a d . / L ó p e z -
Brea. San Lesmes, !, 
planta baja. 

PISOS desocupados ven
do distintas zonas, ele 40 
a 70.000. Elncilidades. 

m m Y APEEOS 
SE VENDEN 40 ovejas 
jóvenes , p r e ñ a d a s . Ex i -
quio Casillas, en .Quinta-
naloranco. 
VK,VÜ0 120 ovejas .nuevas 
juntas o en lote-, solec-
c ionádas . Faustino Castro. 
Ast íuül lo. 

IDESPüDES 

FUNCIONARIO desea pen
sión en famil ia , c é n t r i c a . 
Informes esta Adminis t ra
ción. \ 
CF.nO: dos habitaciones, 
amuelfladas, •cocina, ba
ñ o Razón esta At imi-
n i s t r a t i ó n . v 

1ÜEILES 
MUJ BIVES buenos a pre
cios ba*ios, no'deje de v l -
••itar \a. •Tconórn i(a",, 
r uc t i t a i l j a s 13. 

II.M IA/ .GO perra caza. 
Se e n t r e g a r á a su due
ñ o , previo p é g o 'ÁÍIun
ció en Granja N Villarg;»-
mar. Francisco López . 

PÍ:KD1DA -alfiler oro culi 
perla jai)onesa, el s á b a d o 
1'5, desde Vega a calle 
Madrid . Mola 7. p r imero , 
izquierda. S^ g r a t i f i c a r á . 
PODIDA cruz cíe oro. Se 
grat i f ¡caja entrega en 
Gestor ía Pardo. Cala I ra-

TRASPASOS 

TRASPASO local b a r a t í 
simo en Diego l.ainez. 
Cantero. Concepc ión . 2. 
¡ATEÍNCION! Plaza Ma
yor, cedo negocio con 
vivienda. 375.000. P r i g o 
TRASPASO local c é n t r i 
co e conómico , p rop io 
c a r n e c c r í a , poscaderia, 
a n á l o g o s . R a z ó n , Santa 
Dorotea, I 1 primero.w 
SE TRASPASA Hotel Ma-
cirid en Lerma. Informes 
en el mismo, 
i ATENCION! Siempre dis
pongo negocios. Plaza 
Mayor, P r im . Otros me
nos cém ricos- Consú l t en 
me precios. PrK?o. . 

¡OCASION! Local con v i 
vienda, traspaso Hondi-
Ilo. Rajisiriia renta. P r i 
go. Agente la Propiedad. 
Moneda. 13. 
ADECUADO para l ibrer ia , 
traspaso en Momiillo, --a-
sa completa, con v iv ien
da, l i 0.000. F*rlffo. 

IIK.NÜAS varios M S ^ ^ 
dis t in ta» zonas, •ir;lsí,o 
so B c r ñ h t ó , Miranda--* 
TRASPASO bar Restau
rante . m u y ^ m r c o . 
ac reditaclo. con . vll'1p 
da. renta c-conómiCA." 
yon Telefono I ^ » ' . 
1 N BILBAO ' r a ^ 
tienda de comestibfis w 
buen porvenir, 
ci-i ( i icntela . ventas 
de -IO.OOD P ^ ; 7 ; " V ; 
•/.al-js, imposible 
der. Iní-ormes y " 
Sr. Diaz. Teléfono 3?r' 
Pilbao. Lus.' 
TRASPASO t i e r n a B 
na c H é m e l a P̂ lf'Zc 
ron envases. ôr*í. 
Santa Clara.' 4. Ü o ^ ' 
IRASPASO I - r 
industr ia Nin 
propia í? jni l ias . f; 
S-u» Pedro v Ssn ' V 
15, s<;gunfto, dercília-

VÍEIOS 
[ J CENCIAS; 
Certificados P e n ^ ^ m P 
timas .voluntades, " 
t a c l ó n rápk3«. 
Oulntunl l l* . 

¡I 
Impresos c o m ^ 
dales, cartas ^ ., 

• bradas, tarjetas Ü« 1 
visita. I n ^ S f 
nes. prospectos ^ | 
propaganda, ¡ \ 
TALLERES C**! ' 
PICOS ' Di ír i» J ! 

Vitoria. 13. u * ^ 
fon* 2015. | 

r f i * ' 
"PUl IDOR- I i m p i " 3 ^ 
tales, mürmoJe>. 
les. Teléfono, 3t. 
nán (tonzálc.Z, n.VÍP' 
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EL EMPATE DE MESTALLA, UNICA SORPRESA 
T r i u n f o d e l M a d r i d e n e l p a r t i d o V / c f o r / a d e / B u r g o s s o b r e u n G u e c h o 
c o n SU d i r e c t o r i v a l , e l A t l é t i c o ( 3 - 0 ) q u e p r e s e n t ó m u c h a o p o s ^ 
El inio vio « í ó i apii i m u é a un m i l a¡ i m 

S'vilfai.—SavfHa, 4 ; Murcia, I . 
Los primeros minutos fueron üe 

juego t b j r r i d o , pero al cuano de ha
rá c! S.-villa se volcó sebre la puena 
m.jrciana. •oeoienuo este equipo nume
rosos c ó r n e r s en poco tieTipo. A los; 
36 minutos. Badenes I I se interna, 
l iur in a Campanal y ( h u t a a portero 
ba l ido , marcan-do f l gol de su equipo. 

L"n el segundo t iempo, el Sevilla co-
n i i ó n / a dominando a - sus contrar ios , 
;p?ro luego cía la i m p r e s i ó n de descon
cierte y no puede impedir la r e a r c i ó n 
Torastera quie pone eh serio peí ¡aro 
la m^ta blanca. A los catorce m i n u -
los. Li¿ , a pavo de Loren, establece el 
tmps ie . A los 23, el mismo jugador 
ron-.iyuG el segundo lár . 'o y a los .-iJ, 
Domenech recpgo. con la cabeza un re
chace (Js.l portero, en un có rne r , y 
niatxa el tercer tanto. A los 42 m i 
nutos, Araujo, de cabeza, legra el 
cuarto tanto. 
UN CR\N PRINtBR T i O i P O DEL ALABES 

Vitoria.—-Alavés, 4 ; Hércu les , 0. 
VA D~{x>rt¡vo Alavés jugó un p r i 

mar ticT.ipo esplendido, sobre todo los 
i r e in ta minutos iniciales. 

W pr imar tanto se produjo antes 
(kil primor, minuto de juego. Apl ican
do Ui ley lie í a ventaja, el a i b i t r o , 
rio señaló la falta de una mano ie/an-
t ina, lo que ijitetrnitió a Urcelay avan
zar mientras la defensa contrar ia se 
d e t e n í a , enviando el ba lón a las ma-
lla*;. A los diez minutos, en una com
b i n a c i ó n finalizada entre P r i m i y Ur-
(v'.py, é s t e logró el segundo gol . p l 
i«Tcvr tanto lo rons i s 'u íó t a i n h i í ' i 
Úrtvtáy ?.] aprovechar una bücná juga
da servida por Híhean di a. Poco antes 

' de terminar fué BoJado el que obtuvo 
el cuarto y ú l t imo! tanto de la tarde. 

l'n o! .ce*gundo tiempo no se ina rcó 
n i n g ú n gol- • 
F'ARTÍDO A'CIDENTADO Y VICTORIA 
. . . D a BARCtaCN'A 

Ha-ei lona.— Barcelona. 4; l a; V i ' -
• mar;,' 0. • • 

Apenas iniciado el j '-O^o, el equipo 
canario toma una act i tud p u r a m e ñ t a 
dofensiiva. ' . ^ , •. 

El p r imer syol l le^a a los 3 7 , m i n -
tós en un , remate do Kubala'. N'aranio 
Tia'ce objeto de una falta a Kumlf1 , 
•tfífes Pl á r b i t r o castiga, pero sigCie f l 
JiíCijó v es entonces Kubalá el que le
siona a NJaranjo', que debo ser re t i ra ' , 
para no reaparecer hasta el s egún lo 

. t i w i p o . 
. A les cinco minutos de la segtin-h 

pkr.te,. escapa solo Kubala, perseguido 
por í g n a r i o que, de,-pues de intentar 
a fo r r a r l e sin , éxito, lo zancaqi'Jea, 
siendo expulsado por el Arbi t ro; Se re-
gi>tra luego i:n t i ro d é $uárez., ' que 
pega en él poste.'Con diez j . g a d o r - s 
l.as Palmas ya.no se defiende tan bien 
y á los 14 minutos, llega el según.so 
tanto barcflonista en una entrega '•n 
corto de Vilíaverde a Tejada, que é -
te 'aprovecha para enviar el b a ' ó n ' le 
l i r o cruzado hasta la red. A jos 17 m : -
n. tos, el mismo Jugador centra, sobr * 
S u á r r z , el r ea l , sólo ante la puerta, 
no tiene m < i > que empujar la p p l ó N 
suavemente, para marcar. A los 44 m i 
nutos, se le escala a Castellanos un 
buen di-paro de Kubala, recosriendo-
dn Máhchóii, que centra para que ^Te
jada marque d;V cabeza el cuarto. 

Í C l l \ l . \ n \ f.M MESTALLA 
Valencia.'—'Valencia, 1 ; iR/eal •So

ciedad,, . 1 . . . . . , • . . . . ' 
i o s PCHOS avances de la Real son 

peligros. S-? nivela digeramente la con
tienda y ¡ós ú l t imos diez minutos del 

p r i m r lieriipo lieneii un tono violen-
r"'. rrgistrundose un "incidente entre 
VVilkes y Ansola, pegando un .f^uheta-
z i el vasco al h o l a n d é ; ; Con em
pate a cero t e r m i n ó eí pr imer tiempo. 

En el s<lgundo sigue dominando el 
Valencia y a los d ie / minutos en un 
có rne r • contra la puerta de Bagur, sa
cado por Mañó, el rechace ÓP] guar-
dpmenta lo e m p á l m a BiKfuo que ob
tiene el tanto valenciano. Poco a poco 
'decaen • los locales y se crecen los de 
« Real. A los 37 minutos, Paz, de ca-
b í z a , obtiene el empate. 

•EL ATLJETICO DE B l l f t A O VENCIO 
GRACIAS A UN PE-NAITY 

r B i lbao .—Al lé t i co de Bi lbao , 2 ; Es
p a ñ o l , \ . . 

\pretada victor ia local pues al A t -
l é i i co le costó mucho deshacerse de 
su adversario quien, a su vez, se ha 
rnosirac!o él oncm'go más potente de 
los equijios. que han pasado por San 
M.-Miicv en la ac túa] temporada, / 

El p r i m e r tiempo t e r m i n ó con em
pate a cero. Tin el. segqncio TI juego 
acusaba las mismas caracierislicas 
h.-ista 'que Arieta. a los 14, minutos 
con su-acoso, obliga a Soler a des-
1* jar fuera d.?l á r e a , cometiendo f a l 
ta, la! cual lanza muy bien Garay pa
ra que Arteche, driblando a los con
trar ios , t i r e y obtenga el p r ime r 
tanto A los t ñ A r g ü e s corta con las 
ii '-.n'/S un balen dentro del á r e a y se 
' sar fdoñá . Ejecuta el penalty Arteche 
«He tícva ^ ÍÍOÍ la diferencia. Pasa 
Caray a ¡a defensa y Etura al e x m -
mo. Cuando se c re ía que el encuentro 
terminaba s in mas variaciones hay 
una cvcelente c o m b i n a c i ó n e s p a ñ o l i s -
ta rematada por Arcas que llega, a la 
reú. Hasta ei f inal acoso e s p a ñ o l i s t a 
en b u x a del empate, pero, la acertada 
d- fensa a j l é t i c a !o impide. 
EL P I T I D O EAERE LOS ' t T E ^ N O S 
RIVALES" MADRILEÑOS SE DECIDIO 

A EAVOR DE LOS '"V^RENGUES" 
M>.nrid.—Real Madr id , 3; At lé l ico 

de Madr id , 2. 
1 leño de gala er» e l estadio Berna-

heu en e-ie pa r t i do entre "•eternos r ¡ -
valeV. E! par t ido , una vez m á s fué 
de resuitaoo incierto, de juego al ter-
f>o y er.iocionanle durante .'a mayor 
pane da sii desarrollo. 

A ¡a media hora de juego m a r c ó el 
p r im«r gol de la tarde el Real Madr id . 
p->r m'Hliación cíe Josejto. en remate 
d:- cnb:-za, después de un barul lo ante 
el marco de Pazos. 

\ los 32 minutos se produjo el em
pate: Centra Collar y Agust ín , de pre-
r io^o remate de cabeza, env ía el ba
lón a fas mallas. Con este resultado 
termina el p r^mér tiempo. 

En ia segunda par te , a los 34 m i n u 
tos de esta par te , en la- que el Rea! 
Madr id , d i r i g ido por Di Slcfano, ha 

remata de cab?za' el segundo gol ma-
d r iü - s t a a centro-t iro de Gento. Va en 
franco dominio madridis ta , a los 37 
minutos . Di S'efano ve coronada su 
formidable ac tuac ión con un gol de 
su factura personal, desviando sua
vemente a puerta el b a l ó n , entre un 
grupo de contrarios, a pase de Rial . 
Dos minutos de ípucs del-t iempo regla
mentar io , por p r ó r r o g a con ia que el 
a rb i t ro compensa Vpérdidas de tiempo 
anteriores, se produce una jugada 
embarullada ante la puerta de Alonso, 
y Collar, tras regatear dentro del á r e a 
a .cíos jugadores contrarios, fusila el 
segundo gol de su equipo 
El. VAU ADOEID FUE MUY SUPERIOR 

'lAE-CORUNA. 
Valladolid. . Valladolid, 4 ; Coru 

ña, ; . _ ' ? . 
, Comienza el encuentro con fuerte 

ofc-nsk'a, local. A 'los 27, Tino, 
escapa muy r á p i d o con el b a l ó n , bur
la a la defensa local y de t i r o ra-o, 
bate a Benegas. Un minuto, d e s p u é s , 
Lesión pierde el balón, de las r i K -
mas manos y Domingo, muy opor tu
no, marca el gol del empale. A 'os 
37, /.ubieta loca un balón con las ma
nos para salvar t n go l , s e ñ a l a n d o 
Azón el claro penalty. En la j u í a . ' a 
se lesiona Lestón en un encontrón?/.•> 

•y- es re t i rado del campo. Ocupa - la 
puerta Alonso. Saca el .castigo I o fo 
y marca el segundo gol para el Va
l ladol id . 

La segunda parle se in ic ia con un 
avance roruf iés y i:n t i -o de Arscnio 
da lu^ar a una parada enorme de Pe-
negas. A ios 8, centro de. Mur i l lo quo 
remata ' Domingo y a m-^dia bolea, 
marcando el tercer g o l . Cont inúa (.1 

deminio del valladolid y a los 3! un 
centro de C e r d á , lo recoge Muri'..>, 
quien burlando la acc ión de Alonso, 
marca el cuarto. El arbi t ra je de Azón, 
bueno.—-A!f i l . 

MAL PARTIDO DEL CELTA, QUE VPN-
ClO CON APUROS A LA CULTURAL 
Vi?o .— Celta, 3 ; Cultural Leone

sa, 2. 
•Encuentro de juego anodino sobre 

todo por parte cé l t i ca , que apenas dio 
una a derechas. Primer t iempo de ma
yor dominio local mientras la Cultu
ral j u g ó con tác t ica destructiva y con
t i nuó asi todo el t iempo. A los ES," 
avance por la izquierda con t i ro de 
El í seo , que pega en el travesano, i a 
p?lota queda sobre la misma puerta 
y Mauro, de cabeza, la introduce en 

• la red. 
Segundo tiempo de iguales c a r á c -

teristicas, aunque la Cultura! hace a l 
gunos ?.vances poco profundos. A los 
32, jugada de Cerdá a pa e de Mau
ro, que permite a é s t e t i rar y mar
car por segunda vez. Nada más po
nerle en juego la polóta. avance fo
rastero. Valle ¡o remata, cruzado, re
botando el ba lón en el poste, lo que 
desorienta a P a d r ó n y aprovecha. M i 
cho para meter el pie y marcar el 
pr imer tanlode la Cultura!. 35 m i n u 
tos de jut-go y Torres se interna, t i t a 
cruzado hacia el posto derecho y bate 
a Qosme, aunque Mauro, al acecho, 
persigue la p-'lota v entra con e 
en la meta. Dos minutos más tarde, 
fulminante avfflfce d-a !n C l :ura i , por 
su ala derocha y Vallejo lanza un t i 
ro a media al tura, que es el segundo 
gol de su equipo. 

El jtfego alegre 
sorprendido por la 

Tres goles a cero fué el tanteo 
f i na l del partido disputado el do
mingo , en Zatorre, entre el Bur
gos y el Guecho, favorable a los lo
cales. Resultado claro que parece 
indicar superioridad nesa de un 
equipo sobre otro y t ranqui l idad 
completa en el transcurso d<\ en
cuentro. Pero no hubo tales cosas, 
al menos en la p roporc ión que de 
la simple deducc ión del 3-0 f ina l 
pudieron sacarse. 

Y es que el Guecho se trajo la 
lección bien aprendida, q u i z á a 
costa del 10-2 que se llevó e l Ber-
meo a cuestas. Sin duda esa go
leada ha impresionado a los de
más equipos dei grupo y asi tene
mos c ó m o los guechotarras salie
ron con una reservas defensivas 
extraordinaria?. Situaron mucha 
«•ente a t r á s , organizando la deferr 
sa a base de dos elementos bien 
veteranos y duchos: el defensa y 
c a p i t á n Navarro y el medio Ta
pia, que en la pasada temporada 
formó en el Indauchu. Estos con
taron con la co laborac ión entu
siasta y r a p i d í s i m a de sus más 
b i sónos pero incansables compa
ñe ros de zaga y aun del otro ve
terano del equipo, el in te r ior J 
Eguiraun, que bajaba a incrustar
se en las lineas zagueras. Había 
mucho obs tácu lo acumulado en la 
zona defensiva v i z c a í n a y de ah í 
que la continua pres ión local 
—apoyada por la incansable bre
ga de Cantón— que incluso tuvo 
momentos de fútbol br i l lante , se 

y confiado de los locales se vió 
defensa a ultranza de los visitantes 

hac ía es té r i l y vana una y o t r a ' en esa linea r a d i c ó el hombre 

E x i t o c o m p l e t o d e l a y e l 
c e i e o m i n g o 

M i g u e l P o b í e t y l o s d e m á s p a r t i c i p a n t e s 

ofrecieren magníf icas exhibiciones al público 

El pasado domingo ac tuó Migue l Poblet en el v e l ó d r o m o 
fle "La Quinta'1 y la p r é s e n c i a del c a t a l á n en la pista bur
galesa cons t i tuyó destacado acontecimiento de la jornada. 
En nuestro grabado aparece el presidente del Club Ciclista 
B u r g a l é s ofreciendo un obsequio a l famoso corredor, cuya 

. a c t u a c i ó n satisfizo al numeroso p ú b l i c o asistente a la 
r e u n i ó n . — (Foto Fede). 

impuesto su in ic ia t iva , P é r e z P a y á 
. La madurez cicl ista del aficionado 

burgal í l s se a p r e c i ó bien clara-
.nnnte. el d o m i n g o respondiendo 
abundantemente al anuncio del mag
nifico ideograma organizado por ei 
Club Ciclista a disputar en, la pista 
de su ve lódromo. La presencia del 
m.-jor corredor españo l del momento 
era suficiente aliciente para atraer 
incluso H los más tibios y el ve lódro 
mo ' r e g i s t r ó un Heno to ta l . Teños 
salieron sa t i s fech í s imos del. ' p r o 
grama visto en que se conjugó la ca
l idad con la emoc ión . U-i t r iunfo conv-
pleto de nuestra veterana socieoaa 

cicl is ta , que no ha reparado, en sacri
ficios con tal de b r i n d a r a Rurgos la 
ac tuac ión ' de los ases del pedal. 

P.n ei ve lód romo se hablan in t ro 
ducido yarias ' reformas en sus- loca
lidades .para •nr jor comodidad del 
p ú b l i c o y a d e m á s l?.s diversas pruebas, 
se desa'rrrllaron sin c! menor i n c i 
dente. Tin la tr ibuna oe honor, pre
sidiendo, se encontraban los señores 
De Mateo >• Amigo en r e p r e s e n t a c i ó n 
del Ayuntamiento, fiscal jefe dé la 
Audiencia T - r r i t o r i a l y direct ivo de 
honor de la F e d e r a c i ó n Norte cié Lu
cha s eño r F e r n á n d e z y Cr. de V i l l o -
a m i l , tesorero de la F e d e r a c i ó n Ci-

JlCOfí OSRAM 
es u i t placerio 

O S R A M 
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/MEDIAS N Y L O N G R A T I S U 
A todo comprador de un par de medias Nylon se r e g a l a r á un 

n ú m e r o para el sorteo de UN par de Medias Nylon, que CASA LOS 
CHICOS d a r á a los que correspondan sus dos ú l t i m a s cifras con el 
Sorteo del Cupón de los Ciegos del d í a 31 de Octubre de 1955, pre
sentando dicho n ú m e r o . 

{Obsequio de CASA LOS CHICOS! 

dis ta F.sijísñola señor González y d i 
rectivos del club local. 

Antes de .cotiVc-níar wt pruebas . d i 
r ig ió unas breves palabras el presi
dente pión Francisco l l r r e a , quien 
a g r a d e c i ó la. presencia de Poblet en 
su ve lódromo. 
LAS C VRRF.RAS 

CJ n sn / ' ó el programa d i s p u t á n d o s e 
una carrera a 50 vueltas para corre
dores locales, cen primas en las vuel
tas 1.0, 20 y 30. La c las i f icación se 
dió a^i: Pr imero , S'xto Blanco; se
gundo, Arranz; tercero, Teófilo Gon
z a l o ; cuarto. Delgado; quin to , Ber-
nal y sexto, Saez. Las tres primas 
en l i t i g i o fueron ganadas por el ven
cedor de la prueba. 

La segunda carrera en la modal i 
dad de persoc ucion a 20 vueltas entre 
las parejas Poblet y E í g u e z a b a l con-
traa Talamillo y C. Morales fué gana
da por los pr imeros ¡ior tres moslros 
de ventaja. 

Tercera carrera, de velocidad por 
e l imina tor ia en parejas a tres vuol tás . 
fisto estilo/ de carreras njuy frecuente 
en I t a l i a , cons t i tu ía una novedad en 
Burgos y resu l tó emocionante y del 
agrado del púb l i co que a p l a u d i ó con 
calor a los pai r t íc ipanles que dieron 
una gran lección ciclista. Formaron 
las parejas Elguezabal y Poblet, ¿rúe 
corr ieron los primeros, venciendo Po
blet. I.o segunda manga la disputaron 
C. Morales y Vfllariqéva de Logroño , 
venciendo Morales; la tercera, la dis
putaron Talamil lo y S xto Blanco, 
venciondo el b u r g a l é s . Los no clasi
ficados en estas el iminatorias dispu
taron después a cinco 'Vueltas su cla
s i f i cac ión , llegando a la mota por este 
orden: EK'-ezabaL S,txto Blanco y 
Villanueva. La final de campeones, re
s u l t ó emocionante en especial el so-
b?rhio esnr inl .final entre Talamil lo y 
Poblet, en la que el c a t a l án demos
t r ó su gran cal idad de " p í s l a r d " al 
imponerse en los metros finales a Ta
lami l lo <}ue 'le llevaba ligara ventaja. 
E n tercer lugar q u e d ó casificado Mo-^ 
rales. 

La citarla pnreba se d i s p u t ó a la 
americana por parejas con relevo y 
esprint puntuable en las vueltas 5 y 
30. Forman las parejas C. Morales y 
Talamil lo contra Pcftlet y Elguez^iba1. 

En la pr imera vuelta" p -n f . ab l e o 
sea en la quince,venco la pareja Ta-
lamillo-Morales y erí la 30 Poblet-Fl-
guezabal, aunque con ciert'a d i f i c u l 
tad. Como ambas parejas han ven
cido en una vuelta cada una, que^ 
dan empatados a pimtps. 

Como final y por expreso deseo de 
Poblet, que of rec ió o t ra carrera al 
púb l i co , que se d i s p u t a r í a en la mo
dalidad que í s t o e l idiera , se dec id ió 
disputarla a 40 vueltas por puntua-

> c ión . La c las i f icación final f u é : P r i 
mero. Roblet, con 2.2 puntos. Segun
do, Elgrezahal y Villanueva. cen I7i 
p-ntos . Cuarto, Talamil lo , 12 p u j í o s . 

En .el intermedio cK- las prueba;, la 
J imia direct iva dcL Club Ciclista, ob
s e q u i ó a Poblet. con destino a SL; es
posa, qu? no h a b í a pedido asistir ?1 
Vc lódrcmo, de una r e p r o d u c c i ó n de' 
Cofre del Cid. Poblet a g r a d e c i ó esta 
gent i leza y lev? frases de elosrio pa
ra oí' cicl ismo b u r g a ' é s ind icando 
que h a b í a quedado encantado del am
biente qu11 habia apreciado y prome
tiendo volvar en otra ocas ión en q i .^ 
sus fompremi os y contratos en el ex
t ranjero je lo permi t ie ran . 

La reun ión r e su l tó í í r a t i s i m a a e n to
dos los aspectos y aver en la ciudad 
m se hablaba de otra cosa que no 
fuera esta gran r eun ión ciclista y 'e 
la clase demostrada por el ?ran co
rredor e -paño l , t r iunfador en la V-e!-
ta a Francia, Miguel Poblet. pese a 
que és t e no- c o r r i ó con bicicleta "ad-
hoc" para e;ias pistas; 

vez. Lo cierto es que m á s que 
continuados pasecitos, ante la abi
garrada formación de hombres es
tablecida por el Guecho en la de
fensa, se precisaba rapidez y de
cis ión a la hora de entrar en el 
á r e a , pues de otro modo i r r e m i 
siblemente se encontraba ante -el 
contrar io que despejaba u obs
taculizaba. 

A la delantera propia , en aque
llos primeros momentos de insis
tente acoso, le faltaron esas cua
lidades; pero por ello no a l t e ró el 
r i tmo , pensando que los tantos ya 
l l e g a r í a n . ¿ P e r o cómo? Porque los 
goles no se producen por genera
ción e s p o n t á n e a . Hay que elabo
rarles, con bri l lantez unas veces 
y cuando esta fórmula no es apta 
—por las c a r a c t e r í s t i c a s del con
t r a r io— con decis ión y rapidez 
en el remate. Estas ú l t i m a s cual i
dades fallaron en nuestra vanguar
dia y en ello radica e l hecho de 
que el agobiador acoso del p r i 
mor t iempo no tuviera reflejo 
real más que en un solo g o l , co
mo fruto del codiciado acoso de 
Mon ante un balón que iba a lle
gar mansamente a las manos del 
portero visitante; cero el oportu
no cruce del inter ior b u r g a l é s des
vió e l rumbo del esfér ico hacia 
la red. Hay que s e ñ a l a r que me
diado el p r imer tiempo abando
nó el campo el defensa central v i 
sitante por causa de un balonazo 
que le hizo perder m o m e n t á n e a 
mente la vis ión de un ojo, no re
apareciendo hasta la segunda 
parte. Pese a tal " í i a n d i c a p " el 
Guecho supo defender con todo 
ardor y entusiasmo la m í n i m a d i - j 
i é r e n c i a adversa que aun les de-1 
jaba una l igera escotilla abierta 
a l opt imismo. Y realmente la es- ; 
cot i l la —l lamémosla asi— estuvo 
abierta constantemente por el l a - , 
Ido derrMio de nuestra dpfens», 
donde la ac tuac ión de Vil labei t iá 
fué una suma de inoperancias y 
írallos que de jó desguarnecida a Ja 
defensa cada vez que e l Guecho 
arrancaba desde a t r á s . Afortuna
damente Vil lalabei t ia estaba apo
yado por un Cantón en plan á e 
l legar a todcs los balones. De 
otro modo, aún hubiera sido posi
ble e l hecho de que un part ido 
tan aparentemente fácil se hu
biera puesto "cuesta a r r iba" . 

Ya en el segundo t iempo el 
Guecho sal ió con todos sus hom
bres e i n t e n t ó sacar provecho del 
nerviosismo que? del Burgos se 
h a b í a apoderado, al ver c ó m o to
do su dominio de la pr imera par
te quedaba traducido en u i i solo 
g o l , aue nada o muy poco ven ía a 
s ignif icar ante la reso luc ión de
fensiva de los visitantes y la fa'-
ta de eficacia rematadora de los 
locales. 

Ahora el Guecho p a s ó a l ataque 
y p r e s i o n ó . Pero he ah í la aparen
te paradoja del fú tbol ; en «este 
periodo en que su acción fué m á s 
bien dominadora, fué cuando en
ca jó dos nuevos goles que pusie
ron la cuenta final ien un def ini 
t ivo 3-0, aunque para llegar a 
esa conclus ión se pasó oor momen
tos algo comprometidos, ya que 
el segundo go l no l legó hasta el 
minuto 25 y como consecuencia 
de un penalty c l a r í s i m o , pues 
el remate fulminante de C a ^ ó n 
fué despejado a c ó r n e r , de puño , 
por un defensa. Osa lo t r a n s f o r m ó 
en el gol , aue tanto se precisaba 
para t rannui l idad de todos: juga
dores y púb l i co , que estaba vien
do un poco en "el alero" e l resul
tado de un part ido que tan fá£i,l 
p a r ec í a al p r i n c i p i o . Aún l legó 
otro g o l , justamente en las pos
t r i m e r í a s del encuentro (minuto 
41) y como resultado de una juga
da decidida de A r r i a r á n a la aue 
puso Hernando m u n í f i c o colo
fón. Era el 3-0 def ini t ivo, nue v i 
no a hundir a l Guecho. Allí que
daron tirados en el suelo su por
tero, el central y el medio Tapia, 
como estampa exacta y real de lo 
que e l encuentro h a b í a sido: una 
hresra tenaz, ruda, incansable del 
Guecho. rero que a c a b ó resultando 
completamente inú t i l por los tres 
impactos aue hicieron blanco en 
las redes de su meta. 

El Burdos salió jugando alegre 
v a r r o l l a d o r a m e n í e ; nern como ya 
hemos s e ñ a l a d o al p r inc ip io se en
c o n t r ó muchos cbs táculos «cumu
lados ante el marco cont rar io y é*-
tos no a c e r t ó a superarlos al fal
tar decis ión y rapidez tk1 remate 
en su delantera. Con re i t e r ac ión 
de pasecitos no puede vulnerarse 
un sistema tan decidido y tan re
forzado como era el gechotarra. 

Al no hacer pronto diana em
pezó a cundir algo el nervicsia-
mo entre los delanteros y de ahí 
que un part ido que se tuvo siem
pre ganado —esa es la verdad— 
se presentara con algunas fases 
inquietantes. A esa inquie tud con
t r ibuyó no poco la falta de con
sistencia de la defensa propia . 
Hubo en ella un fallo tan extraor
d inar io , tan absoluto, tan total 
por e l lado derecho, que h izo tam
balear a todo el sistema. Vimos 
c ó m o Basarte tampoco se movía 
con seguridad, al faltarle e l apo
yo de un lateral y solamente 
Osa se mantuvo en esa l i n fa b r i 
llante que constituye su "fútbol 
a r i s t o c r á t i c o " . Y p e r m í t a s e n o s 
emolear esta cal i f icación porque 
d i f í c i l m e n t e puede jugarse de 
manera más elegante, a la vcz 
que eficaz, que como juega este 
muchacho. 

Dentro de la nota ascendente 
que e l equipo todo ha venido scu-
sando, es la medular la que m á s 
se ha recuperado, y en esta tarde. 

más eficiente de todo el equipo 
Cantón cua jó un part ido comple
to. A !o largo y a lo ancho y tan
to defendiendo como atacando. 
¡Bien por el e s t é n i c a ! A su lado 
Castillo no d e s e n t o n ó y se man
tuvo bien. 

La delantera cuajó algunas j u 
gadas felices, s a b r é todo al p r i n 
c ip io , pero ineficaces ante un 
Guecho excesivamente replegado. 
Hernando sigue siendo hombre 
clave en la l ínea , pese a que este 
día estuvo estrecha y duramente 
marcado por un defensa que ya le 
conoce b ien : el veterano Nava
r ro . Aznar no l legó a cuajar un 
par t ido completo y A r r i a r á n , con 
su c lás i ca vis ión y habi l idad, fue 
el hombre que juega para que los 
d e m á s rematen, Mon batallador, 
estuvo eportunisimo en el p r imer 
go l y Urquiola, entusiasta como 
siempre. 

En general y al equipo, como 
conjunto, no hay grandes repro
ches que hacerle. Unicamente que 
no a c e r t ó a reaccionar con deci
sión ante la defensa a ultranza 
que e l Guecho e j e r c í a y que y e g ó 
a sorprenderle. 

El Guecho p r e s e n t ó dura oposi
c i ó n . Sin duda, ven ía impresiona
do por los diez goles encajados 
por el Bermeo y dec id ió tomar 
todas las precauciones con una 
defensa cerrada desde el p r i 
mer momento. Por esto, aunque 
p e r d i ó , vendió cara su derrota, 
ia cual no se p r o d u í o hasta bas
tante avanzado el t iempo regla
mentario. Este conjunto v i z c a í n o 
mantiene su estilo c lá s i co . Juven
tud, aunque a é s t a se han incor
porado injertos de veterania. A n 
teriormente és tos se r educ ían a l 
defensa Navarro, pero ahora tam
b ién alinean a l medio Tapia y a l 
in te r ior E g u i r á u n , los cuales con
tr ibuyen a dar a su juego cierta 
madurez, dentro de .una Unea co
mún de entusiasmo y rapidez. 

D i r ig ió e l par t ido el colegiado 
palentino Sr. M a ñ u e c o , quien bien 
asistido desde las bandas, lo h i zo 
con autoridad y.acierto. Unicamen
te en cier ta ocas ión optó por ha
cer la "vista go rda" p n í e un c l a r í 
simo penalty del Guecho; pero ya 
es conocido e l horroi- d é todos 
los á r b i t r e s a esas fá l tás m á x i m a s . 

A sus ó r d e n e s los equipes for
maron a s í : 

Guecho.—Villachica; Terrones, 
M a r t í n , Navarro; S a n g r ó n i z , Ta
pia; Uresandi, Ormaza, O r m á e c h e , 
E g u i r á u n , Sant i . 

Burgos C. F .—Gut i ; Vil lalabei
t i a , Basarte, Osa; Can tón , Casti
llo; . Hernando, Aznar, A r r i a r á n , 
Mon. AJrquipIa. 

ARQUERO 

R e s u l t a d o s 
y clasificaciones 

P R I M E R A D I V I S I O N 
A t . Bi lbao, 2; E s p a ñ o l , 1. 
Barcelcna. 4: Las Palmas, 0. 
Celta, 3; Leonesa, 2. 
Va l l ado l id , 4; C o r u ñ a . 1. 
R. M a d r i d , 3; A t . M a d r i d , 2. , 
Alavés , 4; Hé rcu l e s . 0. 
Valencia, 1; Real Sociedad, 1. 
Sevilla, 4; Murc ia , 1. 

J. G. E. P. F. C, P. 

Barcelona 
A t . Bi lbao 
Va l l ado l id 
Sevilla 
Las Palmas 
A t . M a d r i d 
R. Sociedad 
E s p a ñ o l 
R. M a d r i d 
Celta 
Valencia 
Alavés 
C o r u ñ a 
Leonesa 
M u r c i a 
H é r c u l e s 

0 16 
2 18 
2 15 10 
2 16 11 
2 12 12 
2 26 10 
2' 8 7 
3 14-13 
3 9 10 
3 10 17 
3 U 11 
3 15 20 
4 15 18 
4 10 13 

6 11 
8 8 

9 17 2 
5 26" 2 

Para usted!, caballero, u n sastre 

A M B R O S I O 
L a í n Calvo, 35 

SEGUNDA D I V I S I O N 
(Pr imer grupo) 

L o g r o ñ é s , 3; Osasuna, 3, 
B a r á c a l d o , 2; Zaragoza, 2. 
Fer ro l , 0; Caudal, 0. 
La F e l g u e r á , 1; Lé r ida , 3. 
Oviedo, 2; G i j ó n , 4. 
Sestao, 2; Indauchu . I . 
Sabadell, 3; Santander, 1. 
Eibar, 3; Tan-asa, 0. 

.1. G. E. P. F. Ci V. 

G i j ó n 
Zaragoza 
Caudal 
Osasuna 
Santander 
La Felguera 
Sabadell 
Ta r rasa 
L é r i d a 
Fe r ro l 
Eibar 
Baracaldo 
Oviedo 
L o g r o ñ é s 
I n d a u c h u 
Sestao 

1 15 
1 0 3 
í 12 
1 11 
2 10 
2 8 
3 13 

6 10 
7 O 

2 10 11 
3 12 12 
2 4 7 

,8 12 
9 12 
9 13 
9 13 
8 12 
4 13 

SEGUNDA D I V I S I O N 
(Grupo, segundo) 

J a é n , 2; San Fernando, 0. 
Tefierlfe, 1; E. Indust r ia! , 0. 
Jerez^, 5; A t l é t i co de T c t u á n , 0. 
E s p a ñ a de Tá i /ge r , 3; Cád iz , ü. 
Ext remadura , 4; Badajoz, 1. 
M á l a g a , 4; Plus U l t r a , 0. 
C a s t e l l ó n , 0; Mestalla, 0. 
Granada, 2; Betis, 1. 

J. G. E. P. F. C. P. 

J a é n 6 
Ex t r emadura 6 
M á l a g a 6 
Mestal la 6 
E. T á n g e r 6 
E. I n d u s t r i a l 6 

Un p r o d u c t o de 

C a s t e l l ó n 
Tenerife 
S. Fernando 
Jerez 
Granada 
Betis 
Cád iz 
Badajoz 
P. U l t r a 
A t . T e t u á n 

1 12 3 10 
2 15 10 8 
2 12 6 
2 10 6 
2 12 8 
2 10 9 
2 11 11 
3 7 6 
2 8 9 
3 11 14 
3 13 12 
4 9 7 
4 8 13 
4 7 12 
4 7 17 

5 15 - 4 
TERCERA D I V I S I O N 

(Grupo tercero) 
BURGOS, 3; Guecho, 0. 
Basconia, 4; B e g o ñ a , 1. 
Valmaseda, 1; Cu l tu ra l , 0. 
Erandio, 2; Villosa, 1. i 
Arenas, 4; Padura, 2. 
Bermeo, 2; Portugalete. 2. 

J. G. E. P. F. C. P. 

, $ . A . 
alas a su p l o v e e d o i 

Erandio 
BURGOS 
Arenas 
Valmaseda 
Portugalete 
C u l t u r a l 
B e g c ñ a 
Guecho 
Basconia 
Bermeo 
Padura 
Vi l losa 

0 16 9 12 
1 26 8 11 
2 13 7 9 
3 13 12 
1 10 10 
2 8 8 
3 11 1?, 
2 8 11 
4 8 10 
4 12 20 
3 8 14 
5 5 17 

M O D E R N I C E S U H O G A R 

L A V E C O N í i S A Q U I T O 

S e c c i ó n f i n a n c i e r a 

BANGO HISPANO AMERICANO 
M A D R I D 

DIVIDENDO PASIVO 
El Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de este Banco, en uso de la facul

tad que le reconoce e l a r t í c u l o 12 de los Estatutos, ha acordado pe
d i r a los señores accionistas, como dividendo pás ivo el cincuenta nnr 
ciento del valor nominal de las acciones de la serie B . n ú m e r o s no-
p ^ ^ e x i ó n " 1 1 3 Un mÍHÓn' 0 sean' doscient2s cincuenta pesetas 

El pago de este dividendo d e b e r á efectuarse desde el d í a au in -
ce de Noviembre a quince de Diciembre p r ó x i m o s , en las o f i c i n a 
centrales de este Banco, en las de cualquiera de sus sucursales V ' n 
las de los Bancos de San S e b a s t i á n , Herrero y de Gijón, presentando 
al hrcer dicho pago, !os correspondientes extractos de in sc r ioc ión do 
las acciones a f in de que <:n ellos se haga constad que con ese desem
bolso queda pagado el 75 por 100 del importe de las mismas 

Esto 50 por 100 p a r t i c i p a r á en los. beneficios sociales a pa r t i r dpi 
día I.? de Enero de 1956. ¡ H aei 

Asimismo ha acordado el Consejo que el 25 por 100 restante d é 
Jas mencionadas acciones, se desembolse del 1 a l 30 de Junio de 195í) 
lo que se a n u n c i a r á oportunamente, quedando entonces liberadas v 
part icipando en su total idad en los beneficios sociales a par t i r del 
1. de Julio de 1956. 

Lo que se hace púb l i co para conocimiento de los señores accio
nistas., r e c o r d á n d ó l e s lo prevenido en el a r t icu lo 13 de los Estatutos 
respecto a la demora en e l pago de los dividendos pasivos. 

Madr id , 17 de Octubre de 1955 — El secretario general 1 mu 
SJEZ MORENO 5 J. NU 
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Ve/nfe m/7/ones de árboles 
serán plantados en el N. de 
la provincia esta compaña 
A l i n i c i a r s e l a s p l a n t a c i o n e s , s e h a n 

c e l e b r a d o v a r i o s a c t o s e n E s p i n o s a 

A s i s t i e r o n , e n t r e o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , e l p r e s i d e n t e 

d e l a D i p u t e c i ó n y e l i n g e n i e r o j e f e d e l P a t r i m o n i o P o r e s t a l 

j 

Con mot ivo de comenzarse la 
c a m p a ñ a de p l a n t a c i ó n que el 
P a t r i m o n i o Forestal del Estado a 
t r a v é s , de su d e l e g a c i ó n en Bur 
gos, va a efectuar en nuestra 
p rov inc ia , afectando a unas 8.000 
h e c t á r e a s de te r reno en las 
que s e r á n plantados veinte m i l l o 
nes de á r b o l e s , se reun ie ron e l 

' domingo en Espinosa de los M o n 
teros, todos los obreros del ' P a 
t r i m o n i o Forestal, que van a to
m a r pa r te en los trabajos, so
l e m n i d a d a l a que asistieron e l 
presidente de la D i p u t a c i ó n , el 
ingeniero jefe del Pa t r imon io 
Forestal en Burgos y oWas a u t o - . 
ridades y personalidades. ( 

Congregadas autoridades, facu l 
ta t ivos , obreros y p ú b l i c o es u n a 
explanada a l pie de l a Sierra de 
Nuestra S e ñ o r a de las Nieves, 
donde l a p l a n t a c i ó n ha de m i -

, ciarse, e l ingeniero jefe del P a t r i - ; 
m o n i ó , e n Burgos, don Mar i ano 
Jaquotot, p r o n u n c i ó breves pala-
bras subrayando que con l a labor , 
que iba a comenzar se t ra taba , 
no de destruir la r iqueza gana
dera s ino por 'el con t ra r io a u 
men ta r las posibilidades y la r i 
queza general de l a comarca, 
a ñ a d i e n d o q u é en esta semana 
se d a r á comienzo a los pastizales 
en l a M e r i n d a d de Valdeporres, 
M o n t i j a y Espinosa de los Monte
ros. 

D e s p u é s de las palabras del Sr. 
Jaquotot y en el a l t a r instalado' 
a l efecto se ce l eb ró a las doce 
de l a m a ñ a n g , una misa de c a m 
p a ñ a . - oficiada por el . c a n ó n i g o 
Mag i s t r a l de l á Catedral de B u r 
gos, M . í . Sy. D . Angel C i g ü e n z a , 
que t a m b i é n d i r ig ió unas pa la 
bras a los concurrentes, pon ien
do á Jesucristo cerno ejemplo de 
trabajadores y ' e x h o r t a n d o a és 
tos -a seguir las huellas del Re
dentor,' como lo h izo San F r a n 
cisco de Asís, P a t r ó n de los Fo
restales. 

E n lugares preferentes asis
t i e ron a l Santo Sacrificio el p re 
sidente de l a D i p u t a c i ó n , d o n 
M a n u e l F e r n á n d e z - V i l l a con su 
d i s t ingu ida esposa; ingeniero j e 
fe del Pa t r imonio , d o n M a r i a n o 
Jaquotot ; ingeniero jefe del Dis
t r i t o Forestal , don A n t o n i o M a 
r í a G i m é n e z Rico; d ipu tado p ro 
v inc ia l , dpn Pa t r i c io Alonso San-
tao la l l a ; ingeniero de Montes, 
d o n Ricardo M u r o ; secretario de 
l a C o r p o r a c i ó n prov inc ia l , don Je
s ú s M a r t í n e z ; alcaldes de Espino
sa-de los Monteros y de las M e -
r indades de M o n t i j a , Valdeporres 
y S ó t o s c u e v a , a cuyos t é r m i n o s 1 
munic ipa les afecta el grandioso 
proyecto de r e p o b l a c i ó n ; c a n ó n i 
go peni tenciar io de l a Catedral , 
M . I . Sr. D . M a n u e l Aya la y otras 
personalidades e invitados.-

Giiardas iforestales en uniforme cíe 
S'ala, daban escolta de honor al a l tar 
y al pie del mismo formó una seccic-n 
dé C a r d i a s forés ta les , motorizados. , 

Asistieron t a m b i é n los 1.300 obre
ros, que lodos eil:os procedentes ds 
aque l l á s zonas, e j e c u t a r á n los traba
jos. 

Terminada la misa, ©1 presidente 
dé ia D i p u t a c i ó n , señor F e r n á n d e z V i 
lla , so d i r i g i ó a las autoridades del 
Norte subrayando las relaciones entre 
la t'.xcma. Diputac ión y 'los trabajos 

/ fores ta les y elogiando la magnifica 
labor llevada a cabo a l respecto, po r 
el ingeniero jefe del Patr imonio con 
sus auxil iares y eapataces las re
poblaciones de la p rov inc ia . I 

(Foto Fede) 

Después las autoridades procedieron 
al reparto a'e bolsas de comidas a los 
obreros allí concentrados. 

Las personalidades desplazadas de 
Burgos, en un ión de.Ias autoridades lo
cales, almorzaron en Espinosa de los 
Monteros y celebraron oambiós de i m 
presiones acerca del alcance e impor
tancia de lá repoblac ión que ahora v? 
a iniciarse, emprendiendo por la tardo 
viaje de regreso a la capital de la pro
vincia. 

La mwm m 
, se m 

S u f r e u n a l e s i ó n , p o r 

f o r t u n a c a r e n t e d e . 

i m p o r t a n c i a 
. Se encuentra en el Hospital 
M i l i t a r la marquesa de San 
Leonardo de Y a g ü e , Excma. 
Sra. Doña Mar ía Eugenia 

[f*Martinez del Campo y Monte
ro Ríos , que ha l l ándose des
cansando el verano ú l t imo , o í 
San Leonardo, sfe l e s ionó una 
pierna y a l tardar en curar , 
ha sido necesario hospital izar 
a la ilustre dama que, por ".o 
d e m á s , se encuentra en per
fecto estado. 

; Vivamente deseamos una 
pronta curac ión a la señora 
viuda del glorioso c a p i t á n ge
neral, don Juan Yagüe Blanco. 

Precisamente e l viernes 
p r ó x i m o se cumple el terc-r 
aniversario de la muerte del 
insigne patriota, h i j o adop
tivo de Burgos y Medalla de 
Ór6 de la ciudad. 

D í a 2 5 C o n c u r s o 

Compre hoy husmo sus medias 
n y l o n finísimas, garantizadas, en 
ESTABLECIMIENTOS CAMPO 

23 DE OCTUBRE, DOMUND 
DE LA ESPERANZA 
" E l Mundo envejece; la 

Iglesia e s t á siempre joven. 
Cardenal Newman 

Miles J e hogares lian sido destruidos y 
48 personas muertas por el huracán "Kat ie" 

T a m b i é n l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a s e v e a f e c t a b a p o r e s t e t o r n a d o 

El Pakistán se enfrenta con una nueva ola de hambre 
ante los estragos causados por las recientes inundaciones 

La Habana. — Varias personas han 
resultado muertas y m á s de ü e i n t a -
gravem&nte heridas a consecuencia de 
una fuerte explos ión de gas, que ha 

"conmovido el centro de esta capital . 
La exp los ión causada por una fuga 

de l a linea p r inc ipa l de gas en un 
ouificio de tros pisos, d e s t r o z ó to ta l 
mente los dos pisos superiores. Todos 
ios d e m á s edificios del mismo bloque 
de casas sufrieron fuertes d a ñ o s , y 
cerca de una docena de au tomóvHes 
aparcados en las inmediaciones tam
b i é n quedaron destruidos. 
TRAGICO CHOQUF. DE VEHICULOS 

Livingston (Tejas).—Cinco personas 
resultaron Tiuertas y tres m á s h e r i -
dás de gravedad en un choque entre 
un coche de turismo y un c a m i ó n , en 
los alrededores d^ la ciudad. Los 
muertos san el conductor del' camión 
y los cuatro j ó v e n e s ; ln^enong>N ;cte 
veinte a ñ o s , que ocupaban el turismo. 
INUNDACIONES 

Har t fo rd (Connecticutl).- — Nueva 
Ing la te r ra , que todav ía sufre las con
secuencias de los 'huracanes veranie
gos, ve o t ra vez desorganizado el t rá 
fico por f e r roca r r i l , debido a nuevas 
inundaciones. T a m b i é n e s t á i n t e r rum
pido el t ráf ico por carretera desde las 
afueras de la c iudad de Nueva York 
hasta Boston. Centenares de habi tan
tes en p e q u e ñ a s ciudades y aldeas han 
neoibido avisio de estar pineparados 
para evacuar en poco t iempo. Veinte 
vagones de un tren de m e r c a n c í a s des
car r i la ron é'n Darien, a causa de un 
socavón producido" por el a g u á . — f . f c . 
ESTRAGOS 

Hartford (Connecticut, EE. UU.-— 
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ecos 
(Viene .de pr imera p á g i n a ) 

E l Residente "general se duele 
de c[ue la pos ic ión e s p a ñ o J a ve
c ina a l puesto f r a n c é s de B u Z i -
neb no acudiera en socorro de 
é s t e cuando se v ió atacado por 
les disidentes. Pero el Gobierno 
f r a n c é s , que no c o n t ó con Espa
ñ a cuando, fa l t ando a los t r a t a 
dos, depuso a l S u l t á n l eg í t imo , ñ o 
puede pretender ahora su colabo
r a c i ó n en unas operaciones m i l i 
tares encaminadas a sofocar e l 
descontento provocado en e l paás 
por aquella torpe p o l í t i c a que 
hiere los sent imiei i tos m á s í n t i 
mos del pueblo protegido-

E n vano t r a t a l a Prensa f r a n 
eéis a de jus t i f icar €;Sta a p e l a c i ó n 
invocando untos convenios de 1925 
y 1926. que fueron concertados 
entre E s p a ñ a y Francia , con oca
s ión de la c a m p a ñ a de Alhuce
mas ; ya e l A l t o comisario espa
ñ o l h á replicado que esos conve
nios carecen hoy de vigencia!, 
porque agotaren su v i r t u a l i d a d , 

dado su c a r á c t e r c i rcuns tanc ia l y 
ep isódico y porque, a d e m á s de 
parte francesa, h a n sido rei tera
damente incumpl idos , de modo 
que Franc ia no puede, en n i n g ú n 
caso, exigir su cumpl imien to . Por 
no c i tar m á s que u n ejemplo» ahr 
e s t á flaganté el de ese puesto 
de B u Zineb que, j u n t o con otros 
"observatorios" franceses encla
vados en zona e s p a ñ o l a , debie
r a n , s e g ú n a q u é l l o s convenios^ 
haber sido evacuados por las t r o 
pas francesas, en plazo de meses 
y no lo han sido t o d a v í a a pe
sar de las reclamaciones que h i 
zo él Gobiernoi e s p a ñ o l , entre 
otras, en los a ñ o s 1926 y 1935, 

Dice, por ú l t i m o , el Residente 
f r a n c é s "que h a sido él , y no e l 
A l t o comisario e s p a ñ o l , quien ha 
p e d i d » que se establezca contac-

tof entre los des Estados Mayores", 
y a ñ a d e qUe lai respuesta "noi ha 
sido enteramente posi t iva". E n 
esto tiene r a z ó n el Residente, pe
ro sus palabras no rec t i f ican la 

n P A S T E L E R O S í ! 
OPORTUM1DAD PARA ADQUIRIR A PRECIOS jMUY ECONOMICOS 

HORNOS ELECTRICOS "REKENA" RECONSTRUIDOS 

CON GARANTIA DE NUEVOS 
PROCEDEN DE CAMBIOS POR OTROS DE DIFERENTE CAPACIDAD 

Informes y detalles^ 

S S. i 
Juan de Sada, 28 (Sans) BARCELONA. — Teléfono 300805 

a f i r m a c i ó n de la nota e s p a ñ o l a 
porque se habla de cosas d i s t i n 
tas. E n efecto!, el A l t o comisario 
ha inv i t ado a l residente f r a n c é s 
"a que le env íe un jefe m i l i t a r 
de l a zony operaciones para 
que se ceroicre por s í m i smo de 
la verdad de cuanto la autoridad! 
e s p a ñ o l a a f i rma" , lo cual es cesa 
m u y d i s t i n t a del "contacto ent re 
los Estados Mayores" que el Re
sidente f r a n c é s pretende. 

Las autorida'des francesas no 
t ienen por q u é e x t r a ñ a r s e de que 
los e s p a ñ o l e s n o se b r inden a co
laborar en l a r e p r e s i ó n de la, re 
vuel ta de la zona francesa. Espa-
cumple sus deiberes de buena ve
cindad! —que, dicho sea de paso, 
no cumple< Francia, n i en e l R i f j 
n i en e l Pirineo— extremando 
las medidas de vigi lancia en l a 
zona f ronter iza : desarme c i n -
ternamiento de fugit ivos, repre
s i ó n del contrabando y otras, pe
ro no se puede pre tender que las 
autoridades e s p a ñ o l a s vayan m á s 
adelante. Por su notai verbal del 
26 del pasado Septiembre e l Go-
bieerne e s p a ñ o l hizo saber a l 
f r a n c é s que e ñ el restablecimien
t o del orden y de l a lega l idad en 
la zona francesa de Marruecos, 
por ser asunto que concierne a 
Francia , no t iene por q u é in ter 
ven i r E s p a ñ a que fué del todo 
ajena a su v u l n e r a c i ó n . O t r a ac
t i t u d de parte de las autoridades 
e s p a ñ o l a s no p o d r í a menos de da
ñ a r a d e m á s l a excelente amis tad 
que E s p a ñ a mant iene, y por en
c ima de todo e s t á dispuesta a 
conservar, con el pueblo marret-
quí . " 
ENTREVISTA DE PINAY CON 

EL EMBAJADOR DE ESPAÑA 
P a r í s . —- El min is t ro f rancés de 

Asuntos Exteriores^ Antoine P i -
nay, convocó a l embajador de Es
p a ñ a , conde de Casa-Rojas, para 
las cuatro de la tarde y conversó 
con él durante una hora y diez 
minutos.—Efe. 

NUESTROS TELEFONOS, 2015 y 12S0 

La segunda i n u n d a c i ó n impor tante de 
dos meses acá 4\a afectado hoy a sie
te estados de^ Nordeste, a r ro jando 
de sus" hogares a ruinares de perso
nas, llevando la muerte a muchos 
punios ¡Í cortando comunicanones v i 
tales por carretera y v ía f é r r e a . 

El n ú m e r o de muertos se eleva a 
26, mientras los. r í o s y arroyas con
t i n ú a n d e s b o r d á n d o s e y ajstando a 
ciudades enteras. Los d a ñ o s se ca l ru -
lan en millones de dó la re s . 
ENTRA EN ACCION ÜN NUEVO 

HURACAN 
M i a m i . — El h u r a c á n " K a t i e " , el 

u n d é c i m o de los tropicales que se han 
sucedido este a ñ o sopla con fur ia al 
Oeste-Suroeste de Hai t i , con vientos de 
135 k i l ó m e t r o s por hora. Se han dado 
ó rdenes .de a ler ta en la costa m e r i 
dional, desde Aquin ( A i t i ) hasta Ba-
rahona ( R e p ú b l i c a Dpminicana) . 
EL PAKISTAN SE ENFRENTA CON LA 

TERCERA HOLA DE HAMBRE 
Karachi .— El P a k i s t á n Occidenta: 

se-enfrenta con la tercera epictcnila 
de hambre importante, en los ocho 
años ú l t i m o s , como consecuencia de 
la peor ' i n u n d a c i ó n registrada en ¡a 
his tor ia de esta n a c i ó n . Funcionarios 
gubernamentales, dicen que el c incuen
ta por ciento de, las cosechas en la n -
gíófl m á s product iva de aquella zona, 
ha quedado destruida. ' 

El min i s t ro de A l i m e n t a c i ó n ha ma
nifestado que calculados los d a ñ o s p ro
ducidos por la i n u n d a c i ó n , t e n d r á n que 
suspenderse las e x p o r t a c i ó n e s de a r roz . 
Sólo en el d i s t r i to de Sialkot , han re
sultado muertas 216 personas y m i 
liares de aldeas han quedado .inunda
das en los d is t r i tos de Mul t an y 
.Ihang.—Efe. 

INTENSAS TEMPESTADES EN 
ESTOCOLMO 
Estocolmo.— Intjensas tempestades' 

y una nieve cegadora han ocasionado 
tres muertos en la p r i m e r a oleada i n 
vernal ^registrada, en Suecia Central . 
Dos motoristas- resultaron muertos al 
chocar contra, dos camiones, a los que 
no pudieron ver a causa de la nieve. 
Otro hombre m u r i ó al ser alcanzado 

-por un árbol corpulento derr ibado por 
el fuerte viento que ha azotado esta 
capital.—Efe. ' 

LA REPUBLICA DOMINICANA SE HA 
VISTO AFECTADA 
M i a m i , — El h u r a c á n "Katie** ha 

afectado seriamente a la Repúb l i ca Do
minicana, con vientos de cerca 
dé doscientos k i l ó m e t r o s por ho
ra, con fuertes lluvias y enormes olas 
en té mar, que penetraron en el inte
r ior sobro las frondosas junglas . El 
centro de la tormenta se ha .localizado 
a unos 160 k i l ó m e t r o s Noroeste de 

C A L I D A D C O R T E D I S T I N C I O N 

V i t o r i a , 5 
P R E C I O S F I J O S 

n o , 5 1 6 3 B U R G O S 

Cjudad Tru j i i l o y se d i r i g e hacia e1 
Moreste a una velocidad .de v e i n t i c i n . 
co k U ó m e t r o s por hora, s egún anuncia 
la oficina m e t e o r o l ó g i c á . Los vientQj 
m á x i m o s descendieron algo en las ú l 
t imas , horas.—Efe, 
MILES DE HOGARES, BARRIDOS POR 

EL HURACAN "KATIE" 
Hartford (Connecti tuct) .— Miles de 

hogares han sido barridos y mochas 
personas han quedado sin refugio, ~o-
mo consecuencia de las inundacione-.. 

1 os desperfectos causados por ¡as 
aguas en siete Estados, han ocasionado 

•¡a i nmov i l i z ac ión de muchas fábr icas 
y. han "dejado sin v íveres a gran n , i-
m c r o « d e pueblos y ciudades. El valor 
•de los daños asciende a cientos de m i -
illones de dó la re s . 

El desastre es el segundo en mag-
. n i tud en Nueva Ingla terra desde el 

mes de Agosto. 
Veint isé is he l i cóp te ros a c t ú a n incan

sablemente en las operaciones de sal
vamento. 

l a ú l t i m a lista de muertos o des
aparee idos en las inundaciones del 
'Mordeste de los Estados Unidos, c o m . 
prende 48 hombres, que por . Estados 
se reparten como sigue: .Connecticut, 
22f. Nueva York, 10; Nueva Jersey, 
4; Pensilvania, 4 ; Massachusetts, A 
Rhocle lsland,3 y Maine, 1. 
IMPORTANTE ROBO DE JOYAS 

P a r í s . — Más ele diez millones de 
fraacos en joyas han sido robados de 
la casa d e l rico propietar io f rancés , 
que vive en una lujosa residencia de 
ia r u é de Rivol i . Î os ladrones se l le
varon t a m b i é n 200.000 francos en b i 

l le tes .—Efe. 

A b o g a p o r u n a 

d e t r e i n t a h o r a s d e 

t r a b a j o e n E E . U ü 

C. 1 • O-, Reuther, ha a b o g a r ^ ^ 
semana de treinta horas de traba üna 
expresar sus puntos de vista z*10 H 
subcomi t é de 
ca del comile 

estabilizaciórlVonL61 
conjunto de! Co mi-

programa de ocho Expuso un 
destinado a.enfrentarse con 
gunda revolución industria!"' 
cada por la era " a u t o m á t i c a " P 
t a m b i é n un aumento rápicio t n la 
•jíacidad adquis i t iva , una edad 
temprana para eJ re t i ro y " 
miento de los servicios 
social.—Efe. 

Puntos 
la ' ^ 

Provo. 

ca« 

Qe sesurida(j 

23 DE OCTUBRE, DOMUND nr 
LA ESPERANZA nE 
."No te separes de la t?^ 

sia; nada es m á s fuertf 1 
la Iglesia. Tu esperanza esT 
Iglesia; tu salvación la tV* 
sia; tu refugio, la i g ^ j 
Ella es más alta que el cielo3" 
m á s ancha que la t ierra Fi!y 
no envejece nunca, sino 

siempre con permanece 
no v igor" . 

San Juan Crisóstomo 

que 
pie-

Giménez Cuonde, S. |. 
PALOMA, 8. Te lé fono , 1315 

CALEFACCION 
Nuestras instalaciones son ga

rantizadas y el cobro no se efec
t ú a hasta su puesta en marcha 
en perfectas condiciones. 

Existencias, todo lo que fabrica 
la Casa ROCA 

Precios sin pos ib lé competencia 
Tarifas y muestras a domicilio 

Nlil millones ie ddlares ñ lómales [oestao. los catarros a EL i. 
Champaign ( I l l ino i s ) . — Los ' c i en t i -

-ficos han revelado hoy un huevo má-
todo ÜQ c i rugia cerebral que emplea 
ondas sonoras de ul tra frecuencia. Con
fian en ^jue el nuevo m é t o d o ' pueda 
sex ut i l izado t a m b i é n como arma con
tra e l cánce r . 

No hubo ayer 
Argentina y los obreros acudieron 

normalmente a su traba 
S e p r o c e s a r á a t o d o s l o s p o l i c í a s q u e , 

Y a h a s i d o t r a s i a d a d o P e r ó n a s u n u e v a r e s i d e n c i a 

M i l á n . — Un qrupo de industr iaos 
italianos han invitado al ex-.presidente 
P e r ó n a ven i r -a I ta l ia , s e g ú n anuncia 
su amigo, el doctor Severo Bruno V ^ i -
l a t i , quien ha desmentido que hubiese 
recibido el encargo del ex-president-: 
argentino de comprarle una v i l la do 
veinte habitaciones en la r e g i ó n t p ! 
lago Mayor. 

Vai la t i r e c i b i ó el jueves ú l t i m o un 
cablegrama f i rmado por Pe rón y í o -
chado en Asunción, dándo le las g ra 
cias por una carta que__le e s c r i b i ó des
pués de su d e s t i t u c i ó n . En los circuios 
pol í t icos no se tiene noticia de que Pe
rón haya pedido permiso para t r a > 
l a d á r s e a I ta l ia .—Efe. 
SERAN PROCESADOS LOS POLICIAS 

QUE APLICARON. TORMENTOS 
-Buenos Aires .— El min i s t ro del I n 

terior: dec la ró que. i n v e s t i g a r á todas 
lá sdehuncias de torturas aplicadas bor 
miembros de la po l i c í a argent ina, los 
cuales, a ñ a d i ó , s e r á n procesados. 

" E l Mundo" publica en p r imera p á 
g ina una lista de m á s de dosciento> 
nombres de supuestos autores d e tor
turas. Entre ellos f iguran dos ex-bo-
xe adores. 

Más de cuatrocientas personas, h o m . 
bres y m ü j e r e s , se han presentado en 
el Min is te r io del In te r io r para anun
ciar tormentos de que fueron objeto 

- durante el r é g i m e n peronista.—Efe. 
PERON MARCHA A SU NUEVA 

RESIDENCIA 
A s u n c i ó n . — El general P e r ó n sa l ió 

de la residencia Gayol, marchando en 
au tomóv i l hacia Vi l la r ica , a c o m p a ñ a d o 
por su ox-secretario de' investigacio
nes de Gobierno, comandante Ignacio 
Cialcetta. Daba escolta a su coche otro 
de, la pol ic ía , con agentes armados. 

La caravana c u b r i ó los 193 k i l ó m e 
tros hasta la nueva residencia ce Pe
r ó n , en" tres horas y aiez m i n u t o i 

Se informa cjue Pe rón t end rá plena 
l iber tad de movimientos dentro de los 
l imi tes del departamento de Vil lar ica 
pero que no debe mezclarse en n i n 
guna actividad po l í t i ca . S i m á s ade 
lante decide marchar al extranjero 
d e b e r á prometer no volver a la Ar 
gemina.—Efe. 

HA QUEDADO INTERRUMPIDA LA 
•REVOLUCION DE LOS 

DESCAMISADOS" 
Buenos Aires .— Por pr imera vez en 

diez a ñ o s , los pbreros argentinos han 
ido hoy al trabajo en vez ae can 
centrarse en la Plaza de M a y o ' p a r a 
celebrar el aniversario de la,llamad.-» 
" r evo luc ión de los descamisados." que 
nevó a Perón al Poder. • \ 

- No se han registrado incidentes d i g 
nos de menc ión .—Efo . -
LCS SOCIALISTAS CENSURAN AL 

REGIMEN PERONISTA 
• Buenos Aires .— t i Ct^hsejo nacional 

del partido socialista ha terminado sus 
deliberaciones, en las cuales se ha 
aprobado una dec l a rac ión en la que 
aplaude el movimiento revolucionario 
que depuso al presidente Pe rón y en
j u i c i a severamente la ges t ión del Go
bierno derrocado. 

El Consejo, presidido por el profe
sor Amér ico Ghioldi , t a m b i é n se p ro 
n u n c i ó en favor de un r é g i m e n s in
dical l ib re , a i i rmando que "los t r a 
bajadores, sin duda alguna, fueron '?» 
gran, v íc t ima del r é g i m e n peronista". 

E l - nuevo iprocediimento u t i l i za on
das sonoras generadas por un cristal 
de, cuarzo excitado por 'slectriciciad, 
a' una frecuencia de un millón de c i - • 
•dos por segundo. Cuatro de estas on
das so dir ige / i al cerebro desde cua
tro ángu los diferentes' tiaciencloias in
c id i r 'en el punto donde se encuentra 
el tejido enfermo, sii) destruir ni las
t imar las zonas adyacentes. Él único 
corte necesario es una sección dsl crá
neo por donde deben entrar las on
das.—Efe. 

NUEVA VACUNA PARA COMBATIR 
•EL CATARRO 
Washington. — ' Se afirma que en 

breve a n u n c i a r á n los hombres de cien
cia al servicio del Gobierno, norte-. . 
americano la c r e a c i ó n de una vacuna 
eficaz contra uno fio los vjrus produc
tores de las infecciones catarrales, que 
sólo en jornales cuestan a los Estados 
Unidos m i l millones de dolares al 

a ñ o . ,v 
IT Servicio de Sanidad pública se 

l i m i t a a dec i r -que los resultados de 
las primeras pruebas de la vacuna ^ 

. d a r á n a conocer dentro do unas se
manas.—Efe. ,, 
EXPEDICION INGLESA A LA 

ANTARTIDA 
Londres .— A bordo 'del buque "0iav% 

Sven", de 900. toneladas, ha salido ¿<\ 
Londres un grupo avanzado "de la ex
pedic ión del Reino Unido y la mai--
comu'nidad b r i t á n i c a da la Anlárlidai 
Ese grupo e fec tua rá un reconocimic i -
to de la- t i e r r a de Graham.—Efe. 

San R g p ü E d ü l H f l O O 

G U I A F A C U L T A T I V A 

MEDICINA INTERNA 

v Sistema nervioso 
x o n s ü l t a de 1 a 2 y de 4 a 6 
Defensores de Oviedo, 6, 3;9 

Te lé fono 2113 

J o s é Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

. Booifaz, 12, 1.» Teléfono 1531 

J O S E C A R A 2 0 

PARTOS Y ENFERMESA9EI 
DE LA MUJER 

8 t l Hospital de B a m i t » 
y . Crux Roja 

M U r i a , I I , M — T e l é f a a a M i l 

O C U L I S T A 
PLAZA MAYOft¿ -TtLEMSO* 

R i C a A R D O » 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vi to r i a , 17. l .« deba. Telf . 1711 

PULMON Y 
Miranda , 

CORAZON , 
3. — Telefono 

- BAYOS* 
3988 

V. ÓJEDA 
APARATO DIGESTIVO » 

NUTRICION 
Anál is i s c l í n i c o s . Rayos X. Metal»0-

l i m e t r i a . Consulta de I I « " 
y de 3 a 5 

Vi to r i a . 19. 1.» — Teléfoao M I ) 

M m m i l WANIANtDO 
CAPCANTASAftil y&OPS 

4975 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL, RAYOS -

Calera, 15, l .« — Tlfnos. 1047 y l*41 

DE l-A 

F . U R R A C A 
o c u i i s t a 

LAIN CAIVO,17-TEIEFON0 1311 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
MUJER. — ESTERILIDAD ^ 

Pl . Rey S. Fernando 3. 2 A ^ 

Federico Gascón 
M E D I C O D E N T I S T A ^ ^ 

Santander, 19, 3 / dcha. 

M U Ñ O Z C/*^* 

PIEL Y VENEREAS - ONDA ŷh 
DIRECTOR DEL DISPENbAK|U 

ANTIVENEREO ^ o & 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 

Almirante Bonifa*. 12, L - " 
15SÍ 

M, A. Ruiz d e Temino 
DENTISTA ¿tf i 

San Joan 3, 2 / — TeI -



Más i n f o r m a c i ó n deportivo 
i l Juventud 
perdió en Venta 
efe Baños por 
d o s t a n t o s a c e r o 

Con una inesperada <íerrota, ha r - -
gresack> el Juventud de Venta de Ba
ñ o s , - e n el p r ime r pa r t ido of icial del 
campeonato regional , p once b . r g a l é s 
(•^mirto intonsamente durante sesera 
minutos del encuentro, su l inca mc-
ilia, defensas y porteros cuajaron un. 
buen par t ido y en cambio el resultado 
no les fué favorable. ¿Cauias? La cJ_-
ticientc ac tuac ión de la delantera, un 
ja que sólo Pacho y Argu ia r ro tuvie
ron una discreta a c t u a c i ó n bajando 
mucha el r e s t ó del qu in te to atacan >o, 
que r o m p i ó esta l inea, quebrando su 
profundidad, sin acertar a encomr.^r 
la puerta pese a tan insistente domi-
n io. 

Hl campo duro y deficiente, inf 'uvS 
habíante en el rendimiento del JUven-
(Udi nu obstante, el púb l i co aplaur . l j 
¿UlcHas de sus bien llevadas jugadas 
v en especial varios tiros de Pacho 
que no fueron gol de verdadero m.v 

' l ag ro . 
t i p r imer tanto del equipo local , 0 

lo\írü a dos 12 minutos de l á p r imera 
parí;.!. Un avance con jun io del i n i e -

. r¡or y extremo izquierdos y CasteU^r 
nos, no sujeta bien l a ' pe lo t a , lo que 
aprovecha el extremo para marcar •eJ 
pr imer gol de la larde. 

Eo el segundo tiempo, el Venta á* 
Baños c o n s i g u i ó . s u segundo gol de pe-
nally. Iban ! ! minutos de juego. Avan
ce del in ter ior derecha que t i r a , dr.s. 
peja Floren cor ta , recoge el in t e r io r 
izquierda al que le entra fuertemenie 
I z a r í a saliendo derribado el jugador 
local y s e ñ a l a n d o el Arbi t ro penalty 
que lanzado por el defensa izquierdo 
se convierte en el segundo tanto. 

Desp -é s de este gol se lanza al-ata
que el Juventud, pero como el equi
pó contrario es codicioso y ' n o repara 
en obs t ácu lo s , los delanteras carocon 
do suficiente décis íón para adentrarse 
en el á r e a , malogrando varias oca
siones de marcar. 

. El Juventud deirtOStró mayor l í e -
nica que sus rivales y quiss l iga r 
juego, poro los del Varita do B a ñ o s 
con rapidez y d e t i s i ó n anularon to
dos los avances burgaleses. Sin clase 
se hicieron acreedores a la v ic to r ia , 
porque pusieron lo más esencial para 
lograrla . 

C o r el Juventud no cabe achacar na
da a Castellanos, que r e a l i z ó un buen 
par t ido / jo mismo que la defensa. Mag
níficos los .dos medios y mediocres 
los delanteros. 

Él arbi t ra je del colegiado palentino 
acertado. 

[ i r Juventud a l ineó a: 
Castellanos; Izarra . Floren, Ju l io ; 

Castillo, Fguiguren; Casado, Miguelí i - i 
Moral , Arguia r ro , Pacho. 

Contó ya se habia a n u n c i á d o , fe! 
domingo, en la explanada central d i 
E) Parral y con asistencia do nuñVe-
roso puí i l ico , se •realizaron las prue-
•lias de vuelo c i rcu lar , en sus d i s t in 
tas modalidades (carreras, acrobacia 
y exh ib ic ión) por los alumnos de la 
Escuela do Aeromodelismo del. Fren-
té de Juventudes. 

Todas las ¡pruebas resuJlaron b i en , 
(jucdahclo vencedor en la modalidad de 
carreras el equipo formado'1 por el 
instructor Basilio 'Monso Moreno y 
los alumnos José Luis Lspin© y F é 
lix Mariscal. 

Un joven de Gamonal 
posee una quiniela 
con catorce aciertos 

Ya ha surgido la primera qui
niela con catorce aciertos, co
rrespondiente a la presente tem
porada y reHenada en Burgos. El 
poseedor de la misma es el ioveji 
Diniosio Barrio,'de IS- años de 
edad, empleado del "Hostal del 
Cid» y residente en Gamonal. 

Este muchacho, que habitual-
mente suele cubrir tres boletos, 
en la presente ocasión solamente 
relleno uno que depositó en el 
bar "La Ferroviaria" de Gamonal 
y este es el que ha hecho plen j 
en todos los partidos.-

Ahora solo falta ver qué can
tidad 1c depara la fortuna. De 
todos modos, vaya nuestra enho
rabuena anticipada. 

ÜLT/MOS~Díís~ 
psrar participar concursa 

E s t a b l e c i m i e n t o s C A M P O 

comprando medias nylon fi* 
nísimas, garantizadas 

I M P O R T A N T E S P R E M I O S ' 

Sepelio de la esposa 
de ladnto Quincoces 

Muere en m \ M t el porlei 

siipieiiíe del Sanpesa 

Otros j u g a d o r e s r e s u l t a r o n h e r i d o s 

Madr id . — Sé ha verificado osla 
tarfle el ent ierro de la s eño ra doña 
María Gómez Arteaga" de .Quincoces-
esposa del exjugador internacional y 
actualmente entrenador de fútbol , don 
Jacinto Quincoces. 

A la casa mortuor ia acudieron 
testimoniar su p é s a m e al s eño r Quin
coces gran n ú m e r o de amigos, asi co
mo representaciones de las i-edoracio
nes Nacional y Castellana, del Real 
Madr id , Atiét ico de Madr id y demás 
equipos n i a d r i l e ñ ó s . E l traslado de 
los restos de la finada al c e m o ñ l e r i o 
cíe Muestra S e ñ o r a " de ila Almudena, 
c o n s t i t u y ó una sentida mani fes tac ión 
de duelo, — A l f i l . 

ACCIDENTE •SLIERIDO POR EL EQUIPO 
DE SANGUE^ 
Pamplona. ^— A medio k i l ó m e t r o de 

S a n g ü e s a , cuando regresaba el equipo 
dé fútbol de esta- iocal idad de jugar 
un par t ido en Falces, ivoicó uno de los 
coches resuliando •muerto el portero 
suplente, Saturnino Goñi, y "heridos 
graves ^. ' l i n i e r i o r Fél ix San Mar t in , 
él medio José. Maria San Miguel y el 
r?jricro t i t u l a r , Felik HuaTte'! Oí ros 
jugadores resultaron con lesiones de 
menor gravedad.—Cifra. 

1.000 Ptas y doce pares 
Compre ahora sus medias 

r.yion finísimas, en 

PUBU. 

i i i l i l l i i í i 

PROFIDIM 
iEPtlÉMBRE 1955 • MAYO 1956 

. s o r t e o * 

ae rega\os 
( u n o m e n s u a l ) 

^ 1 1 7 . 1 2 0 p r e m i o s 

p o r v a l o r d e ^ 

1 . 5 0 0 . 0 0 0 
' • • ' p e s e t a s 

' p a r a p a r t i c i p a r , s o l i c i t e n 
L b a s e s a s u p r o v e e d o r 

Veinte pueb'os estuvieron representados 
en los actos, presididos por el capitán 
general accidental y el alcalde de Burgos 

8 C o c h e s R E N M J t T 4 C . V . 

8 W o t o s V E S P A 

3 R a d i o g r o m o l o s P H I U P S 

S tmcMmi, P H I U P S 

Í ^ S K P H I L I P S - - - H1 

ti m DE EQUIPOS DE HIGIEKE " p ' l - l ü 

3 R e l o j e s s o b r e m e s a 

^ 4 B i c i c l e t a s B H 

4 8 ^ o i e s C E R T I N A 

2 4 0 b a l o n e s C O N D O R 

2 4 0 M u ñ e c a s W L l 

C A M P A Ñ A P R O F I D É N P t ^ ^ N 

Con s i n g l a r a c i e r t o , l a Ins 
t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á l e z , Acade
m i a B u r é e n s e de H i s t o r i a y B e 
l las A r t e s , h a e l e g i d o este a ñ o d 
p u e b l o de V i v a r d e l C i d . c o m a 
adecuado e s c e n a r i o p a r a i n a u g u 
r a r el n u e v o c u r s o a c a d é m i c o 
1955-56, y e x a l t a r a l p r o p i o t i e m 
p o '.a h i s t ó r i c a f i g u r a de l Cam
p e a d o r , p r e c i s a m e n t e e n e l h i s 
t ó r i c o s e ñ o r í o d e l de V i v a r , 
y d e n t r o , d e l a ñ o c i d i a n o d e s i g 
n a d o p o r B u r g o s p a r a i n a u g u r a r 
él p r i m e r m o n u m e n t o 4 que Espa
ñ a l evan ta a l g l o r i o s o c a u d i l l o de 
la R e c o n q u i s t a . 

Del p a l a c i o de la D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l s a l i e r o n el d o m i n g o en 
au tocares , a las once de l a m a ñ a 
n a , los m i e m b r o s de la doc t a Cor
p o r a c i ó n b u r g e n s o y t a m b i é n í,e 
t r a s l a d a r o n a V i v a r e l c a p i t á n g e 
n e r a l de la « r e g i ó n , g e n e r a l T r o n -
coso y e l a l c a l d e de B u r g o s , se
ñ o r D í a z R e i g , a q u i e n a c o m p a 
ñ a r o n los t e n i e n t e s de a l ca lde 
s e ñ o r e s P l a z a y V ü l a l a i n , e l c o n 
c e j a l sénbíf I t u r r i a g a y e l vSecre-
t a r i o s e ñ o r B e n a v i d e s . 

Era t a n g r a n d e la e x p e c t a c i ó n 
que h a b í a d e s p e r t a d o en V i v a r e l 
a n u n c i o de los actos que , a d e m á s 
de sus a u t o r i d a d e s y v e c i n d a r i o , 
se d i e r o n c i t a a l l í los r e p r e s e n 
t an tes d e v e i n t e d e los pueb los l i 
m í t r o f e s a V i v a r , que i n c l u s o , 
a c u d i e r o n c o n sus pendones , para-
sumarse a s í a l a j o r n a d a de e x a l 
t a c i ó n c i d i a n a . R e c i b i e r o n a las 
a u t o r i d a d e s de B u r g o s y a los 
m i e m b r o s de la I n s t i t u c i ó n Fer 
n á n G o n z á l e z , e l p r e s i d e n t e de l á 
J u n t a a d m i n i s t r a t i v a de V i v a r , vo 
cales de la m i s m a , p á r r o c o y A y u n 
t a m i e n t o e n C o r p o r a c i ó n v de 
Q u i n t a n i l i a M o r o c i s l a , al que pe r 
tenece V i v a r - d e l C i d , a s í c o m o lo^ 
r e p r e s e n t a n t e s de los d e m á s pue 
b los . 

. En i á Casa C o n s i s t o r i a l se or
g a n i z ó una - b r i l l a n t e c o m i t i v a pa 
r a t r á s l a d a r s e a la i g l e s i a p a 
r r o q u i a l p r e c e d i d a de los t í p i c o s 
pendones . F u e r o n echadas las 
c a m p a n a s a v u e l o , se d i s p a r a r o n 
b o m b a s y cohetes y una vez l l e 
g a d o a l - t & m p l o l a s a u t o r i d a d e s -:c 
s i t u a r o n e n l u g a r de s t acado , a s i 
c o m o t a m b i é n , los c o m p o n e n t e s 
d é la i n s t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á 
l e z , p r e s i d i d o s p o r é l d i r e c t o r e n 
c a r g o s , clon L u c i a n o H u i d o b r o . 

La i g l e s i a de V i v a r se l l e n ó t o -
t - a ' m e ñ t o de f ie les q u e a s i s t i e r o n 
a la m i s a de E s p í r i t u Santo c o n 
que a q u e l l a A c a d e m i a de H i s t o r i a 
y Bel las A r t e s daba p r i n c i p i o a 
suo tareas e n e l nuevo c u r s o . E l 
a c a d é m i c o , D . B o n i f a c i o Z a m o r a , 
d i r i g i ó u n a e m o c i o n a d a a l o c u 
c i ó n e s p e c i a l m e n t e d e d i c a d a a l 
p u e b l o de V i v a r . • 

T e r m i n a d a la s o l e m n i d a d r e t i j 
,g iosa , y t a m b i é n c o r p o r a t i v a 
m e n t e , a u t o r i d a d e s y a c a d é m i c o s 
r e g r e s a r o n a la Casa Conce jo d o n 
de t u v o l u g a r e l ac to de a p e r t u r . i 
de Curso que p u d o s e g u i r l a m u l 
t i t u d c o n g r e g a d a ante el e d i f i c i o , 
m e d i a n t e u n s e r v i c i o de a l t a v o 
ces . Esto, no obs tan te , el s a l ó n 
p r i n c i p a l se h a l l a b a r e p l e t o de 
as i s ten tes . 

Q u e r i e n d o asoc ia r se a l ac to , en 
p r i m e r l u g a r , u n o de los .conce
ja les de V i v a r re Ci tó una p o e s í a 
c a n t a n d o las g l o r i a s de l Campea 
d o r , y a r e n g l ó n s e g u i d o , e l aca
d é m i c o s e c r e t a r i o p e r p e t u o de la 
I n s t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á l e z , se
ñ o r G a r c í a R á m i l a , p r o c e d i ó a la 
l e c t u r a de l a m e m o r i a , de a c t i v i 
dades desa r ro l l adas en e l cu r so 
a n t e r i o r y que i n d i c a n la f ecun
da j a b o r i n v e s t i g a d o r a ' e f e c t u a d a ' 
en ese p e r í o d o de t i e m p o , sobre
s a l i e n d o l a a p o r t a c i ó n p r e s t ada 
p a r a d a r e l d e b i d o r ea lce a las 
f iestas c i d i a n a s , c o n m o t i v o de 
la i n a u g u r a c i ó n de la estatuai de l 
C i d . • 

E l a c a d é n f t e o y p r e s t i g i o s o h i s 
t o r i a d o r b u r g a l é s , d o n M a t í a s 
M a r t í n e z B u r g o s , p r o n u n c i ó , a 
c o n t i n u a c i ó n l a c o n f e r e n c i a de 
a p e r t u r a , que con el e n u n c i a d o 
de " E l C i d y su j u g l a r . — La lec
c i ó n y e l ".ector" c o m p u s o u n a 

• n o t a b l e b i o g r a f í a d e l p e r s o n a j e 
ca s t e l l ano , f u n d a m e n t á n d o s e e n 
el t e s t i m o n i o de la H i s t o r i a y apo
y á n d o s e en e l j u i c i o i n c o n t r o v e r 
t i b l e de las m á s a u t o r i z a d a s f u e n 
tes de l a c r í t i c a c i d i a n a . Con p r o 
f u n d i d a d y r i q u e z a de e s t i l o y 
f o r m a , p r e s e n t ó a 1«JS oyentes , l a 
v i s i ó n h u m a n a , g u e r r e r a y p o l í 
t i c a de u n R o d r i g o D í a z , c o n f o r 
m e a l a v e r a c i d a d h i s t ó r i c a y e n 
c u a d r a d o en e l m a r c o p e c u l i a r Ge 
su t i e m p o . El s e ñ o r M a r t í n e z 
B u r g o s d e s v i r t u ó d o c u m e n t a l r n e n -
te e l c o n c e p t o e r r ó n e o que d e l C i d 
C a m p e a d o r h a n f o r m a d o c i e r t o 
sector de j u g l a r e s y r o m a n c i s t a s 
e m p e ñ a d o s en o f r e c e r a la p o s t e r i 
d a d u n p e r s o n a j e p u r a m e n t e r o 
m á n t i c o y d e s p r o v i s t o de l v i g o r y 
la r e c i e d u m b r e que e m a n a n de los 
hechos y h a z a ñ a s d e l M a r t e b u r -

L a b e l l í s i m a y d o c u m e n t a d a c o n 
f e r e n c i a d e l s e ñ o r M a r t í n e z B u r 
gos f u é p r e m i a d a , a l f i n a l , c o n 
una e s t ruendosa sa lva de a p l a u 
sos, l l e g a n d o a e n t u s i a s m a r a los 
c a m p e s i n o s de V i v a r y de los de
m á s pueb lo s a l l í r e u n i d o s . 

S e g u i d a m e n t e , el p á r r o c o d e V i 
v a r d i s e r t ó sobre la p r o f u n d a r e l i 
g i o s i d a d de R o d r i g o D í a z , m o d e l o 
de c a b a l l e r o c r i s t i a n o y d e v o t o de 
Santa M a r i á . C e r r ó la s e s i ó n , e l 
a l ca lde de B u r g o s , s e ñ o r D í a z 
R e i g , que e x p r e s ó su c o m p l a c e n 
c ia p o r a s i s t i r a l ac to , c o n s i d e 
r á n d o l o de d i g n o b r o c h e f i n a l a 
l a ser ie de c e r e m o n i a s y fes te jos 
c e l e b r a d o s p o r B u r g o s con m o t i 
vo de la i n a u g u r a c i ó n de la es ta
tua d e l C i d . F e l i c i t ó a la I n s t i t u 
c i ó n F e r n á n G o n z á l e z p o r ,su n u -
r i t i s i m a l a b o r c u l t u r a l e i n v e s t i 
g a d o r a e h i z o , p resen ta l a «Svá 

e m o c i ó n que le causaba h a l a r s e 
en V i v a r de l C id so la r u n i d o a «a 
h i s t o r i a , c i d i a n a . 

O t r a e n o r m e salva de ap lausos 
a c o g i ó las p a l a b r a s de l a lca"de. 
d á n d o s e p o r t e r m i n a d a la s e s i ó n . 
L u e g o fué se rv id? una copa de 
v i n o e s p a ñ o l en e l l o c u t o r i o d e l 
C o n v e n t o de M o n j a s C la r i s a s . 

P R E C I N T O S , P R O P A G A N D A 
R E C I B O S , E T I Q U E T A S , 

S E R V I L L E T A S D E B A R . e te . 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

" D I A R I O D E B U R G O S " 

Ha regresado a nuestra ciudad, des
p u é s de un largo viaje ;de apostolado 

«misional por A m é r i c a Ceniral y dai 
Sur, el notar io ec les iás t i co de esta 
d ióces i s , don Aurelio Román ' Vallado-

. l i d , que Q'urante su estancia en aquel 
continente r e m i t i ó 2 DIARIO DE BUR
GOS, desde aquellas Repúbl icas her
manas, interesantes c r ó n i c a s , muy 
elogiosamente acogidas por los lecto
res. 

Expresamos la m á s cordial de las 
bienveniaas a tan querido amigo. 

Hoy, inauguración 
del ciclo de conferencias 
sociales (curso 1955-56) 
en el Círculo Católico 

de Obreros 
I n t e r v e n d r á d o n R i c a r d o 

O r c ' j a E l ó s e g u l , s u b s e c r e 

t a r i o d e ! M n i s t e r i o 

d e J u s t i c i a 

Esta noche, a las ocho, con asis
tencia dé las 'autoridades, se celebra
rá ia i n a u g u r a c i ó n del qiclo de confe
rencias qu?'para los socios del Circulo 
Catól ico de Obreros se vienen daruló 
sentanalmento desde I8Ó3 en nuestra 
ciudad. 

El acto inaugural de este a ñ o esta
rá abrillantado por la calidad del con
ferenciante: el I.xcmo. Sr. D. Ricar
do Oreja L ióscgui , subsecretario de 
Justicia. 

Se invi ta -a todos los socios de} 
Circulo Catól ico di? Obreros a acudir 
a la conferencia, que versa rá sobre •51 
t en ía : •'Visión del problema social"^ 
corresponcilon.do asi al Interes de u l -
cho tema y a I?. honra que su exposi
tor dispensa al Circulo Ca tó l i co de 
Obreros. I " ! . señor Oreja es u n - s o r i ó -
logo p r á q t i c o que realiza en una em
presa rnociclo la "doctrina social de la 
Iglesia. La exposic ión de sus mé todos 
ante un audi tor io de obreros burgalc-
•ses que ya con an le r io r idad a la. f . n -
ciciiea Kerum •Nloyarum levantaron la 
bandera social ca ló l i ca , c o n s t i t u i r á 
un innegable asonlocimlento. 

Mí ^ 3ÍÍ 

Tómbola Misional 
Textiles Cairrp'caclor, 200 pesetas; 

Textiles M . l .D . i .R . , , 1Ü0; Caáa Pela-
yo , abr igo de pie l , ' pata n i ñ o , y seis 

" frascos de colonia ; clon Pablo Gimé
nez Cuende,. una l á m p a r a tíe mesa; 
Mercer ía Cuczv'a, 18 •«tubos Servus; 
llellocloro Garc ía , inedia l ib ra choco
late; L q z i l , un frasco colonia; i a rmn-
•eía Del Río, un cepillo de dientes"; 
l a Kstrelia, dos botes de verdura ; Co-
irnesllbles' Mariano, un bote de m é | 0 r 
c o l ó n ; Conf i t ená Alonso, una caja de 
bombones; Pascual F e r n á n d e z , dos l a 
tas de -sardinas; Dorotea Arauzo, 
.t,5 pesetas; .rulián 'Arce, un bote de 
pimientos ; estanco Los Vadillos, una 
boqui l la ; l armacla De! lAlarno, cuatno 
tubos P r o í l d ó n ; ' C a s a V i l l amor , 'mod ia 
l ib ra chocolate; Gasa iHdalgo, dos l i 
bras chocoiale; Casa Angulo, una bo
tella de Jerez; Calzarlos Artesania, un 

• ipa.r de zapatos dé n i ñ o ; Gfyfiéz e v l b á -
, ñ o z , un Bambi ; José Costa, un corte 

•de-'Vcslldo; Car tón , "cestas;. Calzados 
Mora, dos pares zapatil las; Casa Me
r i n o , varias prendas de n i ñ o ; Cylsa; 
una ' camisa; Casa -Asenjo,- juego dé 
postre; Opii(*a Internacional , dos pa
res gajfas so!.; Casa Garda, dos cua
dros; ,, Cuchi l ler ía " I b á ñ e z , t i je ras ; 
ti. Si,-, botella de l i cor ; Re lo je r ía^Mel -
gosa, i/es' correas 'de re lo j ; u l t rama
rinos .'Buen • Género , una lata cíe con^ 
serva-; Andrés Miguel , 10 pesetas; Se
b a s t i á n , una brocha; Régulo P e ñ a , una 
a i fo 'nbra ; Casa Cuevas, (uez paquetes 
de t é ; Casa Nieto, un b a l ó n ; Cordele
r ía Ojeda, dos ggres ga^ tn j a s ; Ferré- , 
ICTÍH f.aih Calvó , 'tío-cV ceniceros; l uís 
Miguel , Jersey n i ñ o ; I aro del Cons
t ruc tor , un ipez-essneiero; l a r m a c l a 
Atienza, un" paquete 'te ProHclén ; U l 
tramarinos Pasaje de la F lo r a , una 
j a r r a y. 1,1 Z á m o r a n o , dos tapices. 

Sesión de la Comisión dé Gobierno 

Pres ido el l i m o . Sr, D . M a n u o l 
F e r n á n d e z - V i l l a y D'orbe, y asis
t e n los s e ñ o r e s . d i p u t a d o s : don 
T e ó f i l o L ó p e z M a t a , d o n M a r i n o 
L ó p e z L i n a r e s , d o n V i r g i l i o M a 
z a d a Royo "y d o n P a t r i c i o A l o n 
so S a n t a o l a l l a . S e c r e t a r i o : Don 
. l e s ú s M a r t í n e z G o n z á l e z . I n t e r 
v e n t o r d o n S a t u r n i n o S a m p e d r o 
Marcos . - -

Se a d o p t a r o n , e n t r e o t r o s , los 
acue rdos s i g u i e n t e s : 

Queda r e n t e r a d a l a C o m i s i ó n de ' 
u n o f i c i o de l Sr . A d m i n i s t r a d o r 
p r i n c i p a l de Cor r eos , d a n d o c u e n 
t a de h a b e r c o m e n z a d o a f u n c i o 
n a r un c i r c u i t o m o t o r i z a d o e n t r é 
V i l l a r c a y o y los pueb lo s que cons
t i t u y e n el A y u n t a m i e n t o de Jun
ta de L a Cerca , de Oteo y de T r a s -
l a l o m a . 

I n f o r m a r que p r o c e d e : 
- A d j u d i c a r a d o n A l f r e d o Fe r 

n á n d e z , v e c i n o de B u r g o s , las 
o b r a s de machaqueo , e m p l e o y 
c o n s o l i d a c i ó n de p i e d r a con m ú -
q u i n a . a p i s o n a d o r a p a r a la r e p a 
r a c i ó n del f i r m e de l c a m i n o * v e 
c i n a l de M o d ú b a r de la E m p a r e 
d a d a a l a c a r r e t e r a de B u r g o s á 
B a r b a d ' i l l o d e l Pez . 

A p r o b a r el p r o y e c t o de las 
o b r a s de c o n s t r u c c i ó n d e u n c a m i 
n o v e c i n a l desde V a l d e l a t e j a a l a 
c a r r e t e r a de San t ande r , q u e d a n d o 
d i f e r i d a l a e j e c u c i ó n de las m i s 
m a s hasta que h a y a c o n s i g n a c i ó n 
e n p r e s u p u e s t o . 

F a c i l i t a r a l A y u n t a m i e n t o de 
C o v a r r u b i a s los a u x i l i o s t é c n i c o s 
p a r a el e s t u d i o y r e d a c c i ó n ,dei 
p r o y e c t o d e las o b r a s d e r e c t i f i 
c a c i ó n y r e p a r a c i ó n d e l c a m i n o 
l l a m a d o de San J o s é . 

I d . a l A y u n t a m i e n t o de Va ldean -
d e , los a u x i l i o s t é c n i c o s p a r a cons
t r u c c i ó n de u n c a m i n o r u r a l qu3 
les f a c i l i t e e l acceso a l a v e g a d e l 
E s g u e v a . 

Hace r c o n s t a r e l s e n t i m i e n t o de 
la C o m i s i ó n p o r e l f a l l e c i m i e n t o 
de !a m a d r e p o l í t i c a d e l d i p u t a d o 
d o n D a n i e l Revue l t a , y expresa r 
e l m á s s e n t i d o p é s a m e a é l y de
m á s f a m i l i a r e s . 

" E l Sr , P r e s i d e n t e d á cuen ta de . 
que e l lunes ú l t i m o a s i s t i ó , c d n las 
d e m á s a u t o r i d a d e s loca les , a l ac to 
de b e n d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n " de l 
Museo a r q u e o l ó g i c o p r o v i n c i a l ^ n 
l a r e s t a u r a d a Casa de - M i r a n d a . D i 
cho , ac to , que r e v i s t i ó g r a n s o l e m 
n i d a d , f u é p r e s i d i d o p o r e l ins 
p e c t o r g e n e r a l de Museos S r . Na-
v a s c u é s , y a é l a s i s t i e r o n t a m b i é n 
los c o n g r e s i s t a s del IV . C o n g r e s o 
d e A r q u e o l o g í a p r e s i d i d o s p o r e l 
a l m i r a n t e B a s t e r r e c h e , a p r e c i a n 
d o todos la i m p o r t a n c i a y a c i e r 
to que supone es ta i n s t a l a c i ó n l a -
g r a d a , d e s p u é s d e v a r i a s v i c i s i t u 
des, g r a c i a s á l e n t u s i a s m o d i 
A y u n t a m i e n t o , C o m i s i ó n de M o n u 
m e n t o s y d i r e c t o r d e l Estab' .ecH 
m i e n t o , a los que p r o p o n e se l a -
U c i t e p o r él é x i t o a l c a n z a d o y la 

m a g n i f i c a y adecuada i n s t a l a c i ó n , 
que v i e n e a c o n s t i t u i r o t r o de 'os 
o r g u l l o s de B u r g o s . 

Dice t a m b i é n e l Sr. P r e s i d e n t e 
que C c i n c i d e n t e con este a c o n í e -
c i m i e n t o se ha c e l e b r a d o ' el IV 
C o n g r e s o A r q u e o l ó g i c o N a c i o n a l , 
cuya s e s i ó n i n a u g u r a l t u v o l u g a r 
e n el p a l a c i o p r o v i n c i a l , c o n t i 
n u a n d o d u r a n t e v a r i o s d i a s las 
i m p o r t a n t e s t a r e a s que , s i n d u d a , 
h a n de c o n s t i t u i r u n e s t i m u l o y 
a d e l a n t o pa ra l a a r q u e o l o g í a b u r -
galesaJ 

Dios prometió a ios hom
bres la ¿alvacióa de toda la 
humanidad. En esta promesa 
se apoya la esperanza de los 
cristianos. L o s misionerüfe 
católicos van realizando esta 
esperanza. Acuérdate de ellos 
el 23 de Octubre. 

su p r imero . En su segundo, que b r i n 
da a! gobernador c i v i l , es cogido, pe
ro se rehace v c o n t i n ú a la b d i a , para 
ovación y una oreja Al imicar ia 
vuelta tiene que pasar a la enferme
r ía . 

Marcos de Celis corta las dos ore
jas de su p r imero y es ovacionado en 
e l segundo. 

El Tur i a fué muy aplaudido en su 
pr imero y en el que c e r r ó plaza cor
t ó las dos orejas y d i ó l a .vue l t a a! 
ruedo. 

Mur i l lo presenta una her ida por as
ta de toro en el tercio medio de la 
cara in te r ior d e l ' m u s l o derecho, de 
cuatro c e n t í m e t r o s de ex t ens ión po r 
seis de profundidad, en direcc.on as
cendente, que interesa la aponcurosis, 
v fuerte contus ión t o r á c i c a , con p r o 
bable fractura de la tercera costilla. 
P r o n ó s t i c o .grave.—Cifra. 
EN LIMA 

Lima. — Toros dé Dapello. Cesar 
Girón e scuchó palmas en sus dos te 
ros, en los que no estuvo muy a ior -
t u n a d ó con Cl pincho, después de l u 
cirse con la muleta. Mató un tercer 
toro en sés i l tuc ión de Huertas en ei que 
cumpl ió . Paco Méndez muy b ien en 
el p r imero . Dos orejas. En el otro 
palmas. Josolito Huertas dió vuelta a l 
ruedo en el tercero y fué empitonaao 
aparatosamente en el o t ro . No s u í r e 
cornada y su estado no es de cuidado. 

Compré medias nylon finísimas 
y participe concurso día 25 

Obsequio de 

EStaÉtilDlMtflS CAMPO 

¿Eiíáa lí«opios 
Bus m u e b l é 

Le g u s t a r í a tener- siempre sus mue
bles l impios y brillantes cerno espe
jos?'1..• 

' Lo c o n s e g u i r á usted fác i lmente Um-
piánt ibios cen GLASCL. Es un producto 
mederne, q ü e hace desaparecer de .los 
muebles t o á a clase de manchas y ro-

LA JORNADA DEL D O M I N G O 
Z a r a g o z a . — Cuadta de f e r ' a . 

B u e n a e n t r a d a . U n n o v i l l o de Fe
l i p e B a r t o l o m é , p a r a l a r e j o n e a 
d o r a p e r u a n a A n a B e a t r i z Cu-
che t , que f u é o v a c i o n a d a y d i ó la 
v u e l t a a l r ^ i e d ó . Seis t o r o s de 
M o l e r o . t e r c i a d o s y sosos, pa ra 
D á m a s o G ó m e z y V i c t o r i a n o Posa
da , m a n o a m a n o . D á m a s o G ó m e z 
no h i z o nada con l a capa en e l 
p r i m e r o . Faena d e s l u c i d a s a l i e n 
d o t r o m p i c a d o a l g u n a s veces. 
P i n c h a z o h o n d o y descabe l lo a la 
s e g u n d a . A p l a u s o s . En su s e g u n 
do, p r o t e s t a d o p o r p e q u e ñ o , D á 
m a s o h i z o faena b r e v e , p a r a una 
m e d i a y descabel lo . P a l m a s y p i 
tos . A su t e r c e r o , faena d e s l u c i 
da , que se a l a r g a d e m a s i a d o , 
p a r a p i n c h a z o y es tocada d é T e c -
tuosa . B r o n c a . 

Posada e n su p r i m e r o , buena 
f a e n a . p a r a una g r a n e s t o c a d a . 
O v a c i ó n , v u e l t a , sa ludos . A =u 
s e g u n d o , le t o r e ó c o n pases na
t u r a l e s y r edondos a u n t o r o d i 
f í c i l . Estocada. A p l a u s o s . A l ú l t i 
m o , una b u e n a faena a ' base de 
n a t u r a l e s l i g a d o s c o n e l de pecho 
y de o t ras marcas , pa ra , una g r a n 
e s t o c a d a y descabe l lo a la p r i m e 
r a . O v a c i ó n , u n a . o r e j a , v u e l t a y 
s a l i da a los m e d i o s . En sus t res 
t o r o s f u é o v a c i o n a d o a l t o r e a r de
c a p a . — C i f r a . 

H u b o t a m b i é n n o v i l l a d a s de p r i 
m e r o y s e g u n d o o r d e n , en las p l a 
zas " M o n u m e n t a l " de M a d r i d y 
B a r c e l o n a ; Gerona , G u a d a l a j a r a , 
A b a r á n , San F e r n a n d o , B a e z a y 
V a l d e p e ñ a s y u n f e s t i v a l b e n é f i c o 
en P o z o b l a n c o . Des t aca ron lo 
t r i u n f o s de los s i g u i e n t e s d ies 
t r o s : 

J u a n i t o Calvez (una o r e j a ) , en 
M a d r i d ; " C u r r o P u y a " (dos o r e 
j a s ) , , en B a r c e l o n a ; J o s é M a r í a 
C lave l (dos o re jas ) S a n l u q u e ñ o 
(dos o r e j a s y u n r a b o ) e n Gero
na . Estos dos d i e s t r o s s a l i e r o n e n 
h o m b r o s , en u n i ó n de R o b e r t o 
Esp inosa . El r e j o n e a d o r A n g e l 
P e r a l t a (dos o re ja s y u n r abo ) y 
" C h a m a c o " (dos o re j a s ) en Gua
d a l a j a r a ; J u a n i t o M u ñ o z ( c u a t r o 
ore jas y u n r abo ) y J o s é G ó m e z 
( t res o r e j a s ) en A b a r á n . Los dos 
f u e r o n sacados en h o m b r o s ; J u a n 
G a r c í a (una o r e j a ) e.n San Fer 
n a n d o ; C u r r o G i r ó n , (dos o r e j a s 
y u n r a b o ) y Rafae l G i r ó n (dos zadwas y preduce instantancameiUe 
o r e j a s y u n r a b o ) e n B a é z a ; "E i . - un hermeso b r i l l o secc y duradero, 
t r í 11" (una o r e j a ) y J u l i o G a r d a ' , P i u é b e l o usted. El GLASOL se aplica 
M o l i n a (dos o r e j a s ) e n V a l d e p e - . en un momentc y verá c ó m o sus muc
has; el r e j o n e a d o r G u a r d i o l a ( u n a bles rectrperaii cerno por arte de ma-
o r e j a ) , . " l o s e l i l l o de C o l o m b i a ' ' g i a su aspecto de nuevos. 

(dos o r e j a s , u n r a b o y u n a p a t ^ L i _ : -r 
Pepe O r d ó ñ e z (dos o r e j a s , un 
r a b o y u n á p a l a ) , M á n o í o Z ú ñ i -
ga (dos o r e j a s , u n r a b o y una pa-
ta ) y Rafae l M o n t e r o (dos o re j a s , 
u n r a b o y una p a t a ) e n e l f e s t i v a l 
de" P o z o b l a n c o . 

" M o r e n i t o do T a l a v e r a " o y ó u n 
aviso e n M a d r i d , e n su s e g u n d o , 
a l que m a t ó de m e d i a es tocada y 
descabe l lo a l q u i n c e g o l p e . 

F u e r o n l e s ionados : 
" M o f e n i i o ele T a l a v e r a " , en M a 

d r i d . S u f r i ó una c o n t u s i ó n a b d o 
m i n a l do p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . E l 
b a n d e r i l l e r o Eduai-do C a t a l á n s u : i 
f r i ó e n la m i s m a p l a z a u n a h e 
r i d a en e l - m u s l o i z q u i e r d o , d.1 
.15 c e n t í m e t r o s de t r a y e c t o r i a y de 
p r o n ó s t i c o g r a v e . 

El r e j o n e a d o r G u a r d i o l a r e s u l 
t ó e n P o z o b l a n c o con l a p r o b a b l e 
f r a c t u r a de la p i e r n a d e r e c h a . 
HOMENAJE AL "PAPA NEGRO" 

Madr id . — El domingo c e l e b r ó el 
homenaje organizado por la Federa
ción de Agrupaciones Taurinas, en ho
nor ele don Manuel Mejias Bienveni
da, MPapa Negro", óon mot ivo xle 
•cumplirse el c i n c u e n u aniversario de 
ia fecha de su al ternat iva, e"n Zarago
za, el . 14 de Octubre de 1905. Se 
pronunciaron-discursos elogiando a .la 
d i n a s t í a cié los Bienvenida y lamen
tando la ausencia de Antonio, con 
motivo de su cornada grave, precisa
mente en la misma plaza y en . igual 
fecha en que t o n ó la alternativa su 
padre. B'ienvonida, emocionado, d ió 
las gracias por el homenaje, ¡ a m e n 
tando que fa l t a rá a la mesa uno de 
sus' hijos. • , 

Al acto asistieron escritores, ar t is
tas, #-rit icos y numerosos aficionados 
y amigos de l a casa ¡Bienvenida. 

FALLECE UN GANADERO 
Ciudad iReal.—Ha fallecido en Fer

nán Caballero, a los 65 años de edad, 
e í ganadero de ireses bravas don A l 
berto M a r í n , uno de los propietarios 
ele la gana'deria de Víctor y Mar ín . 

•AYER, TSJ ZARAGOZA 
Zaragoza. — Oulnta función de fe

r ia . Buen tiempo y buena entrada. 
•I'ermin Mur i l lo fué muy aplaudido en 

secas y s a l a d a s . 
"No c o m p r é s i n a n t e s c o n s u l t a r 

l o s p r e c i o s d e es ta casa . 

l i a n a d e A f u e r a n ú n a . 2 
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P^contra la seborrea (cdspa)causa 
principal de la caída de! cabello, 
es combatirla mediante fricciones 

• • diarias de! cuero cabelludo 

t t i l o ñ a 
• J EXTRACTO ANTISEBORREICO 

OPOSICIONES A AUXILIARES 
ADMINISTRATIVOS 

A fin de dar comienzo a ios 
ejercicios de oposición a auxilia
res administrativos de esta Dipu
tación, deberán personarse en cl 
Palacio provincial, el día 27 de 
los corrientes, a las once de »a 
mañana, los siguientes aspirantes 
que en su día fueron admitidos a 
la práctica de loe citados ejerci
cios/Don Floriano Ballesteros Ca
ballero, doña María del Pilar Vi-
llarreal Calleja, doña María jftlar 
Sancho Moral, don José María 
Alonso Serna, don Jerónimo del 
Campo González, doña Maria Mi
lagros García Izquierdo» don Pei
nando Cifrián Villagracia, don 
Fermín Navazo Martínez, doña 
Ana María Tamayo Aguirre, doña 
María Dolores García Gómez, don 
Paulino Ruiz Ruiz, don Dionisio 
Castro Garrido, don Aniceto Villa-
nueva Arroyo, doña María del Pi-

". l 2 r Alba Santamaría, doña Blan
ca Inés García Arconada, doña 
María Jesús Mecerreyes Modrón, 
don José Luis González; Pedrosa, 
don Eugenio Epifanio Fernández 
ligarte,, don José Vicente Fernán
dez Fernández, doña Felisa Ma-
zuelas Moneo, don Antonio García 
Pineda, don Luis Eróles Campo-
mar, don Gonzalo Hernando de la 
Serna, doña Carmen Vivar Nebre
da, doña María del Carmen Ma-
gallón Calvo, don Anselmo Ariz-
navarreta Alonso, doña Margari
ta Izquierdo Peralta, don Este
ban Rodríguez Sáiz, doña Raquel 
García Camarero, don Cristóbal 
Pérezí Castro, doña María Lu« 
Diez Lavín, doña Genoveva Mar
tínez Alonso, don José Antonio 
Martínez Gento, doña Josefina 
Margarita Hernández Merino. 

Burgos, 17 de Octubre de 1955.-
El secretario general, Jesús Mar
tínez González. 

L A V I C T O R I A DE L A C I E N C I A A L E M A N A 

S O B R E L A C A L V I C I E 

S u s l n o s d e ! P á r a m o 
El próximo domingo, día 23 de 

Octubre y hora de las doce, en la 
Casa Consistorial de dicho pueblo, 
se arrendará la casa taberna del 
mismo para el año 1956, bajo las 
condiciones que se anunciarán al 
comienzo del acto. 

El alcalde, Fermín Calzada. 

Alcaldía de Lodoso 
El domingo día 23 del actual, 

a las once de la mañana, se su
bastará la casa taberna, bajo el 
pliego de condiciones que se en
cuentra en Secretaría. 

El alcalde, Pedro Alonso 

Quintanilia de las Viñas 
El domingo día 30 se procede

rá a la subasta de la casa-taberna 
ja las tres de la tarde. Se leerá el 
pliego de condiciones en el acto 

.del remate. 
\ B alcalde, Daniel Carrancho 



D i a r i o d e B u r g o s 
c a d a , r u j v 

C O S A . 

O S A , 

los mmi 
oilaiiio por la izqMa 
'. Estccalmo. — Los suecos se
guirán conduciendo por la iz
quierda de las calles y carrete
ras con coches que han sido fa
bricados para conducir por la 
Lerecha. 
1 Los resultados finales del re
feréndum a que fué sometido 
dicha cuestión d£n una victoria 
aplastante a los "izquierdistas". 
•Estos resultados indican que el 
8352 por ciento de los suecos 
se han inclinado a que los co
ches circulen por la izquierda. 
Ausfust Lindberg, que capitanea
ba el movimiento de opinión 

¿tendente a adoptar el sistema de 
circular por la derecha, como 
en casi todo el Mundo, excepto 
en Inglaterra, ha confesado 
Cacepcionado su derrota. 

Liquido frenos 

PRODUCTOS C A R I E N 
Ponfoia, 4 (Prosperidadj-MADRID 

Nuevos hogares 
Casanova - Antón 

Anlo el altar n í ayc r de la iglesia 
parroquial de San Lesroés Abad, deli
cadamente adornado e i luminado, Sé 
ce leb ró el sábado ú l t imo él ma t r imo-
niaj enlace de ".a belfa ser.orita Asun
ción Anión Ruiz, del Cuerpo de Con-
t a b i l i d i d de .Hacienda, con destino en 
cStá D l o c a c i ó n y el funcionario téc
nico dai Servicio Te legrá f ico Tel^x 
don Aurel io Casanova Montes. 

La feliz pareja h izo -.u entrada en 
él templo a los acordes de: solemne 
niarclia nvpcial . La novia, que lucia 
prec ióso vestido blanco de encaje y 
tbl i lus ión , del brazo de su padre y 
padr ino , don B-rnardo Antón Gut ié 
rrez, jefe de Admin i s t r ac ión de esta 
Pslegation de Hacienda y el contra
yente, de . r igurosa et iqueta, acompa
ñ a n d o a su macice, d e ñ a Milagros. MOn-
tcs Calabui^' do Ca-.anova. Eran p o r ' ü -
dó ré s d é . las arras los niños M a r i 
de] C a r m é n " y Luis Antón Mart ínez, ' 
sobrinos de la desposada. 

El cortejo fué recibido al pie dpi a l 
tar par e) p á r r o c o , don F e r m í n Sáez 
de Benito, que bendijo la un ión . 

Terminada la ceremonia, se suscri-» 
b ió el acto ma t r imonia l , actuando ti* 
t é s t í g o s , por parte del noviov su her
mano, don Pascual Casanove Montes, 
perito industr ial y ñon Sanios G o n z ó -
i tz P é r e z , veer inar io ds Los Alto«-
Dábro . En r e p r e s e n t a c i ó n de la d é s -
posadai f i rmaron su hermano, don Luí. , 
Antón Ruiz, director de la sucvr^nl 
del Banco Español de C r é d i t o . e n V i -

' l larcayo; su pr imo, don Enrique P é -
r é z Ruiz, doctor en Medicina y el 
¡ h t c r v e n í o r dé esta D3lc^ac ión de Ha
cienda, don Elpid io Moral Moral . : 

En el restaurante de Aulo-Estacio
nes, se c e l e b r ó el b a n q u é t o nupcial , 
tros el que los nuevos s e ñ o r e s de Ca-
sanova-Antón . salieron en viaje de U - . 
na de m i e l , que les deseamos eterna, 
r o n d i r ecc ión a Valladolid, Madrid y 
Valencia. 

Reciban nuestra más cordial enho
rabuena, extensiva a sus respectivas fa
mil ias . 

Triunfo! regreso del 
Itobcko de Bugondo 

Campala (Luanda) . — E! kabaka 
de Buganda, Federico Mu tesa 11, ha 
regrosado i r i . nfalmeme y ha v u e ' t ó 
a ocupar el Trono. Durante dos anos 
lia v ivido deportado en Incriaierra, por 
orden de las autor ¡dadas b r i t á n i c a s . 

Fus aclamado por la poblac ión q u » 
le h»zo objeto de un rec ib imiento-en
tusiasta. El Monarca pa 6 revista en 
el aeropuerto a una guardia de honor 
y fus llevado en hombros de tres «e-
fes hasta un automóvi l qu.^ esperaba 
y en el que se t r a s l adó a su palacio. 

TRASLADOS DE ENFERtlOS 

Nueva escala del R é g i m e n 
de los subsidios f a m i l í o r e s 

A todos los trabajadores asegurados se 
les concederá p'emio de nupcialidao 
la nueva ley entrará ea vigar el 1 de Eiieto prixiiae 

M a d r i d . — El Minis ter io de Trabajo 
modifica por decreto que e! domingo 
p u b H c ó el "•Bolelin Oficial CQI Lstado" 
•la escala de Rég imen obl iga tor io de 
subsidios fairiliares que queda estable
cida en la s iguiente ' forma: 

• Dos beneficiarios 60 pesetas men
suales; tres, noventa; cuatro, ciento 
t re jn ta ; c inco, ciento setenta y c in
co," stíis, doscientas c incuenta; . siete 
trescientas cincuenta; oc>hot 475; nue
ve, 630; diez, 1.200; once, 2 .500; 

.doee, 4.500. 
Por cada hijo o asimilado que de 

estos exceda de doce, se adic icnai rá en 
tres m i l pesetas el subsidio .mensual 
in i c i a l . 

rgualmente se a p l i c a r á dicha escala 
de subsidios 'los trabajadores h u é r 
fanos de padre y menores fie t o a d , 
que tengan a su cargo uno o más la-
mil iares con los requisitos d3 benvfi-
c iar ios , percibiendo en el caso de- te
ner un solo beneficiario la misma 
cantidad f i jada para t i supuesto de 
•los que tengan dos hijos. 

Tanto en el r ég imen c o m ú n de sub
sidios familiares como en los espe
cialmente establecidos para 'a 'Agri-
cu l lu ra y. 'los trabajadores del mar, 
ss 'ap l i ca rá la escala mensual cual
quiera quo sea el n ú m e r o de dias efec
tivamente traba jacios a ios subsidios 
que conslituyon los censos, listas o 
plant i l las permanentes de'. • personal 
f i j o de una empresa, patrono o explo
tac ión y siempre que perciban r e t r i 
buc ión por todos los ; dias de la se
mana o cobren haber mensual con i n 
dependencia de l a labor que desarro
l l a n . 

Cuando los t r a b a j á d o r e s Fijos ¡n te -

EL T I E M P O 
\fadrid.r—P.l t iempo. Informa

ción genera!. . 
. SJ han registrado chubascos 

•que tuvieron c a r á c t e r tormen
toso en algunos puntos de! Can
t á b r i c o , Lb ro , C.Vialuña ' y Cen
t ro . Indjependientcm'ento llovió 
en Marruecos con intensidad va-
rinb'e y d é b i l m e n t e en algunos 

•puntos de Andalucía . 33 han re-
,cogido cüe/ l i t ros en Santander; 
nueve, en Gijón; v e i n t i t r é s , en 
Tetuan, y dos en Barajas.' 
. Tiempo prcbable. C o n t i n u a r á 
el r é g i m e n de chubascos con nu
bosidad . dé desarrcllo vert ical 
en el C a n t á b r i c o , Ebro, Catalu
ña y Centro y se exic-nderá pos-
l e r i o m e n t e a Levante y Sudes-
.te. Nubosidad abundante en 
Andalucía y Marruecos con a l 
gunas prer ipitaciones. 

Las temperaturas ele Madr id 
han sido dé 2! grados a Jas 15 

•horas y cíe 1.1'1 grados, a las 
•'6'50 horas. 

Las extremas de 'Eupíña han 
correspondido n ^Alicante y Se
vi l la , con 28 grados y a Soria y 
Teruel, con 4 .—Cifra . 

grantes de un censo, l is ta o p l anLl l a 
'legalmente establecida por organis
mo laboral competente, se haf íaren 
sometidos a turnos de trabajo debi-
d?.menl¿ autorizados por causas d3 la 
p e r c e p c i ó n de a l g ú n subsioio e^po-
ci?.l de paro, ^ 1 importe de és to se 
c o n s i d e r a r á cerno salario a efectos de 
c o t i z a c i ó n de 1?. cuota corrcsp'jndien-
te que será satisfecha, s e g ú n los ca
sos y en las r.-glamentarias propor
ciones, con los asegurados y las em
presas o fondo especial constituido 
con tal objeto. 
- Las variaciones que se produzcan en 

la f ami l i a de los trabajadores suDs'i-
diaclos, con r e p e r c u s i ó n en el r é g i m e n 
ob l iga to r io de subsidios familiares, só
lo se c o m p u t a r á n a efectos de la mo_ 
d f icación de la c u a n t í a del subsidio a 
pa r t i r del dia pr imero del t r imes ' re 
natural siguiente a r.quél, en que la 

' v a r i a c i ó n - s e hubiere producido. ' 
1 as viadas que ac'quiera'n la condi

c ión de subsidiadas del r é g i m e n ge-
•, ncral por entrar al servicio de empre

sas afiliadas, d e j a r á n de pertenecr 
la r?;ma dé viudedad, pasando a la .ge
neral . 

Los trabajadores asegurados en c! 
r é g i m e n obl igator io cié subsidios fa
mil iares en las remas 'genera] , agro
pecuaria y ds trabajadores de ma.r, 
solteros o viudos sin d i s t inc ión de sg-
xosv t e n d r á n dere<ho a premios r'c 
nupcial idad, al contraer ma t r imonio , 
siempre que r e ú n a n los requisitos ele 
c o t i z a c i ó n , edad, salarios y d e m á s con
diciones legajas. 

La c u a n t í a de cada uno de estos 
premios será de tres m i l pesetas y 
se c o n c e d e r á n sin l imi tac ión de nu
mero con cargo a los fondos d-'l r é g i 
men obl iga tor io de subsidios fami l i a 
res, con p r e s t a c i ó n normal del mis
mo en las ramas general , agropec-ua-
r i f i y- trabajadores del mar. 

La . conces ión de. los premios a la 
nupcia ' idad se e fec tua rá por los Con
sejos provinciales del i n s t i t u t o de Pre
vis ión con su jecc ión estricta a las nor
mas reglamentarias.* 1 

Se c o n c e d e r á n a la natalidad los s i 
guientes premios anuales: dos p r ime
ros nacionales de cincuenta m i l b é 
sela' ; dos segundes premios p rov in 
ciales ch veint ic inco mi l cada uno ^ 
cien primeros premios provinciales 

'de quince m i l pesetas' cada uno v 
otros cien segundos t a m b i é n p.rovin-

> c ía les , de c i n c o . m i l pesetas cada vno. 
El presente decreto, e n t r a r á en vigor a 
p a r t i r de pr imero de Enero de 195v> 
iNr/TlWTG NOCTURNO DE ENSEÑANZA 

MEDIA 
M a d r i d . — Por el Minis ter io de Edu

cac ión Nacional, se crea un I m t U u ' o 
noclurno de E n s e ñ a n z a Media en Ma. 
d r id , para proporcionar los estudios 
del Bachillerato, a quienes por r a z ó n 
de su trabajo o del emplazamiento qe 
se domic i l io , no puedan frecuentar en 
la jornada normal otros centros o f i 
ciales de E n s e ñ a n z a Media. 

El Inst i tuto nocturno de M a d r i d se
rá , en sus comienzos,' masculino, y 
s'Has peticiones de matr icula lo acon
sejaran, se p o d r á , desdcb'ar en dos 
secciones, con profesorado y loca'cs 
distint os.—Cifra. 

19 
(Viene de primera pág.) 
cuatro etapas., que suman cua
renta y cinco kilómetros de ten
dido. ' | 

El Caudillo hizo atinadas con
sideraciones y preguntas sebre 
diverses aspectos de la importan
te ebra. Al inquirir el coste de 
cada kilómetro de recorrido se le 
contestó que • importa unos cin
cuenta y cinco millones de pese
tas, incluidos los túneles, estacio
nes, vias, señales, alumbrado, es
calera mecánica, material móvil, 
subestación, tránsformader d e 
corriente eléctrica y cocheras y 
talleres. 

Terminada la visita pasó el 
Caudillo al edificio de la futura 
subcentral común para las lineas 
de Horta y del "Metro" Trans
versal en la Sagrera, donde dió 
por terminada su visita. 

El numerosísimo público, que 
aguardaba en las cercanías de la 
subcentral saludó la presencia del 
Jefe del Estado con clamcrosas 
ovaciones. Seguidamente Su Ex
celencia se trasladó a la zona por
tuaria.—Cifra. 
EN E L CLUB NAUTICO 

Barcelona. — Su Excelencia el 
Jefe del Estado, visitó esta tarde 
el Real Club Náutico, en una de 
cuyas dependencias había sido 
instalada la maqueta del proyec
to de modernización del puerto 
de Barcelona. 

Después de saludar a. las auto
ridades que le esperaban, Su Ex
celencia penetró en el Club diri
giéndose a la dependencia don
de estaban expuestos la maqueta 
y planos del proyecto de meder-
nización del puerto:. E l vicepre
sidente de la Junta de Obras 
prenunció unas palabra.s de bien
venida al Jefe del Estado y agra
deció su aténción af interesarse 
por este proyecto, rogándole es
cuchara las explicaciones técni
cas que.sobre él mismo le daría 
el ingeniero director. 

Este dió amplias referencias de 
la situación actual del puerto y 
obras a realizar que fueren se
guidas con el inayor interés, por 
el Jefe del Estado, quien, después 
de dar per terminada la visita y 
despedirse de las personalidades 
que le recibieron y acompañan
tes, emprendió el regrese al Pala
cio de Pedralbes,' siendo acogido 
su paso por las calles barcelone
sas, con el mismo entusiasmo de 
la multitud que le acompañó du
rante todo el recorrido de esta 
tarde.— Cifra. 
COMIÚA A LAS AUTORI

DADES DE BARCELONA 
Barcelona. — En, el palacio de 

Pedralbes, Sus Excelencias el Je
fe del Kstado -y señera han ofre
cido im î comida a las autorida
des, de Barcelona. Con Sus Ex
celencias tomaron asiento tam
bién el ministro de la Goberna
ción y señora; ministro de Obras 
Públicas y ministro subsecretario 
^e la Presidencia y señera. 
DESPACHO DEL MINISTRO 

DE HACIENDA 

Barcelona. — El ministro de 
Haciénd'a señor Gómez de Llano 
despacho esta mañana con el go
bernador general del Banco de 
España, conde de Benjumea y 
con el director general de Ban
ca y Bolsa señor Pumariño. Tam
bién recibió diversas visitas entre 
ellas la del consejero nacional, 
don Mariano Calviño. 

T e l é f o n o s : 2210 y 2321 J 

1 -

^ • Altavoces de doble cono. .. • Nuevos condensadores va-
, • Circuito Bi-Ampli. ' riables. 
| • Control de tono Hi-Lo. H 1 * Nuevos ,ocadisc" * cam-
, • Agujas de diamante. 

biadiscos. 
• Antenas "Ferrocaptor" in-

Válvulas Noval. corporadas. 
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I N F O R M E S E E N E L D I S T R I B U I D O R P H I U P S M A S P R O X I M O 

H E estado últimamente, por. más 
o menos tiempo, en tres ciuda
des españolas que llamaré 

''tradicionales en mayor escala" por 
la antigüedad y el valor histórico 
de sus monumentos. Han sido estas 
tres ciudades. Burgos, Valladolid y 
Segovia. No importunaré a! lector 
eon las descripciones de la Cate-
JUal de Burgos, del Monasterio de 
ias Huelgas, de la Cartuja de Mi-
íafíores, del Arco de Santa Maria, 
de cuanto constituye el tesoro arquitectónico del 
solar del Cid, que sin duda conoce. 

Tampoco le hablaré de esos dos portentos de 
nuestra arquitectura y escultura que son los tem
plos vallisoletanos de San Pablo y San Gregorio. 
Kesisjlré a la tentación de comunicarle las sen
saciones y sentimientos de admiración y devo
ción que producen las esculturas policromadas 
de Berruguete, de Gregorio Hernández, de Gas
par Becerra, de Juni— que se contemplan en el 
incomparable Museo de Valladolid. 

Y menos aún me referiré al Acueducto de 
Segovia, verdadera "obra de romanos", que se 
mantiene entero y útil —pues todavía cumple su 
misión de llevar agua— como si por él no pasa
ran los siglos. ¿Pues qué no diría de la Catedral 
y del Alcázar segovianos, si mi intención no 
fuera la de revelar a quien lo ignore cómo pro
gresan y se modernizan esas tres ciudades sin 
profanar su pasado venerable? 

Asi, en Burgos, que mantiene integras su 
monumentalidad y su "ancianidad", se ha cons
truido una Ciudad Deportiva, la más importante 
de España, que reúne cuanto puedan desear los 
"sportmen" más exigentes. Situada en lugar ame
nísimo, entre árboles y riachuelos, ofrece cam
pos, canchas y frontones para todos los juegos 
en que interviene la pelota, asi sea impulsada 
por tas manos como por los pies. 

Posee esta ciudad, sus hipódromos, sus pisci
nas cubiertas y al aire libre, sus "solaríums^, sus 
gimnasios... iodo "a lo grande". Y no se ha ol
vidado de los niños, cuyos Juegos cuentan con 
espacios en los que no falta nada para su distra-
ción y contento. 

En cierto modo presiden la Ciudad Deportiva 
los edificios de la Residencia Militar, debidos, 
como squélla, a 1?. inspiración e iniciativa del 
ilustre general Yagüe. Por su amplitud y como
didad, su ornamentación y la elegancia de sus 
muebles, siempre dentro del gusto hispánico, ca
be decir que merecen el calificativo de perfectos. 

No hay nada, en este orden, que pueda rivali
zar con la Ciudad Deportiva y la Residencia Mili
tar de Burgos, por dónde el viajero o turista que 
deje de visitarlas no recibirá esa impresión del 
contraste y secreta armonía entre "lo de ayer" y 
"lo de hoy" que no se excluyen, por lo mismo 
que sin la tradición "que trae" no es posible la 
evolución "que recoge y renueva". v 

í 
P o r A l b e r t o I N m * ^ 

En Valladolid este contraste hay que b ^1 
en la visita ai Colegio Apostólico "de ios P^AR¡0 
Dominicos, construcción ultramoderna y Q rts 

puede llamarse "tuturista" por oos r̂ — ^ 

86 sobe' 

no pueae llamarse "tuiurisia" por oos r~ 
pornue está presente y activa y porque no s e * ^ 
—a »o menoa yo no lo sé— si et ¿rte y ios me»5^ 
constructivos del arquitecto Miguei Hsac \ 
serán los qua predominen en las tiempos ve6'09 
ros, pues f^oaiia ocurrir que se proaujera 
retorno a io antiguó". 

Ue la iglesia, cuyo proyecto fué premiado 
Medalla de Uro en ia Exposición de Arte Sacr COn 
Viena, dice uno de sus apologistas que lvi0 ^ 
yor lugro de Hsac ha sidj y es salirse de "¡^ 
inoldta necJios y ñuscar una réplica sincera 
inquieiud muderna". ¿Inquietud religiosa? 3 ia 
pero esa inquietud tamoien se apacigua en i * 
templos románicos, góticos y renacen^sias 

con todo, ese coitgio y esa iglesia, qUé 
va]ga la paradoja, una concreción del arie -h' 
trocid, anaen hoy a Vctlladoiid a una multitud^ 
¿rtistks y ciiticos de todo el Mundo. Y después ^ 
la opuitiicia de ias formai y ei color dei Mus? 
de San Gregorio, tanta austéridad en lo decn,• 
tivo no dê a de ofrecer reposo a la mirada v i 
espíritu. y al 

¿ í en Segovia? Lo que ocurre en Segovia 
que el mdenario Acueducto, la portentosa ( W 
cual, el rejuvenecido Alcázar y sus iglesias y co> 
vemos ''están donde estaban ', sunyuganao ni 
ánimo de cuantos sienten el fervor de la belleza 
y lo que en Estética se llama "la emoción d» u! 
antiguo". La arquitectura, la escultura y la pin. 
tura nos ofrecen en Segovia un gran niimero «c 
opras maestras que bastarían para hacer de eiia 
un relicario y un- museo. 

Mas he aquí que la ciudad crece y surge una 
Segovia nueva al lado de la primitiva: una ciu
dad de anchas calles y plazas, de edificios con to
dos los adelantos modernos, en los cuales1 se hán 
atendido a hs necesidades de los que no pueden 
abonar altos alquileres. 

.* Esta nueva Segovia en nada perjudica a 
tradicional. Si el progreso no respeta siempre a 
la tradición, ést^ nunca se ha opuesto a las co
rrientes innovadoras que en ella misma habrán 
de apoyarse. Por aquello de que no hay presente 
ni pasado, como no hay hijos sin padres y de que 
"todo lo óptimo es herencia", segün el áforisrao 
dé un gráñ filósofo tudesco. 

S I E M P R E E L F O S F O R O P E R R E R O - S E R A E L T O N i C O C E R T E R O 

Qur tiljiis Hrarn ton prdilns Mr haría yn, Señar mío, 
y rl rain mn dplpitliii. para qac enponle esis crio! 

SI plpres ralo engorílar 
FOSFORO defies lomar. 

'O 

A diario lo tomotia 
y 5» pequeño cnprtiiitia. 

Gracias ni íilSfUílü VA 
onjullnsii la.niainii 

r 
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Los actos revistieron extraordinaria brillantez 
Alcáza r de San Juan. (Crónica es

pecia! c:o Trnijio TANnCUA, para DIA
RIO Df, BURGOS). — Poco después de 
concluida íá Cruzada e s p a ñ o l a dé L i 
b e r a c i ó n , f! puí-blo a l c a r r e ñ o d á r i ó s -
tró su a d m i r a c i ó n y c a r i ñ o ^1 enton
ces teniente coronel don Alfredo Ga
lera Panlagua, en un acto extensivo 
á su hermano y c o m p a ñ e r o ció M i l i 
cia, don Antonio, rec ibendo a m b ó s , 
•en aqué l t a ocas ión , el t i tu lo de Ir jos 
ípVedilertos de la •'ciudad una de cu
yas p r i n c i p á l c s callas ro tu ló é s t a con 
e l ; apell ido - aquél los . Años después , 
cuando don Alfredo Galera fué promo
vido a.l generalato, un cúmulo'" de k -
lici laciore- i s i . b r r y ó tan s - ñ a l a d o 
acontecimiento de su vida mil i tar ' , pe
ro ha sido ahora epando, á r a k a r z a r 
'el n iáx imo entorchado d o ' l a carrora, 
su pueblo natal dia quer ido 'o f rendar 
le c a r i ñ o s o testimonio de a d m i r a c i ó n 
y de car ino , o f rec iéndo le las insig
nias de t-",-n elevada j e f a r q u í a . preci
samente en el dia en cpre se celebraba 
'la doble i'f testa de Nuestra Si-ñora del 
Pi lar y de la Hispanidad, 

Pese a los 'deseos del general, cte 
que TI • hom-máje tuviera el máx!mo 
caráct.e'r i n t i m o , el*pue1)l© on masa 
se u n i ó a los celos celebrados. 

En p r i r á e r t é r m i n o hubo una misa 
en acción do gracias a ¡l?- San t í s ima 

/Virge-i del Rosario. Pairona de la 
c iudad, ceremonia cuya pafte musical 
c o r r i ó a cargo d > \?, r an i l l a , que in
t e r p r e t ó i'a Pont i f ical rie Perossi. lina 
gran mucheclumbre - acompañó al ho« 
rn?najeado en esta fiesta religiosa y 
p o r Jas calles de! barr io do Sinta A h -
ria, dond" . t r a n s c u r r i ó la infancia del 
preclaro hijo de A k ó z i r de STi Iuan. 

Después , ya en e! Palacio Munic i 
pal , se celebra el arto do imposición 
del faj ín: El s^rr 'nario do la Corpora
c ión , s e ñ a r Mol ina , da • VlecíÍJ ra al 
acuerdo corrp 'pondien 'o, da ife.licitar 
al h i jo prediléC.t'O i hacerle ofrenda 
de 1-os entorchados y atributos de sií 
g r a d u a c i ó n . Y. el a'calde, don Tomás 
Quintani l la . en breves palabras, r r -
fr^nda la voíuhfád- re todos sus con
vecinos e impen^ f! f ^ j i n , entre una 
clamorosj». ovachón ci0 ,torta la con 'U-
rroncia. Doo Mfredo Ca'era, en rmo-
cionadas palabras, agradece las nn-cs-
tr?.s de afecto recibidas y nÍT^ce a la 
Patria rJi'ca lodos los triunfos dé ' u 
v i ' i f m i l h a r . hacienrio, a d e m á s , reno
vada profesen d j fe en el amor a 
Alcázar de San Juan. 

Los r.'.p' ausos clr. la m u l t i t u d recla
maron la presencia d - i IrnTrnaj^ado 
en c-1 balcón p r i r r ; p a l d0! ¿ó ' f ' c ío , 
desde e l cual p a t e n t i z ó ostensiblemen
te su c a r ñ o y su g ra t i t ud , fundiéndo
se en estrecho abrazo con 'a palmera 
autor idad loca!, en Ja •cual — d i j o — 
abrazaba a todos sus paisanos. 

Después de un delicado v n o de ho
nor, el general Galera, rodeado por 
el entusiasmo de la m u l t i t u d , se. d i 
r ig ió a! Hospital-Asilo, dondij se ce
lebró un banquete r.í que c ¿ir cu f r ie 
ron cerca de trescientos comensa'es, 
banquete presidido por la c l á i k a biz
cochada. •<• '-WM 

A los postres fueron léida.s numero
sas adhesiones, entre ellas las del ge
neral Alvarez Arenas, gobernador c i 
v i l de la provincia , coronel Boix y'es-
Útecla lmsníe expresiva del m é d i c o doc
tor Mazuecos'. 
• Hizo el ofrecimiento del agasajo el 

Dr. Nieto , q j i e n des tacó las grandes 
dotes del teniente general Galera y su 
bri l lante ejecutoria castrense. El ca-
te t í ra t lcó cié la Univorsidad de- Valen
c ia , doctor don Román .Alborea, •hijo 
•predi.l c lo \ de la ciudad s u b r a y ó 
el gran amor que el ihomenajcado 
siente hacia la Patr ia chica y por ú l 
timo h a b l ó el nuevo c a p i t á n general 
de Burgos., que fué acogido eon una 
gran ovación do iodos los comensa
les puestos en pie . Moüés taimen te de
c l inó todos/los elegios de efué h a b í a 
sitio chjeto, diciendo que no h .bia he
cho sino servir a ÉSipaña y t e r m i n ó , 
después cte relatar varias a n é c d o t a s 
de tipo loca! y costumbrista, of rec ién
dose :.a sus paisanos desdo su nuevo 
puesto ele servicio a la Patr ia. 

iF.l j úb i lo popular se man i f e s tó cies-
ffaés en diversas exhibiciones a cargo 
de la rondalla rie Ed u cac ió n y D-sean-
so • y grupo cié bailes de la Sección 
'Fem-mina y con d i o dió fin el b r i -
11 mtisimo 'hvTicnsje ofrecido al te
niente genera! don Alfredo Galera Pa-
n i á g ú a , p r e d i í e c t o .hi jo do Alcázar • de 
San Juan. 
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Llega a Puerto 
Rico la r e i n a 
Juliana de Holanda 

San Juan de Puerio Rico.—; La Rei
na Juliana de Holanda y su s é q u i t o , 
h^n llegado a esta capital en avión 
procedente de Las Bermedas. Fué re
c ib ida por el gobernador, Luis M ; - . 
ñ i z Marin y s;'esposa, el cónsul ho? 
landis y la suya.—Efe. 

Inauguraciones en la provincia 

U n a g e n t e de p o l i c í a su
f r i ó u n a c c i d e n t e cuando 
s e g u í a al coche del coronel 

Londres. — La Princesa Mar-
ga-rita se ha. despedido de i coro
nel .Tcwnsend, en Windsor y sa
lió anoche para la capital in
glesa. 

Dos horas d e s p u é s de despedir 
a la princesa, el coronel Townsena 
sal ió en au tomóvi l y los periodis
tas se l a n z a í o n en su per^ecucio", 
para c u m p l i r su mis ión inforriiir 
t iva. ' 

A los pocos momentos y cuan
do la carrera se desarrollabaa 
una velocidad de 80 kllómetf| 
por hora, una de las motocicK' 
tas dé la po l i c í a que seguían «' 
coche de Townsend pat inó en a 
mojada carretera y el agente ca
yó violentamente-al suelo ante ios 
lanzados coches de los pericw 
tas. Patinaron dos coches al ¥ 
ap l ícanos los frenos rápidarnen^ 
y algunos de los vehículos de r m 
isa fueron a parar a la Cl,n .3 
pero volvieron a la ca í rem 
para continuar l a - perseeiicto¿ 
Algunos de los periodistas, g | 
ellos el corresoonsal de l» Ü W 
-Press, Harold" WiUard, se aew 
vieron para ' auxil iar al Püll;í,¡ 
que estaba ca ído en medio a<- ' 
carretera y al que mil^grosüm_ 
te no le, pasaron los coches 
encima. Llevado a mía casa l 
xima fueron requeridos les . 
vicios de una ambulancia. 
que . el j^gente tiene una cosí 
rota.—Efe. 

Una vista del Centro rural de Higiene y vivienda PBT^ u. 
médico de Cebañes de Esgueva, que el sábado fueron in 
yurados por el gobernador civil y el presidente de la u H 
tación, siguiendo el plan de puesta en marcha de n u c 

obras en la provincia. — (Foto Fede) 
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